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t e r ç a s , q u i e t a s e s a b a d o s 

Dirtéfor e 

ciência $s pessoas que ele desejava fazer 
represtfntar o papel de ar 11311.41 o í: Vncio. 

.Outro exemplo: na volta ck Lapa dos 
Esteíds. um carro de bois que passava 
carregado de mato, conduzido por um 
velhote de barrete verde; apcteceu-lhe 
para entrar na fita, e ensaiou o homem 
guíajido o seu carro e depois pârar a 
uma taberna, limpar-s^, do suor e pedir 
álocandeira um copo de -vinho. 

Acedeu" o homem, mas a rapariga da 
taber na é que não esteve por isso — que 
não, e que não! 

Veiu então uma velhota, e depois de 
tudo de novo ensaiado, féz-se a opera-
ção, bebendo regaladamente o homensi-
nho dois copos de vinho, dando depoi? 
um estalinho* na boca que não estava na 
peça, mas que produziu -otimo restt! 
tado. . . 

Depois, foi-se á fereza, de Santa 
ra, de cujo terraço se disfruta uri Ir 
simo panorama de <2®fmbra, etei : 

também operado o tumulo d< 
Rainha Santa e os belíssimos aUr-
Igreja, de talha admiravel, se o :ti-, -. . 
se não opozesse tenazmente, ' - o ' : - • v r. 
nuasi na rua, porque—segundo •*:• ir >!:s-
sc — a -não .tieixai"' n,i •". 
grafias ae interior d 

Boa forma de cba, • . • -
tes, não haja Ouviu .. 

Em seguida, f> -- • j. V;'::;. 
Cruz, onde tirá- ..'yxv • ' / i cLm-, ç 
do claustro; i •;, Cm? 
Jardim Bo!. c Po tir da Sutã-ite, 
vista pano ca oa qMatk Ig-aá» í Or 
;niterio,.S' ' ' Nov.-., ! . ..•;. 
de, e v? "o: »• <. • . íanr^s 
vanas, ' . ,. >:<<v. ,. de da: -? r.-:: u-i-^.s 

1 9 1 8 

/f AIS U|n ,ano de existencia completa hoje a OA-
^ ZÉTA ©E COIMBRA . Temos sabido manter sem-

^•tH^HBBLí; Pre, desde a primeira hora, a mésitia 4in'ha de 
fàMfá^^ conduta sem tergiversa. Não hesitámos um 

único momento quando para a cidade, qug^p 
í nossô^Ortíàl fem defendido com amor ènraizãdamente poae-
l rosò, efa necessário reclamar melhoria de situação quefo seu 

éáifado progressivo e adeantado tornava em absoluto indispen-
f sável. ,rNãp esmorecemos nunca com o ardor exaustivo dos 
; c o m b a t e i _ . ,' , , , -m-^ ' 

Qentro do jornalismo que s£ êj^juadraínos limites dos 
defensores acérrimos dutíít cid^dé sefíl se deixar de lançar na 

^scussãQ dos problemas respeitantes ao desenvolvimento do 
paKHSefl&ncfo-os com a própria da nossa mentalidade, 

> a GAZETA DE COIMBRA representa UML« forca com .quem se 
^pode contar. , W * ' 

; Cdirnbra, que acolheu a nosSa "iniciativa com o mais ad-
miravel dos disvelos, tem assistido ao desenrolar do no$só 
programa, programa rápido, conciso, raa§. ajaÉÉttnos saUdo 
cumprir com honra e cbm ^ f o a w ^ 0 l x — 

" . Agora que a<JAZ§T-\ Dtim- o limiar-
• f̂ttBJ^PYÒ ano de existencia i I & ) JJ ^duerra tem 

ensan^entaáo o mundo, a nc e tecida um pouco 
pèlà n ^ o a "ãuma saudade angustiosa e pungente que nos di-
jácera â*álma de portugueses, Nos campos da batalha da 
FlandVes caíram os primeiros heróis em cujo coração batia ex-
prendorosamente a ancia &emdita de melhores dias para estn 
Rátria. Com êles desapareceu um pouco da nossa alegria út 
outrora. Orvalham-se os oihos corn lagrimas sinceras. 
Nuaca, enquanto palpitar o r .• ••s s c<!v poderemos olvic ar 

f-os sacrificados pelo nosso p«rs g'oru--;<- Para êlcs víí*: e os 
quais se contam muitos leito -c. c amigos d?. O a z " v Coim-
bra, a nossa saudade amarou)- da ; •; 

É da praxe jornali^ir^- ;ad?.r os nr— • / •̂ -. - t-o: 
"•-i^Gfâsiàf'- OS-.ffOíSSOS colabor^' •;> :• • ; u ís, : 

^siname^.e-ífnunciantes c ' .li- ! í . , n-. nossa 
de resurgimento moral. 

! í" Nesta hora uma só pala. r,: aos : . >rar : lo.bios: 

Í Muito obrigado. 

; A G A Z E T A DE COIMBRA sempre: o< ito pela 
conquista das reivindicaçõeí ccor.otviiças ) ; ; • • O i m -

tra, .pelo seu progresso et;, toda'.- as suuc- ; 

Passo 
tinto cl: • •• 
sr. dr 
amiza., 
lida •'• - o-, 
dia úUf o 

;S.-Vr-' nosso querido amigo e dis-
rciando Leal -Gonçalves. Porque ao 

ligam os mais fortes laços ãwiiá 
admiração profunda pelas suas qua-
r, não podemos deixar em claro um 
>"•> foi d!alegria e de contentamento 
'da a cidade que vê nele, a par duma 

. Je homem de sensibilidade requintada 
: y p ' ''^^^P^Nv* carreira _ -clinica. 

so querido amigo, 
a noi-i.fmiidade. A justiça das nossas palavras ha de calar, 
, . -'ia dos que o conhecem, dos que com ele lidaram de 
: pear am apreciar o fino quilate da sua alma elevada e 

incançavcl, tem-se sabido impor á consideração ge-
: -ene do sr. dr. Armando Gonçalves, conhecido em toda 

quasi todo o paiz, representa um simbolo de honestidade 
camaradagem sincera, 

a de serviços que s. cx.u tem prestado aos humildes e aos 
ta dedicação sublime e grandiosa, tornarum-no crédor do 

r^perlo p. ua admiração profunda de toda a cidade. 
t pjr isso ç/ue a sua figura ás vezes se ilumina dupia aureola 

de prestig: inconfundível è única. Onde uma dor è mais profunda e 
nafi :". • nte lá está o seu sorriso bondoso a iluminar as almas e 
a y.-n v . c suave a dulcificar os espíritos. 

Po; u s. ex.a ha só uma divisa nesta vida ingrata, coriada de ira-
by. •:<.(: .=• issaborcs: fazer bem. Fazer bem tem sido o seu grande lema. 

que u sua alma tem manifestações duma brandura rara. Espirito 
:nctdn e claro, em toda a sua carreira profissional tem triunfado plena 

admiravelmente. Coimbra conhecè-lhe o coração e a inteligência. É 
cor , sso que Coimbra o estima e é por isso que Coimbra se orgulha 
;k o agasalhar no seu seio. 

i4s nossas palavras não são mais do que o reflexo da opinião 
ysral. Ws não temos mais do que reproduzir o que se pensa e o que 
se diz do seu caracter e das suas qualidades de homem afectivo. 

Na hora solene do seu aniversario saudamos sinceramente o ilus-
tre clinico e pedimos-lhe desculpa se os nossas palavras vão ferir a 
fundo a sua reconhecida modéstia. 

corno 

grçssur á L isboà, devorou qu< 
nénhmra coa;o eus C 
ora, íõra »tcebid«; cyá» wnv* 
•;òes c g^.-itnezas, íácta c 
mo'*ivoa c cstivaníssimo ofíc-
rígido pelo sr. dn José dç ,•*'•; 

j S u a p r o p a g a n d a * i? í 
a r t i g o i n t e r e s s a n t e d m 

• H a c ç ã o d a S o c S e d a d . 

'Ê ' muito interessante e curioso j «.•pere,-á.; 
i o artigo que a Revista de Turismo j 

pubKcou no seu ullimo nu tn^o , í 'iri',j<<b
!' 

a proposito da recente estada em j - que!*. 
\ C o i t a r a do sr. René Moreau : afa- j 

mádo jçajirador da casa Pathé i ré j á
 Ll,in, 

m, 'éf.Paris, que, como se sabe, ] "^mbc 
veiu expressamente a esta cidade., j car* jeií 

. a vivajfe instancias da Sociedade d: Jroi 
Defe^ e Propaganda,* junto da) 
Repartição de Turismo, a fim de j íi^j-, 

' ffltrèaf\alguns dos mais destacar. ; " V" • 
tes eútitorescos aspectos da vida ' -^J '* 
còiBTbfl, o que iez com um êxito | 

;. verda<Jç:fíír-./i'.ç su;: ' 
O ",'bnihantc t i..iveressant:'>sv ; 

é t&mc s-. y-if-i ! 'v- - '- ; 

C O I M B R A , v 
t'c: Coimbi" rí^iii?. oo Mí f - :!ICJ 

fc-' tíífeo, a tetra que w fés • :?í; ' 
t jw!a píjiciua. „ . i t>c« 
! • ^ J^jtf-tWftatjç de tunsma \ apo<r. 
^•Os síuí pmiioim mQnuw.^o$,-à ! 
j paisàgC(Ví, õscoíia. ': t-M-
| caçanroiído Aiwtdegs. t 1 : 

f.Àc fah' nahataB senda? e tio terne f"v 

Ibicnte <*»• potífe e a,ptóv que por ; 
K mrv: iiivoíve a famosa cidade !>í«Vçrs'.- | ác 
fciaúa' "«o (>• : baris.ucs i>ára o atra- }• le 
t -tivo do ijaor isr-Tí, iambem, para j de 
| a ciJjematograrii, « i f . v o f.cu nselhot ri*- « St- o 
P^antrt ... , . . . j 

••• -sta be-
^nciada 

ecretariada 

.. >•. (ada a se-
. . . . Péiioa Oarcia: 
v • rss*.••'.> !•.: do sociedade 

•uc ••• . ido o ge-
• • • 3t .'t'o.. -.'osetneidi-

a ben^ú^uos pri 
•erra porisgifses socorri-

\. nti'. de Lausarrne, venho acu-
i fjção daquela soma e expressar 

nume do conuie ae Lausun-
o nosò-j reconhecimento. 
• tenciono partir brevemente n 
••v ev mesrrt- o •••• ••/ 

••/ ,.u;'C tf Jtiyti o do 

fei ta dv iro cos 
:?. acentua mais a falta de 
:s nu o é para admirar desdt 
.r«m as níoedaj ót prata de 
í.-'. M.-uiue! 

c nunca deixaram de pr-
io; mas agçira foi ali recebida 

s.:r sustado o seu curso !e-

. -.u:- us geográfica e pela mi-
• Agrnciu internacional dos 

lo/-" vs • -; Guerra teia a comité de 
..; >••.;.{umas facilidades pena se 

. • ;iti.t s, í jmo <emJeito tom ss 
•i' uxtíios para os sotsn er mo-

•. -.uiwente. ' 
t.u-efa iorm-se mais árdua agora 

^o do considerável aumento ito 
. „ ^pri- ionz-ioi 'ssq h\uis, 
Mdo é a nossa nruiúni /- / < <.- •' 
íes aue neste tance nos • «* 

uep1 
O sr dr- Danton de Carvalho, secre-

tario do Liceu, deu uma queda em sua 
casa, que lhe causou ferimentos na testa, 
que tiveram de ser cosidos a pontos na-
turais. Felizmente vai-se restabelecendo, 
o que muito es'imamos. 

E s c o l a p r a t i c a 
A comissão administrativa do muni' 

cipio criou úm curso pratico para con-
dutores e guardas-freios dos electricos. 

iiiicreveram-se como ioc.as: 
D. Letícia Cabral Jardim, JD. Amélia 

Lopes Leitão e D. Clotilde Lopes Leiiãò. 
Vcnderam-se 3 medalhas. 
Foram concedidos mais os seguintes 

subsídios: 
A Maria da Conceição 1$00 mensais, 

e a Maria Rosa Simões 1$50 inensa<s. 

•ao óutn euackv ?•>••>•• p^sí' . t •• vezes 
Vi ido ' ••:.. • •;•£>? do sol entre os 

;Vnbeirais e os camponios pass:.ndo co-
mo sombras na frente da m,.súina; e 
quantas vezes fez parar e seguir automó-
veis, com passageiros em aspectos turís-
ticos, e os fez apiar á porta dos hotéis; 
e, nmda, figurar grupos de gentis meni-
nas passeando entre jardins cu assoman-
do as janelas dãs casas antigas, e colher 
cravos nos vasos das varandas, respirar-
Ihe o aroma, como a Margarida da lenda, 
fariam certamente um juiío seguro de 
que a cinematografia é uma arte muito 
difícil; e que só por um artista, como cie, 
ta! arte pode ciar resulta Jó. 

A scena da For :e dos Amore?. : v •• 
tiu-se em qu^i <;« Vr'":í S»? •-' 
'Ai" , • f.imou a ponto tt« .'.siíOtai n-

Coov i t e 
* Está sendo feito convite ás praças li-
cencradas de cavalaria que residem nes-
te concelho e ás de infantaria 23 para irem 
hicr serviço no corpo de policia civica 
de Santarém. As praças oferecidas n2o 
devem ter menos de 21 nem mais de 30 
anos de idade; devem saber ler, escrever 
e cont-ir, ter bom comportamento mili-
tar e altura min:rna rie l,ni58. 

O vencimento diário é de W, 
cit::̂ - ;i:> t durh"k t- csuúo • v:•: • ^ 

.•ío de. nasnio, c::. ".tdo que a- inuiheres 
••X v-i ••-:••> !>;íiu'M >aí>eca muito rija. 

j .••. po;s, a vetusta igreía de Santa Cla-
ra-a-Velha, que no terrerfo aluviante do 
Mondego, se vai afundando de ano para 
ano, deu um lindo aspecto,- com o pano-
rama de «Coimbra ao fundo, e um gran-
de vai-vem de tricanas e de estudantes 
passando na ponte. 

Seguidamente, a Quinta das Lagrimas, 
com a sua amorosa fonte da lenda, os 
seus cedros gigantes, que deram smbras 
a Inez formosa, originaram dois qii.rtí-Qs 
que, a avaliar pelo entusiasmo de R6oé 
MòreaO, deviam ter ficado lindíssimos. ( 

A lapa dos Esteios" sucedeu-se*rò 

Foi nomeado chefe das oficin/s da 
tracção el.ectrica e aguas desta ocketa, o 
sr. Armando de Carvalho Gonus,>''tigo 
1.° maquinistas marinha •verc. rfe 

'subsidio ãe 
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SESSÃO DE hOM 

i&o èb 

iljV.-íUi n 

O l â l í 
• iDra twc-.>.• ;3ita 

de d-, 

pro».-. 
A 

;. t L 
. do. 

d»; t 

<J-i ' O 
r v 

bio fisiologista, sr. dr. Oo-
•'í^aíia, professor da FacuI-

Medicina da Universida-
V. virid, senador vitalício e 

:.--. do congresso medico 
. : ! k ,-rar em Madrid, no 

:no ; /'v de Outubro, 
sus - ,-rgáda teve uma afe 

^ recepção e á noite foi 
r sentado em casa do 

r. Costa Lubo. 
•"ta cor. -encia de doinin-

' . •v-' <ws Capelos, ouvida 
.ú:oso e selecto audi-

, C( : r. r e n d i a quase todo 
••:.'• <•• e da Universida-
• >; ; > autoridades, foi 

" plaudida e coroa-
U' a usiastica ovação e 

cs v;v x Espanha e a Por-

.5 rr.3 rapida alocu-
- : • Vi - ; •• e do Instituto, sr. 

'dr. '•• *osu« Lobo, que lembrou as 
ilidi,' .<• r»-s. 
•«" "U. vi 

•! "OS.:-
soa; .'-.: •-. -
tf.iJuou.-r 

-di-.BiVj f.i 
• \ .'> do :r»!\ 
• o;dereme e 
da-M á Univ 

; que se estão ci-
•ç a sciencia espa-

Universidade, e 
-nifestações que já 

i os srs. D. José 
" Eduardo Gomez 

riu se com pai a 
' elggio ao ilustre. 

ede querido, que 
r de de Coimbra 
a r jnra de escolher 

f.?te cc-ntm d. rdifico para fazer 
s«\. medico^ j>o' lagueses o convi-
te P't;"a ao proximo con-
gr o •*•'.: ';'id, tomou a pre-
ifáe-ud? o : i -ti e reitor da Uni-
< CTSidáí :.; dr Mendes dos Re^ 

d l ; ' , c £-x: ~Téz 
o ./.> rrtCi níe, e se refe-
rr^-TjTuv-zv com a Es-

....>. da .: — El 
rriter:o yiiioí^ko a hs. 

' hvwvio?. a-:iy /;.••• •7..'-
• a cem a 

maier «ievj^/ír. u.- conceitos • 
ce ; piú-ioziríio a r«i"»ÍS ••«jofí-v?! 
'aipreswic no . n a t »ni.- •-epe 

s':. • 1 v. : ser na 
r. v. ' cio instituto. 

ro l oh. " òvuitoapuu-
dicía « sce.;j •.;•;>.• .•. :' ;msí:ou quan 
do o doiúor Oom::«. -c..;;. > n>e 
ÇOU 20 ;h.!v r í:.'->-i. • >T yr 
C osí:í Lobo a ruída s i - a u x ~ j 
q- '-' lhe foi oierecíd? ;>.-io {'<-><?Uw • 
i.o ..ntregundo tirn-

o-.r: ". C;.: -H-iro 
d. r n . ..• de «ócio da i<ca. 
Acscií.T.^a de 

i í & i t H i » . 

expressamente p«.a eumpr meníar, 
o ilustre sábio e assistir á confe-
rencia que se realjsou na Associa-
ção dos Médicos do Centro o, 
sr. D: Jesé Padille, distincto Mi-
nistro de Espanha, que na Esta-
ção teve uma impoítante e afe-
ctuosa recepção, encontrando-se 
muito representada a colonia es-
panhola acompanhado do sr. Sa-
raiva, cônsul de Espanha, nosso 
presado amigo. 

Decorreu também esta confe-
rencia por forma que o espirito 
do. nosso ilustre hospede deve ter 
ficado bem certo da alta conside-
ração que a todos nos merece e 
em especial ao mundo sientifico. 

O tema desta conferencia foi 
— Mecanismos que regulan Ia 
constancia de los valores fisico-chi-
micos dei médio interno. 

Foi repetidas vezes sublinhada 
com manifestações de aplauso, e 
no final foi coroada com prolon-
gada salva de palmas. 

Fez a apresentação do confe-
rente o st*, dr. Novais e Sousa, 
que traçou um elogio cajorosa ao 
sr. dr. Ocana^J2*£stTIíu o sr. mi-
sistro iJç- íspanha que entusiasti-
cumente agradeceu a hospitalida, 
de carinhosa q u e ^ m sido dis-
pensada aos sábios Rpanhois que 
tem visitado Coimbra e que dessa 
mesma prova de amizade tinha 
também sido alvo o que muito o 
cativara. Por sua vez, também di 
rigiu convite aos ^nedicos portu 
gueses para concorrerem ao con-
gresso de Madrid. A 

Ao terminar, q _sr^rninistro de 
l l ípanha levantou vivas a Portu 
gal, Espanha, ao soberano espa 
nhol e ao chefe de Estado portu-
guês. 

A Associação dos Médicos do 
Centro de Portugal honrou o sr. 
dr. Ocana com o diploma de so-

| cd honorário. 
j O sr. ministro de Espanha foi 
! aíve cie ur .a carinhosa manifesta-
1 ção. qiic n r adeceu em termos 
j ..•• - n '/idos. 

IS .••!<». ;i% :ràm os nossos hospe-
; dt3 ocaiíãc de apreciar as-betezas-
| viu nossa regi?o. 

Na sua' vivia aos estabeleci-
' -i iH'.;v-..rsiU:ios manifesta-

; ry.n -í -u. -ezes a sua admi-
i raç3i.-, '.ei."ndo mais entusiasti-
; cos elepioi ái, jrstaiações. 

A uirecção do instituto ofere-

Br, í m â m í i Csrnsio 

8 jiíkssal Ss Siauriinsa sis iidvmdcds • 
pr? ÍÍ retríía Í-3 se>j i.iisíis íiraísr. 

Sm |rcsiS2 ift5.iilfest«çSs U iiMjawi 

' Como i'.olitíaa;os. réàlínou-í;e j ne^ta ora 

£x ro $>. VbHro do Ins-
devo í_ú. u. . • ./.".'.': 

Os prvprivs empregados ÚJ itu-
pi -1'riaú pousi» testemunhar. 

A iste* pois, o }/• >"prn 

dccimunto. 
NSo posso esqarcar /.-i/,-. 

ff ibunal c-'a. !hiâç$.e 
ian. (•I .•ZX. 

ia ! • • 

fáo coo« 
iiiíô!» r.í 

^ire hospe-
••JiO sr. dr. Cos-
i Bussaco, com 

lo, recebendo 
: davel impres 

fez aos ba-

A t."-tde cfK-.ct>a - esta cidade 

cru um almoço ao sr. dr. Ocana 
e hoje dcIo ir. dr. Costa Lobo 
será ofe.-iciio um jantar aos nos-
sos ilustres visitantes. 

A El Rei de Espanha; D. An-
tonio Maura presidente do con-
selho; D. Eduardo Dato, ministro 
dos estranjeiros e ministro da ins-
trução foram enviados telegramas 
de saudação em-QU£_e£ajnaxúfeii 
tada ã^aTísTSção com que tinha 
sido ouvidas as conferencias feitas 
o muito que tinham sido aprecia-
das. 

i Jade 
••viZZTA US COIMBRA,, 

•úd. qrt" :'•/£ para ela — 
'. Í admirável OA-

• Di;C dú ••jlveue aper-
jd(r-„i, rúbiu.iv ••:•••'?, eããívez mais} 
n» «ea •'(- tyctl. . aloroSo^ltruis-
tu. í' 'V 

'ittãu de Portuga^ Hlk; 
ciKicnte, a séde inte-
•a 3a nação, um jor-
ta.nbem por alguns 
-i m, é uma necessi-
ta obra muito louva-

"aia ciàd-sz 
Hí^. iti.de. -i;n.ii• 

'<;, - o i; . 
mil, titUibemU 

daáf •:. 
ene 

na 
Vfít. 

C 

•V Jií. : ;.'/• 
.•• •-.• . 

n-l ca terr 
• -rSondo-

tiu4''. nwnr ! 
ikixa n. 

.sor, ve. i 
cas proca/vi 
çro trlosa 

.c;n na i.-1!prensa oa • universi-
dade, uma : solene de ho-
menagem ao sr. dr. Teixeira de 
Carvalho, administrador deste im 
portante estabelecimento do Esta-
do, sendo promovida pelo seu 
pessoal operário como testemu-
rtjío de gratidão àquele que tão 
nòbre e carinhosamente tem de-
fendido os interesses daquela nu 
me tosa classe, e que foi bem um 
testemunho eloquente, bastante 
justo e digno do ilustre homena 
geado. 

Ad sessão, que foi presidida 
pelo Sî  J. Teixeira de Sá, tendo 
comcjyècretarios os srs. Albertino 
QonçSws e Manuel Martins,- prin-
cipiou ás, 12 horas, usando da pa-
lavra, alérii do presidente da mesa, 
os srs. Jo^juim Rasteiro Fontes, 
Carlos Ribeiro e Luís da S. Costa, 
referindo-se todos estes oradores 
com palavras de verdadeira sim-
patia e reconhecimento ao sr. dr. 
Teixeira de OHraJho, agradecen-
do lhe o zelo si^n que s. ex." se 
tem interessado pela melhoria de 
epndições.com que o pessoal aca-
ba de ser* beneficjMo. 

Como prova cf<s£se reconheci-
mento foi nessa ocasião inaugu-
rado o retrato do Uusjre cidadão, 
que todo o país r e s p ^ a e consi-
dera pelo valor da suà inteligên-
cia, e que em Coimbrã, principal-
mente, disfruta da mak larga e 
justa simpatia. 

A oficina de composição, on-
de teVe lugar esta simpatic^ festa, 
ostentava uma bela decoração, de-
lineada pelo nosso amigo Aloerto 
to Caetano, vendo-se ao fundo da 
vasta sala o retrato do sr. dr. tei-
xeira de Carvalho, artisticamente 

Sr. Abel Dias, cite/i da Contabili-
dade da 10." Repartição, o devo-
tado amigo da Imprensa da Uni-
versidade, sempre pronto a favo-
rece-la e aue tão grande regula-
ridade soube pôr no pagamento 
das ferias e salarios, remediando 
assim um dos embaraços mais fre-
quentes e graves da Administra-
ção, a quem nunca foram indife-
rentes as condições economicas dos 
operários tentando sempre melho-
ra-lasr 

O dia de hoje é de verdadeira 
satisfação para mim, porque me 
traz á letnbrança a situação em 
que recebi a Imprensa da Univer-
sidade, sem credito, sem material 
tipográfico, sem instalações condi-
gnas, crivada de dividas. 

E por issa, não possò esquecer 
também o que devo a Luís Derouet, 
o inteligente e activo Director da 
Imprensa Nacional de Lisboa, que 
tem dado á minha administração 
todas as facilidades que lhe per-
mite o alto cargo que tão genero-
samente exerce. 

Tudo se tem modificado lenta-
mente: a Imprensada Universida-
de tem reconquistado os seus anti-
gos créditos literários; são, pode 
dizer-se diarias as provas de con-
sideração que recebe dos mais ele-
vados corpos scientificos portugue-
ses; o material tipográficat rans-
formou-se de acordo com as exi-
gências modernas; as instala•ç*' * 
modificaram-se e a 

i i g a a s p i 
d : i . i a d r :n' 
QO. x i i v C i c i Ç 

t e m e n t e i u c » 

a » i z a s e m a i -

i:x ' n u e r n b r i l h a n 

Como a Gazeta de Coimbra' 
noticiou, teve ontem logar a inau 
guração do^Tribunal da Relação, ! 
importante^melhoramento que : 
cidade de ha longos anos vinh: 
solicitando è que finalmente o sr 
dr. Sidonio Pais criou, não ob-, 
tante os embaraços que surgiram 
para impedir a sua realisação. 

Foi este jornal que indicou, 
pela pena de um dos seus colabo-
radores, o edifício da Cadeia Na-
cional para a instalação da Rela4-
ção, e de facto, foi esta a casa 
mais própria e com menor dis-
pêndio, que foi ppssivel encontrar-
se, e lá estão muito á vontade as 
secretarias, gabinetes, etc. 

O longo corredor que dá in-
gresso ao tribunal achava-se orna-
mentado com plgintas, arbustos e 
flores, cuja iniciativa deveras ca-
ptivou o presidente do tribunal e 
se deve ao sr. dr. José Miranda, 
que foi um auxiliar importante pa-
ra mais facilmente se instalar o tri-
bunal, sendo-lhe feita essa justiça 
pelo sr. dr. Eduardo Santos. 

_ Compareceram todos os des-
embargadores que constituem o-
tribunal e a sala das sessões em 
que eles se encontravam tMia-"4**" 
aspecto único ® «-dmíravei na nos-
oa xerra. 

. No momento em que presta-
^)/.^V'"'ir?,rnento, a banda de infan-

Monteiro de 
•^LiSÍO H 
: .vv unerttf» P'' 
.(:) ^xti jUtador u 
c di-ífj.rkni 

sr. Presideire dí. 
ca t sf;'i'etario Je Estado 

i5f.:?'<so do sr. dr. Borges 
• v 

n;. 

deve hoje a vigésima paro, 

do edificio exe 
f - ; ou-

?oi briílianrsrim ,̂ 
,'eíeza inergioa de 

«e iia'. ia sido sistema-
e:' esquec-da pelos pode 

já 
justiça 

vtw r w itt/iw w r »r p. . ^ „ , . 
lhe devem em créditos faciT,r>, t&pr/*7 q^ ^ / j 
cobráveis. 

Tudo isto me custou muita ho-
ra amarga, sacrifícios de saúde e 
de dinheiro, muita inquietação, mui-

executado pelo também nosso ami\ ta noite mal dormida e tudo eu 
go sr. Afonso Rasteiro, fotografw.ee/io hoje mais que compensado 
muito hábil desta cidade. 

Associando-nos á homenagem 
que acaba de ser prestada ao inteli-, 
gente artista que é também o sr. dr. 
Teixeira de Carvalho, felicitamos 
o pessoal operário da Imprensa 
da Universidade, em cujo seio 
contamos-bons amigos, pelo acto 

Trobrc-qtrc acaba de praticar e que 
bastante o dignifica. 

Finda que foi a sessão solene 
foram enviados para Lisboa e Cei-
ra os seguintes telegramas: 

S. Ex.a Presidente da Republica —Be-
lein. — Pessoal da Imprensa da Universi-
dade, reunido em sessão solene de lio-
menagem ao seu administrador Dr. Tei-
xeira de Carvalho, agra.íece a V. Ex.° as 
medidas tomadas para melhorar a sua si-
tuação. 

Ministro da Instrução - Lisboa.—Pes-
soal da Imprensa da Universidade, reu 
nido em sessão solene de homenagem ao 
seu administrador Dr. Teixeira de Car-
valho, saúda V. lix.a, agradecendo a pro-
tecção dispensada na sua melhoria de si-
tuação. 

afixe: 
t r, 

o que a GAZETA DE 
i. \ porque, sendo bem 

pleno de informação, 
se / elos progressos da Ci-
•:'iu ancia regionalista, ela 
'»ca de pôr as suas colu-
j. :;as mãos de penas mo-
'C. "ixar, numa condensa-

íiuns dos pensamentos 
espíritos novos-vibrateis 
. is como nenhuma outra. 

\ i, pois, uma apreciavel e 
!. O seu passado é brilhan-
do ainda ha de sê-lo mui-

ÉCLA1R 
*rlOS 
os, hoje, a menina Maria 
• do sr. dr. Antonio Leitão 
Lobo Henriques 
Flamínio Teixeira de Aze-

Sande Mexia Vieira da 

Ribeiro Arrobas, 
chegr.das 
,7 Coimbra a sr." D. 
•s de Albergaria. 

S.CU : 
mi.-inr 

; ...v~os Vaie de Frei-
Ti.-o do cargo de 

concelho d» Co:t 

« F o g u e i r a s 
. As «fogueiras» de S. Pedro, 

como as do S. João, este ano,afi-
zeram reviver a saudade que nos 
deixaram as antigas «fogueiras» do 
Romal, Adro de S. Bartolomeu, de 
Santa Clara e Pátio da Inquisição. 

Dificilmente conseguirão re-
conquistar o brilho que elas tive-
'rím. • 

Esíô^mo teve a primasia a «fo-
gueira» da-^republica} de estu-

Quental, 
organisada^só por acadefeicos, de 
capa e batina, e por so)reT?TNj|s 
brancas e de côr, da visinhança, 
que souberam apresentar-se com 
as suas vistosas toilettes. 

Foi coisa seria e boa, com mui-
ta ordem e muita animação. Ali 
afluiu sempre muita gente, que sa-
boreou as engraçadas danças ali 
exibidas, principalmente o Pistoti-
ra, tantas vezes reclamado pelo 
respeitável publico. 

Tem as honras de principal or-
ganisador desta festa o quintanis-
ta de Direito, sr. Alberto Barrei-
ros. 

O sr. Menano dirigiu o Esta-
lado com rara habilidade. 

A todos as nossas felicitações 
'pelo bom êxito da sua «fogueira». 

Até que veio a chuva. Abriu-
lhe a pbita o S. Pedro, clavicula-
rio das portas do ceii, • 

Ainda b? n. 
A ciTviva-tj^tr: (>o nouc< : 

f 'ÍÍ;.'- ^ • > C . 'V 
3'M i-.' se . ^ è i n o r -- ,Í',Í nc OJJ -
iho • )"-ri-,e 

rtuci oiuj, ciicrt:' ua—^Kcparttçarr uc 
Contabilidade —Lisboa. —O pessoal da 
Imprensa da Universidade reunido em 
sessão solene de homenagem ao seu ad-
ministrador Dr. Teixeira de Carvalho, 
saúda V. Ex." pelos benefícios sempre 
prestados, confessando a sua gratidão. 

Luiz Derouet — Imprensa Nacional. — 
Pessoal da Imprensa da Universidade, 
reunido em sessão solene de homenagem 

seu administrador, saúda V. Ex.a agra-
dècêmio serviços prestados. 

Dr. TèíxèTra--^-r^ulva|hn -- Pessoal 

sessão solene ae homenagem a V. Ex 
reitera os protestos da sua gratidão. 

Pelo sr. Candido Nazaré, es-
timado director das oficinas foi 
lida a seguinte carta do sr. dr. 
Joaquim Martins Teixeira de Car-
valho : 

Meu caro Nazaré : — Deixe-me 
dizer-lhe quanto me alegra a fes-
tfi que hoje realiza em minha hon-
rtrõ^khQal da Imprensa da pni-
v e r s i d a d e J ? — > 

Não deve ela porem, parecer 
motivo de ingratidões que muito 
me pesariam. 

Nada mais tenho feito pela 
Imprensa do que pedir. Todos os-
governos da Republica me tem ou- j • 
vido e ajudado. 

Não sou homtm para o esque-
cer. 

Em S. Ex.a o Presidente da 
Republica, meu velho amigo, en-
contrei agora a melhor boa von-< 
tade, o comovido interesse que lhe 
inspira sempre tudo o que diz res-
peito a Coimbra, á sua Universi-
dade, ao seu operariado que Ian 
tas vezes o procurou para presidir 
ás suas festas e que tanto ftvo'-:--

por o sentimento unanime, pelo 
movimento de simpatia com que o 
pessoal se aproxima de mim e que 
nk comove mais do que nunca 
pude imaginar. 

Que a vossa, a nossa festa se-
iaipeus amigos, a de leais com-
parmt • de trabalho que cada 
um di veja em mim, não um 
directcirigido e inabordavel, mas 
um conipanheu Q mais velho, o de 
melhor conselho, sempre contente 
por vos encontrar alegres e poder 
imuginar que a ele devem a liora 
de contentamento que vos faz mais 
encantador a lar; que Deus vos 
dê a vós, ás mulheres estremeci-
das e aos filhós queridos a alegria 
que hoje viestes trazer à minha 
vida de que todú a gente conhece 
as' alegrias e de que bem poucos 
suspeitam as amargas tristezas que 
a ninguém importou. 

Diga-lhes, Nazbré, isto tudo e 
que eu fugi para naç chorar dean-
te aeles. 

Fuí sempre tão alegre, eu sei 
lá chorarI... , 

Amigo velho e seguro, Teixeira 
de Carvalho. 

K c r n t c s s c • 
O primeiro cjia da cunosa e 

admiravel Festa de Caridade or-
ganisada peias senhoras da Cruz 

da Imprensa da Universidaa^Teirm^™ branca teve os mais apreciavel e —^/k iano ri a n/̂ mnncifTPiTi o \f Fv ,, , . , 1 ^ 
tJrrthantes resultados. 

Apezar da época de recolhi-
mento e preocupação, para a Aca-
demia, era numerosa a concorrên-
cia de capas e batinaá'que, como 
sempre, foram um dos mais va-
liosos elementos da festa. 

Foi avultada a receita conse-
guida e é de esperar que, não 
havendo chuva, as outras duas 
noites ainda acrescentam duas da-
tas honrosas e triunfais para as 
senhoras ilustres e benetneritas 
da Cruz Branca. 

- ^ f t - t : 
Governador civil 

Dá-se como certo que o sr. 
capitão Solano d'Almeida, logo 
que "abra o parlamento, onde tem 
logar Como deputado, será subs-
tituído no governo civil, como 
chefe superior deste distrito, lo-
gar que tem sabido exercer a con 
tento de todos. 

Indigitam-se vários indivíduos 
para o referido logar, mas pare-
cemos permaturo tudo que se diz 
por não estar definitivamente re-

i .kfivid» esta nomeação. 

logafro- ' .^ 
tos, que dirigiu as su.» .... 
calorosas aos desembargadores e 
demais membros do tribunal e que 
esperava, como era proprio do seu 
caracter e da sua vida, o seu au-
xilio valoroso para o bom êxito 
da sua missão. Referiu se ha gran-
de necessidade da creação deste 
tribunal e da justiça que foi feita 
a Coimbra, apontando como seu 
autor o ilustre presidente da Re-
publica, a quem dirigiu saudações 
e bem assim ao secretario de Es-
tado da Justiça. Dirigiu também 
as suas saudações aos povos abran-
gidos pelo distrito deste tribunal, 
que tinham agora mais uma van-
tagem para a solução dos seus 
pleitos. Fez justiça ás agremiações 
de Coimbra que tanto se interes 
saram pela creação da Relação, 
tendo também palavras de justo 
elogio para o sr. dr. José Alberto 
dos Reis que com uma tenacida 
de admiravel tanto se esforçou por 
este importante melhoramento. 

Falaram em seguida os srs. 

de 
zer 
Cr 
f . 
res piíÔlicoi. mas que 
chegado o , momento 
lhe ser feita 

Fez a rr-ologia dos feitos be-
nefícios c i Relação .te Coim-
bra àcarrciou para a procria jus-: 
tiça; o s1' dr. José Alberto doí! 

Reis agt.viíccu as- saudr.ç-.ks qtw 
lhe tinl.a;. .'do dirigidas e as pa-t 
lavras de l v . v o r q u e todos "as 
oradores .hr dedicaram pelos es-
forços q u ç ' -fgara para x c re» 
ção da Rei. de cif» pretensa' 
devia vir Untando ha mais de 1 
anos*, 
• Teve fyhvrHS- enfusiasuas pa; 

ra o sr. r- ' i:iidenteod£ Kepubíi 
q u e a t o ^ - - -m urti -grande .f-mí-

-gtr^eCoíRibra, Falou cn- no ne 
da Fauildads de Direito t que á 
disposição dos magistrados- punha 
a biblioteca da mesma' Faculdade, 
para os sei'.; estudos, 

O sr dr José Alberte, salien-
tou o nome de. sr. dr. Carvalho 

ucas, ilustre advogado desta ci-
ade, que tinto contribuiu tam-
em para » creação e • iristaíaçâo 

ia Relação. * d<.. 
Por ultimo, faloít o sr dr. Maí 

cario da "Silva, pitos gdvogítuos 
de Coimbra, que proferiu uóii 
brilnante alucuçúc. 

Por ."im procedeu-se 5 eleição 
dos udzes que consticuei)» a; dus* 
seci 
gu-

to 
Oií 
nM 
1 

e cujo resultado i v. : 

a. secção 
t ! •: i. da Fonseca, ; 
reira do-.-. .Santos, Adr- ris 
Vaz Pinto, Antonio .'-oitU-

'••••ire 
; ror 

lemudo, José (Maria*-

í 
, b a u ^ a u v 

;.:is!o ua Ucirna Ksnlãa 
2/ «ecção 

j> sé Gviiherjne Pereira Barre 
ros ]ose Carlos ae Castro Corte 
Real 'A teh:ído: josé Cupertino'de; 
Oliveira Pires; Domingos josút 
Gonçalves Pereira Mínueí Anto-i/eiíde e Albertino nio Pimo de f 
Carlos da Costa. 

As se?r.õei realiáam-se ás quar-
tas feiras <• sabados. i 

con na direcção modela" que úfv\ .. 
a E*coia tiivUr-j, cc ... : or^u-1 • (t 
lho ainca hoje dj sc< Director <• ^ 1 ^ 
q-;c ha de cofiu-guir o íogor'- Agf.uí-.vnsos, 

:r:r::H ou-: lhe irurron? a,. Jyite paP c- cv-;, 
dJt.; re^niicd-Ui-s dos nosso* veaít<«.' • •••» . 

4- fcOftrfintí;; ; 

• I -

CRIANÇA HERÓICA^ 

D e l a s c r i a n ç a s q ^ c 
morrem queimadas 
No logar da Feiteira, freguesia 

de Cernache, duas crianças que 
brincavam com fosforos num pa-
lheiro, deitaram o fogo a este. 

O incêndio propagou-se de tal 
forma que uma dessas crianças, 
que contava 4 anos de i/dade, em 
breve foi atingida pelo fogo. 

O outro pequeno, que tinha 6 
anos saiu e veio peo'h .socorro 
que não lhe foi pi estado. E então 
animado duma dedicação heróica 
?ntrou m> casa: incendiaQãTpara 
salvar o seu companheiro, o que 
não conseguiu, morrendo os dois. 

Roi um exemplq de abnegação 
admiravel que honra a memoria 
da infgllz criança que foi vitima 
da sua dedicação. Era filho do 
sr. Antonio Fonseca, soldado do 
C. E. P,* 

artística, pois 
dedicados -o-

cuidado e' 
n o w , adridiiM-í. 
nu^sied ooh \;< 

monárquico ^ 
Slo domitigUvJiouiáe 

nião do partido monarquiCQ lo-
cal, com numerosa assistência. -

Foi nomeada uma comissão 
dirigente do partido da qm:; 
zem parte alguns individua -
cidade o influentes de v. :• 
guezias deste concelh 

A sessão foi pre>' " 4 ^ .»r>.. 
D. João de Alarc". 

Q t e n e u ^ o m e p e i G ? 

Como n jticiáRios reali>óu-se 
no passado domingo, nesta fiores-
cente quanto simpática colectivi-Ja-
de, mais uma festa que, como a 
da inauguração da sua rrova sédc, 
revestiu uma rnponencia e um 
brilho desusad a. 

Desta vei, • " «•• * fe&tí do 
Aleneu mostrou um aspev . r - % 
apreciavel e m"i" «rtícHra 5 r.•-.;«"" 
uma comissão d 
cios promoveu 
esmero dignos 
ção, um concer -
direcção compete;) ie do sr, Cesar 
Magliano e ao qua* £t seguiu um' 
animadíssimo baile 

Assistimos a esta re&fr «ob io-
dos os títulos simpati. - e. 
e a impressão que dHs trouxemos' 
é de que o Ateneu Comtrciaí, 
instituição que alberga no seu seio 
a classe dos empregados cie co -^ 
mercio dest^, "idade, tem tocu-s as< 
•Ándiçõespáíii zt i m p o r á àos-.-oi 
a o b W í S meio asíociativo." 

' « e m hs;air. os -simpa-íc;?- enji 
"pre^ 'os O'o comerão: a};ando ad 

'abde í i H e r ^ c e dedicação 
íia cnuc-r. de reivindicação-i; 

r 

RSpil-iiiíaj i 
-.te promoveram Somirii/t 

jmo 

CO 
Uíl 

sej-uem precisam eme 
r o utií ar< agrndavel. 
Agradeci-tnos, reconhecidos, a ; 

ror/ire. 

t 

Faculdade 
F?z exame 

na Facul;'ade > 
dr. A - .< de . 
oh*- h. cd:-:-. 
16 v.. .-rv.! 

Gtí 1)5 Í 3 1 i i í f i i a r f o 

:Ao ffi-

t e 'U 
-Opes 

> jí. 
que 

'-.wzeza cif? ^ o h t j ú f t i i 
Hííconti- ?»• -.. á v e t i d a nr. 

'' - : V . r j ri C r B Sr. p o : 

F;:'?-:cu nesta 
trmciinoa- de 'er 
sa do r-
rern .. cs. 

-- ÍVr ,-r 
dra o sr. d- A 
e dpfiî i j:.iii •:• 

Á S /.-.iniii?: 
OS ptíSi 

dade s sr." ÍX 
3aiaí3 , saúdo-

. .. onio Ba"ta 

• d i o u em Co m-
omo «ul:o do 
quadro. 

:'n'iuta-ia$ ví noí* 



Associação de CT 
se dos Re\?ended 
res de Vinho a R~ 
talho do Conceío 
de Coimbra, sédqa 
travessa da Forra-
shinha n.° 6-2.° t 

Reuniram em sessão extipr-
dinaria no dia 26 do correni e 
resolveram nomear uma comíão 
c. . . posta pelos membros dadi-
«•ccí.io: Amaro Bento, ManueBa-
'•••a de Almeida, José O o d b o 
dos Reis, José Gonçalves Sei, e 
Antonio Adelino Serra r afiî f de 
levarem á Ex.ma Camara-a segjhte 
representação. 

- hx.mo Sr. Presidente e hais 
Vereadores da Comissão Exediva 
do Município de Coimbra. T^en-
ao chegado ao conhecimenl des-
ta coletividade-qae em u» ses-
são da Camara que V. Ex.i mui 
d iç io Presidente foi aprovai uma 
proposta para que seja eletdo o 
imposto de consumo sobreis be-
bidas alcoolicas. Esta assdação 
e darmonia com o que di; õe. o 
ar;. d° dos estatutos, por < à se 
tq ; " bem pedir á Ex.ma U^iara 
pai,; que não seja mais agjvada 
u c! > se que representamos,jievi-
do a situação em que es táamo 
de negocio, digo comercio,! en-
coaf ra^ i f í rgue já o imposí de 
dr.Ji e meio centavos por caia li-
rr v. já com o custo elevao ua 
Fazenda, nos coloca em pirarias 
•- » t instancias devidamente gran-
de carestia da vida. 

d-ta Associação fica esphtnça-
da no alto critério da Ex; Ca-
ntata para que não sejamç mais 
sobre carregados com aqifle im-
posto que diz já aprovado 

Saúde e Fraternidade. , 
O Presidente, Amaro lento,» 
Ao chegar a Comissãj á Ca-

mara deu entrada numa ds salas 
. daquele edifício sendo ipndida 
prio Fx.mo Sr. Presidente qte não 
concordou com a nossa reresen 
lação, dizendo-nos que á jdta de 
t-- ...os da Camara, vía-s obri-
gado a adquirir receita nc nosso 
tar . -! de comercio e entoutros 
artigos que não forem deprimei 
ri necessidade, alem de que se 
nao fosse o bastante irá lançar 
mâo do aumeato-dc-preÇi â agua 
e ' bendo estas as uedidas 
tomadas pelo Ex.mo Presicente da 
Ou?.«a, vamos proceder ão au 
r/icnto do genero a que ros refe 
rimo*. 

A Associação de Chsse. 

nha grande admiração e não qie-
nos respeito. 

Aproveitando o ensejo não pos-
so deixar de m. nii- s.ar o meu 
sincero agradecimento ao hábil 
enfermeiro sr. Antonio Soares, pe-
los cuidados e atenções que me 
dispensou. 

Castanheira de Pera, 26 de 
Junho de 1918. 

Manuel Joaquim Pereira. 

•4... OSTA MOITA 
* ..-".T Médico " 

«x^tomou a suãltíinica 
Consultas das 1 2 i i 15 

tV.A ERREI RA BORGES, n." 54,1.' 
TELEFONE 534 

H€SíO£NClA: Rua Oriental de Matarroio, G9. 

2 L ^ s s i í í f i a r r e t o Rosa 
Apfcciaiento e testemunha r. gratidão 

hoje 30 dias qte dei en 
traria num dos quartos :1o Hospi 
tai da Universidade de Coimbra 
rara ser operado da ejtração de 
varizes em ambas as pernas que 
ta;- .apjdiam a marcha e ainda 
P?ís me submeter á operação d< 
ema ndical da hérnia de que so 
i'na a cerca de 36 anos, 

Foi meu operador o distintis 
simo medico sr. dr. Fernando Bis 
saia Barreto Rosa, coadjuvado pe 
los ex™03 srs. drs. Angelo da Fon 
eca c florais Sarmento. 

Ao dia apoz a operação fo 
rarn levantados os pontos de so 
tura u.-j hbrnia, ao 12.° os das va 
rizes estando completa a cicatrisa-
ç3o ao 22A dia eu começava a 
dar os orimeiros passos pelo quar-
to c dependencias do hospital, 
sentindo-me bem disposto « sem 
ter experimentado s. menor sensa-
ção dolorosa. 

t' que o aliiidvdo operador 
de >rd modo se houve e fo? tão 

v: '.ntc e cuidadoso que con-
evitar qualquer incidente 
rjiicação, 

•. como operador se. houve 
..- ' ''"Rer.tâ, como assistente 

->• 'Jed-cado amigo chegando 
•• r-mt algumas vezes pe»? 

••'•r? da madrugada prodig 
d, -J 5 doente que lhe confiou 
'' o; carinhos do seu afecto 

•'•sos dí. sua grande seu . 
: ' ' ice do exposto para sa-

da minha cmsciescia e 
• ••« da humanidade ç-oire-

• nlía »ne's. exd que, ain-
riscc de melindrar a sua 

- eu venho paterdear-lhe 
«conhecimento e prestar-

.'•^'icamente o preito da mi-

E d i t a l 
R x c i t e 

A Comissão Administrativa do 
Município de Coimbra convida 
os retalhistas a enviarem no pra-
so de três dias a esta Secretaria, 
uma nota das quantidades de 
azeite que diariamennte são ven-
didas nos seus estabelecimentos, 
de forma a poder-se regularisar a 
distribuição do artigo referido. 

A falta de cumprimento desta 
determinação será punida nos ter-
mos da lei. 

Coimbra, Secretaria da Cama-
mara Municipal, 28 de Junho de 
1917. 

O Presidente, 
Dr. Eusébio Tamagninv 

D. José Manuel de Noronha 
A D V O G A D O 

Rua Dr. Pedro Róxa, 1, 1.°. 

V„.\ji~ f '«{Jeii v - • e c i u r o s 

Nova companhia de seguros 
APROVADA POR P O R T A R I A DE 11 PE MAIO DE 1918 

Capital por emquanto emitido.... Esc. 500.000S00 
Capital real i sado . Esc. 250.000$00 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto dc Castro 
Dr. "Fernando Pizarro 
Dr. Francisco A s s i s Teixe ira 
J o s é de Sucena 
Vi sconde do A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 
D e l e g a ç ã o no Porto: Borges e Pinto 

Séíe social: L M — B u a d o M f i x o , 4 9 . 1 ' 
)esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Telefones: 
Endereço telegráfico: S E G U R f i T L f l S 

Correspondentes em Coimbra: FRANÇA & AR-
MÊNIO, Arco de Almedina 

Direcção, C. 2285 
Expediente, C. 3843 

• 

' P o r t t t j t t ó M ^ 
MUáAiálàiA & 
mpatuM òr£qpnis 

M s r t . a m U M i q l 

A G L O R I A P O R T U G U E S A 
COMPANHIA 

DE 
SEGUROS 

Capital dois mil c quinhentos contos 
SÉDE EM LISBOA-Rua Garrett, 80, l.°, Chiado 

D e l e g a ç õ e s em Braga, Tomar, Torré iVedraseEuncha l 
FILIAL NO PORTO —Rua dàs Flores, 48 

FILIAL EI*1 COIMBRA: 
Rya Ferreira Borges , 122-1.° 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 265, do sr. Pí d'Alme!da 

Inspectores , agentes e correspondentes 
em todss as terras do país. 

tf 

I t I Q U I D f l Ç f l O D 6 

0 6 f l i x e m A e s 

Arrematação judicial de todos os bens 
da firma 

O. HEROLD & C.a 

No dia 30 do proximo mez de Julho, ás 13 horas, pela 1." vara 
do Tribunal do Comercio de Lisboa, e á porta do mesmo Tribunal, 
terá logar a venda em hasta publica, dos bens pertencentes a esta 
firma e que constam principalmente de: 

Fabrica e depos i tos de cortiça e respectfvos edificos e terre-
nos mo Barreiro, Vendas Novas, Sines e Odemira, incluindo maqui-
nismos, prensas, ferramentas, utensílios, grandes quantidades de cor-
tiça fabricada e em bruto, rolhas, quadros, ap?ras, etc., etc. 

Armazéns e terrenos junto á estação tfa Pampilhosa. 
Armazéns e tapumes em terrenos da fixploração do Porto de 

Lisboa, em Alcantara, e utensílios para carga e descarga de carvão. 
Fragatas para serviço no Tejo. 
Navio-motor "KIONGA,, ex-" LAURA,, de 180 toneladas de 

carga e de força de 160/200 cavalos. 
Fabrica de cortícite, em proprieiade alugada, á Junqueira, 

constando de maquinas, fornos, matéria' primas e fabricadas, etc. 
Fundos estrangeiros (depositados em Bancos no estrangeiro), 

letras a receber, d iv idas act ivas «pass ivas , (do escritorio de 
Lisboa e fabricas), marcas e patente;, etc. 

A base da licitação será o valor >o Activo liquido do ultimo in-
ventario comercial feito em 31 de pezembro de 1917, acrescido do 
valor da chave e trespasse do nepjcio avaliado em Esc. 300.00$00, 
ou seja um totsi de Esc. 1.554:62.^27. 

Como essa venda é feita achmdo se a firma em plena actividade 
comerciai e ínc.usinal, todas as .ransacções comerciais, operações fa-
bris. ccn:racios, erc. posteriores a 1 de Janeiro de 1918 são de conta 
" ue responsabilidade do comprador. 

O inventario estará á disposição dos senhores pretendentes á 
praça, no escritorio da íirmí, em Lisboa, Rua da Prata, 14, 2.°, todas 
as secundas, quartas e sextas feiras, das 10 ás 12 e das 15 ás 17 ho-
ras, onde lambem serão dadas pelo Depositário Administrador ou 
pelo Guarda-livros, todas as informaçees que todos os mesmos se-
nhores careçam. 

Lisboa. ?•' !e Junho de 1918. 
O Depositario-Administrador, 

Joaquim Pessoa. 

E D I T A L 
DISTRIBUIÇÃO 0E AÇUCâR 

A Comissão Administrativa 
do Município de Coimbra 
faz saber o seguinte: 
Xendo-se reconhecido que vá-

rios munícipes '.-ibu^arido da boa 
fé dos empregados municipais e 
dos fuiicionarios administraiivos, 
teeni escandalosamente feiro 
cjáraçõfes falsas, dupli ' % 
requisições servir-:.- - - r.-omes 
dè varias pe; o.. C • ' 
m^lia, r o n j ; ; s^travêl s 

efectivação dos benefícios que ao 
publico pretende realisar, resol-
veu não- fornecer mais açúcar ou 
quaisquer outros generos a todos 
aqueles que, desta data em dean 
te, continuarem usando dos mes-
mos processos. 

E para constar se passou o 
presente e outros de eguai teor 
que vão ser afixados nos logares 
mais públicos e do costume. 

Companhia G e -
ral de Credito 
Predial Portu-
guez , 

Sociedade Anónima de Respon-
sabilidade Limitada 
•Peto presente se anuncia 

que D. Julia de Sousa Doria, 
solteira e maior, pretende se 
averbem a seu favor nesta Com-
panhia as obrigações prediais 
de 5 % n.os 9.678, 11.728, 
11.729 e a de 6 %n. 0 152.424 
que lhe pertenceram como 
herdeira de suas falecidas ir-
mãs D. Inês de Sousa Doria e 
D. Maria Izabel de Sousa Do-
ria. 

Todas as pessoas que se 
julgarem com direito a impu-
gnar este averbamento deve-
rão deduzil-o perante o Go-
vernador da Companhia den-
tro do prazo de 30 dias, a 
contar da data da publicação 
deàte anuncio, sob pena de 
não serem depois atendidas. 

Lisboa, 26 de Junho de 
1918. 

Pela Companhia, 
O Vice-Oovernador, 

Amadeu Valente Mesquita. 

EDITAL 
Assucar para as diversas indnstrias 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra em con-
formidade com as instruções re-
cebidas do Ministério das Subsis-
tências, convida todos os indus-
triais que necessitam de açúcar 
para a laboração das suas in-
dustrias a declarar na Secretaria 
da Camara até ás 17 horas do 
dia 4 do corrente, qual a media 
do consumo de açúcar diário ou 
mensal que precisam para a labo 
ração das referidas industrias. 

Coimbra, Secretaria da Cama-
ra Municipal, 1 de Julho de 1918. 

O Presidente, 
Dr. Eusébio Tamagnini. 

r- -v.tar 
•• i** í' t • - < >•'. 

Mais vale um MAL seguro 
que dois BENS por segurar 

(Provérbio) 

Segarem pois todos os seus BENS e para 
BE/l os segurar- escolham 

J\ COLONIAL 
Companhia de Seguros fundada em janeiro de 1916, com o capitai 
de UM MILHÃO E QUINHENTOS MIL ESCUDOS, e que faz seguros 
a prémios baixos contra todos os riscos terrestres e marítimos. 

5 6 0 6 : l í Q p g o d o QQPQO d o Quintela, 3 
Esquina da rua do Alecrim 

Aíencla Cerai Marítima: Prata do Município, 13 

Director Técnico: ALVARO PINHEIRO CHAGAS 

Í
Conselho de Administração, C. 3307 
Direcção Técnica, C. 1910 
Secção terrestre, C. 707 
S e c ç ã o marítima, C. 2974 

Sin i s tros pagos a té f tbr i i dc 1918: 
Marítimos c dc guerra . . 
Greves c tumultos. . . . 
Incêndio, roubo, agrícolas, 

automoveis e cristais . 
TOTAL . . 

1.443.205$56,6 
1S0.1I3$26,5 

159.635$03 
1.782.953$S6,1 

Reservas constituídas 355.648$61,8 
A COLf NIAL faz seguros contra riscos de incêndio, roubo, 

quebra, gréves e tumultos, bombardeamentos, guerra civil e es-
tranjeira, etc., etct, em prédios, mobílias, estabelecimentos, vi-
dros, espelhos, automoveis, etc., etc. Faz também seguros agrí-
colas contra incêndio de searas, montados, pinhais, alfaias agrí-
colas, etc., etc. Faz egualmente seguros marítimos e de guerra 
contra torpedeamento, incêndios, afundamento, encalhe, perda to-
tal, avaria grossa, avaria particular, derrame, roubo, etc. 

P r é m i o s reduz idos 
P a g a m e n t o s imediatos 

Liquidações rapidas 

Façam os seus seguros em 
7 K e o h o N i 

Correspondentes em Coimbra: 

Cardoso & C. 
(Casa f-íatíaneza) 

AR M A Ç Õ E S de estabeleci-
mento. Vendem-se diferen-

tes corpos. Para tratar com Ange-
lo Madeira, rua Ferreira Borges, 
n.° 58. 

ARMAÇÃO. Vende-se uma 
na mercearia do Castelo, 

contando de balcão e armarios. 
Dá informações Francisco An-

tonio de Almeida, no mesmo lar-
go. 

'•••ctr.f-se 

Taiv ig.: 

. ;.mo r.j :ixporicdof?, re<v-h 
rc:;?ecae 

Bordeio F i t e i r o , 

CA S A . Vende-se no bairro de 
£ a n t a n a na serventia para o 

Penedo da Saudade onde está a 
mercearia Leal. Tem quinta e ar-
vores de fruto. Para tratar com 
Fernão Pinto da Conceição, esca-
das de S. Tiago. 

CA S A precisa-se boa e inde-
pendente, na alta ou no bair-

ro de Santa Cruz. Prefere-se com 
quintal. Carta a esta redacção a 
A. L. 

áPIASA. Sub-arrenda-se com 
^ mobília ou sem. Lindas vis-
tas. Pode ser visitada a qualquer 
hora. Almegue, quinta do sr. José 
dos Santos Machado, telef. 321. 

PERDEU-SE.. No dia 26 do 
corrente, de madrugada, na 

sala de espera da estação do ca-
minho de ferro, um cesto com 
ovos e umas chaves, e por isso 
pede se á pessoa que achou es-
tes objectos que entregue as 
chaves que fazem muita falta a 
seu dono, no Armazém de Oli-
veira, Marques & C.*, Praça do 
Comercio, 59, podendo ficar com 
o restante. 

E R D I G U E Í R O . Já caçado, 
«Poenter» legitimo, vende-

se. Nesta redacção se diz. 

* f%UINTA. Compra se ou ar-
da c no? arredores de 

Ç jiíftjjra, s;';c lenha boa caca de 
hd'.«taciú, Qtria a esta redacção 
5 ? 

SOBRE HIPOTECA. Empres-
ta se l.OOOfOO a 7 ,5% e li-

vre de pagar decima ao devedor. 
Nesta redacção se diz. 

Ãnsarladores de ssôuros 
-A companhia de seguros A 

Gloria Portuguesa, Rua Ferreira 
Borges, recebe-os, remunerando 
bem os seus serviços. 

Antonio Leitão 
A D V O G A D O 

Rua da Sofia, 35, 1.° andar. 
COIMBRA 

E s c o l a Femin ina de C o m e r c i o 
• e E s co l a P ro f i s s i ona l 

Directora: TEODOLINDA MOREIRA DE SA 
Abertura no proximo Outubro. 

Estatutos e matriculas, 
R. Joaquim Antonio d'Aguiar, 74 

Notário 
Praça 8 de Maio, n.° 25 

Largo de Sansão 
e»rtorio: No 1.° andar, 

lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telafónlo 240 
ftesidencia: Mo 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
T a l e f ó n l o 2 7 8 

Jaime Sarmento 
fidvogado 

Rua Martins d e Carvalho 



m COMBA, d, 2 

Capííal 500.000100. H Sede eia Coimbra, Rua Visconde da Luz, 8. ® Delegações, Lsboa e Porto 
Agencias r i a s . ppineipais localidacies c i o p a í s . 

S e g u r o s e r e s s e g u r o s te r res t res , m a r í t i m o s ( i n c l u i n d o o s d c g u e r r a ) , a g r í c o l a s , pecuár ios , p o s -
é- é- é- é ta is , c r i s ta i s , c o n t r a r o u b o s , g r e v e s , t u m u l t o s e i n u n d a ç õ e s é- é- é- é- é-

Çm gponcle quantidade 
\ • -

ftsigeroni & Rugeroni 
nicti casa que tem grande 
stok em todas as medidas 

PATENTE 

iic sm Coimbra 

.'aadaila em 1835 --Séde em LISBOA O 
J Capila!.. l.â44:OOG$OGM 

F-jndo de reserva • • • 5 3 8 : 1 3 7 $ 3 5 9 . S 
' " 'Jem de g a m i u , depositado na Cam Geral U 
W dos Dto< 98:883&750 O 

1 637:021$ 109 Q 
;[\J! •••or prejuízos, pagas atédl de dezembro de 1911 O 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 4 8 
!:... Companhia, a mais antiga e a nais poderosa de Por- Q 

Úi '4 seguros contra o risco dt fogo, sobre prédios, m 
«ra mo .. . estabelecimentos e riscos inanimos. x 

Correspondente em Coimbra: U 
|f DASILIOJCA VIER D'ANDRADE, Sucessor 8 
e l j ,aa Pear o Cardoso (Antiga Rua Co-do Deus), 38. . Q 

Ô € k í O O O O O O O O O $ C 3 C X m O O O M C ® 
• EQUINA. Vende-se uma . Q U I N T A arrenda-se-se, gran-

quasi nova para alfaiate e de ou pequena, nesta ci« 
.iireira. dade ou arredores. Carta a esta 
Ru Ferreira. Borges, 158. redacção i A. L. 

Bisarr Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
i, CAMISARÍA, Rua Ferreira Borges, 44. 

Teleg. 

C f t R V Ã G Êga8asBgasgg5ffi2r„. 

S u l f a t o de c o b r e e c 

Çompanhia de 5eguPOS 
Capitai: Uni milhão e quinhentos mil escudos 
S e g u r o s mar í t imos , t e r r e s t e s , g r é v e s , tumul-

tos, c r i s ta i s , agrícolas, roubo e automoveis . 

orrespondentes em Coimbra: 
C A R D O S O & C O M P A N H I A 

m (Casa H a v a n e z a ) • 

p fôcaba de c h e g a r u m a n o v a ( 
r e m e s s a des tas a p e r f e i ç o a - ( 

^ d i s s i m a s m a q u i n a s á c a s a j 

§ J o h n (D. $ u m n e p % 
SUCESSORES J 

§ B a p t i s t a , F i l h o & C„aJ 
n 29, Avenida da Liberdade, 37 j 

. (Formula francesa) 
R E G I S T A D A S EM 15 PAÍSES 

A todos os clientes deste incomparavci preparado, 
da mais completa segurar:;a nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a cofl-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulòs 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral --
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse-
Caixa de 50 velas 2/»500.i' Meia caixa de 25 velas 10500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça ? 
de Maio, 33 a 3ó. 

0 A Z O L I K Í A 
T Z i ^ M O f O E I l E | 
fedidos e esclarecimentos aos depo- & 
diários PINTO & IRAAO, -Agueda. || 
P # % % 4 í - f E 

eposito de sal e lenho 
« . T J O A . M ; O H T O A 9 l ^ f c O 

n 'as p o r a tacado ® a v a r e j o ; D e s c o n t o s 
p a r a g r a n d e s q u a n t i d a d e s 



N 02. 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $05; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, 

? (Para os assinantes 25°/» de desconto.) 
$10 

•ar 

Lwi 
T A > 

—< O 
Redacção, administração"; tipografia — P i T E O DA I f i Q U I S I Ç l O , 27 (telefone 351) - COIMBRA 

Director e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO AMOflA". 

Publica-se ás terças, quintas e sabados 

Oraças á amabilidade do | d e ser c reado um Tribunal de Re-
oriivtaXSo°afudragnetSe éo l 1 ^ 0 - e l e d ™ a ser localizado aqui. 

ddade qifát g haveria essa necessidade? 
fcédeu aos nossos instantes*' F a r a n o s . homensj do foro, e 
pedidos, podemos hoje pu-j para quantos mais*<eiinteressam 

1 

f,'r. blicar o brilhante discurs* 
por s. ex.a proferido no ati 
da instalação do referido» 
Tribunal, em 1 do corrente 
mês; 

Ex.mo Sr. Presidente, Meritis-
simos Juizes, Ex.mo Sr. Procnra-
dor da Republica, meus Senho-, 
res: 

É-me extremamente grato, co-j 
mo filho desta formosa cidade d< 
Coimbra, como membro aindj 
que o mais humilde e desvalio 
so da Magistratura Judicial Poi^ 
tuguesa, usar da palavra nesfe 
lance verdadeiramdnte soléne 
importante para ^ minha terra 
para a corporação ilustre a qie 
tenho a imerecida honra de pe-
tencer, e que lança sobre a miní;a 
insuficiência o seu brilho e a sfa 
majestade. 

Acaba de inaugurar-se solére-
mínte o Tribunal da Relação de 

\ Coimbra; acaba de. efectivar-se 
uma das mais queridas e míis 
justas aspirações-da cidade de 
Coimbra; acaba de realizar se ufta 
obra do maior alcance social pata 
honra e dignificação da Magistra-
tura Portuguesa ^ f>a ra grande 

pelas questões sociais edelas teem 
conhecimento, pôr a Questão o 
mesmo é que resolvê-l*. 

Sim, meus senhores, com a 
plena consciência das tainhas pa-
lavras e da responsabiftdade que 
com elas assumo, fazencfo-me eco 
do intimo sentir de máitas pes-
soas competentes que a tal res-
peito tenho conversado, sem o 
menor desprimor para o ilustre 
corpo judicial de 2.a instancia, que; 
tão nobremente, tão inteligente-
mente, tão esforçadamente se tem 
desempenhado e desempènha da 
sua difícil e espinhosa missão, eu 
direi que a administração da jus-
tiça em 2.® instancia era suscepti 
vel de melhoria. 

Teem-se as relações sócias des-
envolvido e tornado cada vez mais 
extensas e intensas, e daí neces-i 
sariamente deriva que hâo-de ter 
aumentado as ocasiões de conflito 
entre dois pretendidos e contrá-
rios interesses e direitos. 

O crime vai, infelizmente, era 
assustadora progressão. 

Perdeu, é certo,, o caracter de 
violência que outrora o distinguia,; 
já as quadrilhas não saem normal-

proveito da admir.istra£áo-JÍArt,a- i»ente áses t radas para, de baca-
tiça 

Coimbra, meus Senhores, ©n 
tada pelos mais inspirados podas, 
exaltada pelos nossos mais <!o-
quentes oradores, enaltecida ptlos 
nossos mais insignes escritores, 
cognominada a Atenas Portugutsa, 
foco brilhante e de eterna fama 
donde teem irradiadwpara toco o 
nosso Portugal os fulgores da 
sciencia e do génio, alfobrí de 
monumentos preciosos para a his-
toria e para a arte, ninho de glo-
riosas tradições que desde o ini-
&0 da nossa patria a fizeram 

frande e ilustre, Coimbra, rtpito, 
em merecia dos Poderes Públi-

cos que sobre ela lançassem olhos 
misericordiosos, e mais do que 
isso, Justiceiros, para lhe darem o 
que lhe era devido, um dos pri-
meiros fins justiça, no dizer do 
romano: suum cuique tribuere. 

Infelizmente, porém, meus se-
hores, o que a experiencia de 

longos anos-nos ensina é que, 
ção feita de 2 ou 3 grandes 

que cada conimbricense de-
gradar'em letras de ouro no seu 

coraçSo ^gradecido, os Poderes 
Públicos sistematicamente teem 
esquecidd esta pobre cidade, sem-
pre progressiva, é certo, mas de-

ivido unicamèffle aos seus inegá-
veis merecimentos, ás suas esplen-
didas condições narrais; e, ai de 
Coimbra se era lembrada, porque 
então não era precisamente para 
ser beneficiada... _ 

Mas, seriam estas rabões bas-
tantes para aqui se crear um no-
vo Tribunal de Relação? 

Não decerto, meus senhores 
mas, conjugadas essas razões com 
a central e magnifica situação to-
pográfica desta cidade, com a exis-
ítencia aqui da, até ha pouco uni-
ca, c ainda hoje a mais concorri-
da- e a mais brilhante das nossas 
faculdades para o ensino do Di-
ffcito (sem desmerecer no ilustre 
corpo docente da Faculdade de 
Direito de Lisboa, todo constitui 
do por professores e antigos alu-
nos desta Universidade de Coim-
bra, onde deram indiscutíveis pro-
vas da rcnis extremada inteligên-
cia, dl mais profunda erudição, 
da mats acendrada aplicação ao 
estudo, e em cujo seio conto até 

parente.muito querido) por 
Odas estas razõés, meus senhores, 
le houvesse, pela necessidade de 
ima boa administração da justiça, 

marte aperrado, exigir do vian-
dante a bolsa ou a vida; hoje 
usam-se maneiras mais delicadas 
e subtis; o ladrão passou a gatu-
no, e muitas vezes nos acotovela 
nos salões, e veste pelo ultimo fi-
gurino, mas isto apenas significa 
que o crime se civilisou, se poliu 
mas permanece e progride; a vio 
lencia foi substituída pela fraude, 
eis tudo, mas a criminalidade au-
menta incessantemente, e, o que 
é pior e mais horrível, baixa cada 
vez com maior frequencia a man-
char as outrora, candidas vestes da 
inocência: il tt'y aplus des enfants, 
para o crime como para"o restcT 

Quanto ao Comercio e á Indus-
tria esses dois colossos que hoje 
dominam o Mundo, como é pro-
va a horrorosa tragedia que inunda 
de sangue e ruinas as mais flores-
centes regiões da Europa, que en-
luta todos os corações e abre a fonte 
perene de todas as lagrimas, o Co-
mercio e a Industria, de tal modo 
e tão rapidamente se desenvolve-
ram, que já em muitos dos seus 
capítulos constituem um direito 
novo. 

Os contractos civis cadâ vez 
são mais frequentes, pois que á 
antiga imobilidade constituída pe-
los morgadios e pelas instituições 
de mão morta, sucedeu a instabi 
lidade das riquezas e a sua fre-
quente transmissão. 

Assim, pois, a cada passo sur-
gem conflitos que os Tribunais, 
como orgão social a esse efeito 
destinado, são chamados a resol-
ver. 

Desta fórma, e atendendo a 
que o Progresso obedece á lei da 
queda dos corpos, que não é uni-
forme mas acelerada, os corpos 
j-udiciais que anos atraz foram cal-
culados para o serviço de então, 
não -poderti aguentar com o que 
agora os sobrecarrega: qualquer 
organismo, anirn.il ou mecânico, 
tem um máximo de resi>tencia á 
fadiga e, excedido este, o orga-
nismo rapidameníe se deteriora, e 
afuneção necessariamente sofre na 
sua perfeição. 

Isto é o que nos diz o rácio 
cinio scientifico, e que invariavel-
mente sucede na pratica. 

Pois bem: ha 80 anos, não 
menos, foram criadas as três Re-
lações de Lisboa, Porto e Ponta 
Delgada, e decer^j foram três 
porque nâo podiam ser menos; 

no inicio das instituições republi-
canas, ha perto de 8 anos, foi, por 
motivo de oadem administrativa e 
disciplinar, extinta a Relação dos 
Açores, mas, logo no mesmo di-
ploma se prometia a Reforma Ju-
diciaria a qual decerto iria reparar 
a falta que fazia o Tribunal ex-
tinto. 

Essa reforma, porém, foi-se de-
morando e urgia prover de reme-
dio a essa falta: fê-lo o decreto de 
8 de Maio ultimo. 

Mas, ha ainda mais: na peno-
sa, exaustiva função da Judiciatura 
(e na minha curta carreira judi-
cial já alguma coisa posso dizer) 
facilmente se consomem e esgo-
tam, e, pelo menos, vão sempre, 
diminuindo as faculdades de tra-
balho, se não muita? vezes as in-
telectuais, as físicas, pelo menos, 
quasi sempre: reconheceu-o a lei 
fixando para os Juizes o limite de 
idade. 

Pois bem: então não deve a 
lei, quando a obra cresce, dimi-
nuir o numero de operários, quan-
do o salariado reclama e obtém a 
regidarisação e diminuição do ho-
rário de trabalho, exigir dos obrei 
ros intelectuais que são os Juizes, 
um aumento e excesso lesivo de 
trabalho; é injusto e até prejudi-
cial para o corpo social, que só 
pode exigir bom serviço se o pro-
porcionar ás forças do agente. 

Eu poderia, meus Senhores, adu-
zir exemplos pessoais que mos-
trassem quanto é perniciosa para 
a acção da Justiça a acumulação e 
sobrecarga de serviço nos Tribu-
nais superiores, mas, por um jus-
tificado melindre, e porque quasi 
todo o meu ilustre auditorio o 
sabe por experiencia própria cono 
eu, inibo me de apontar esses ca-
sos. 

Na verdade, aparte um peoJeno 
numero de interessados ov inte-
resseiros, são todos unanines em 
reconhecer a necessidade da cria-
ção de outro Tribunal de 2.a ins-
tancia além dos de Lisboa e Porto: 

Di-lo a sciencia pek boca do 
grande e sábio professor da Uni-
versidade de Coimbra Sr. Dr. José 
Alberto dos Reis; d i ío a magis-
tratura pela bôca autofisada dum 
dos nossos mais ilustres magistra 
dos, e filho de que Coimbra se 
honra, Sr. Dr. Gíiveira Guima-
rães; di-lo a pditica (a que só 
aludo, como sci$hcia de governar 
os povos), repr/sentada nos seus 
diversos agrupamentos pelo Sr. 
Dr. Artur Leitfki, pelo Sr. Dr. Li 
ma Duque, pelo Sr. Dr. Brito Ca-
macho, personalidades de mere-
cido destaotte em o nosso meio 
social e ilusres representantes dos 
tres granyes partidos que, abs-
traindo dos seus erros, se é*que 
os cometeram (e milagre seria que, 
sendo ágregados de homens, es-
capassem álei comum) teem posto 
ao serviço da Pátria os seus me 
lhores esforços e a mais decidida 
coragem, e finalmente, disse-o o 
Partido Nacional Republicano, e 
mais do que dize Io por palavras, 
disse-o por acções, publicando o 
decreto de 8 de maio, data já cé-
lebre para Coimbra, porque em 
igual dia de 1834 aqui entrou o 
exército liberal, e a que agora fica 
vinculada a realisação duma das 
suas mais caras e lídimas aspira-
ções. 

Devem pois os conimbricenses 
e toffos os muitos que bem justi-
ficadamente amam esta bela terra, 
esquecendo-por uin momento os 
seus ideais políticos, embora sem 
quebra deles, unidos com um só 
homem num só pensamento, reter 
para sempre na sua memoria e 
esculpir em bronzeos padrões os 
nomes dos beneméritos cidadãos 
Dr. Sidonio Pais, que com tanto 
brilho honrou as cátedras da nossa 
Universidade e hoje tão galharda-
mente preside aos destinos da na-
ção e que, justo é reconhecê lo, 
vencendo inúmeras dificuldades, 
superando enormes obstáculos, 
arrostando com más vontades mais 
ou menos ostensivas, manteve para 

cofli esta cidade, que tanto ama 
que tanto lhe fica devendo, o COF-
promisso que para com ela tomía 
na pessoa dos ilustres Presidctes 
da camara municipal, e das bne-
meritas Associação Comerciai So-
ciedade de Defesa e Propaganda: 
e Dr. Martinho Nobre de Melo, 
ilustre ministro da justiça |ue re-
ferendou o decreto de 8 te maio, 
filho também da nossa ir.iversi-
dade, um novo de tão promete-
dor futuro e que já h»je ocupa 
um lugar de destaque <m o nosso 
meio scientifico, docene e literário. 

Para não cansar p>r mais tem-
po a atenção e a be>evolencia do 
meu distinto auditório, eu vou 
terminar apresentado as minhas 
saudações ao ilr tre Presidente 
deste Tribunal, aos meritissimos 
Juizes, ao Ex.md 'rocurador da Re-
publica, aos re?antes funcionários, 
e finalmente fi pessoas que hon-
raram este ?:to com a sua pre-
sença. 

Seja-me porém, licito fazer 
especial retrencia ao Ex."10 Sr. Pre-
sidente, D. Eduardo dos Santos 
meu prezido patrício, de cuja pro-
vada ineiigencia e reconhecida 
actividaie tanto tem a esperar este 
Tribuml; ao Ex.mo Sr. Dr. José Elí-
sio d? Gama Regalão, com quem 
tenhe a ventura dc servir pela se-
gun<a vez, tendo da primeira guar-
dada as mais gratas e saudosas 
refordações como de um amigo 
siicero, um cavalheiro primoroso, 
»m Juiz erudito diligente e ho-
nesto; e finalmente ao Ex.mo Sr. 
Dr. Alfredo Monteiro de Carvalho, 
ilustre Procurador da Republica 
nesta Relação, que em o nosso, 
ainda que curto, convívio, se me 
tem revelado um magistrado mui-
to distinto e cheio de boa von-
tade. 

Disse. 

Ecos da sociedade "Pelos tribunais 
CONCURSO HÍPICO 

Classes inact ivas 
O nosso presado colega o Comercio 

do Porto, publicava ha dias um artigo 
editorial condenando a recusa do gover-
no em atender as classes inactivas na 
concessão das subvenções. 

E' mais uma voz autorisadissima a de-
fender a pretensão desses funcionários do 
estado, que gastaram o melhor da sua 
existencia em serviço publico, e que ago-
ra, pela sua idade e doença, não podem 
ganhar os meios de subsistência por ou-
tro modo. 

Como quer o estado que funcionários 
possam viver com as suas famílias, com 
o ordenado de 300, 400 e 500 escudos 
por ano? 

Concurso hípico 
E' amanhã o primeiro dia de concur-

so hipico, e nos aias 7 e 9. 
Já se acham nesta cidade muitos ofi-

ciais que veem tomar parte nesta festa 
desportiva, que costuma atrair muita gente 
de fóra e que se deve á iniciativa da So-
ciedade Tiro e Sport. 

—*»• • • 
Paz 

Torna a falar-se com insistência em 
tentativas para se fazer a paz, afirmando-
se que o rei de Espanha será o interme-
diário e que o governo espanhol entrou 
já ein negociações para este fim. 

Oxalá que isto seja uma verdade e 
que dentro em breve se possa anunciar 
ao mundo o teimo dessa maldita guerra 
que tantos milhões de victimas tem feito, 
quer perdendo a vida e a saúde, quer 
agravando assustadoramente a existen-
cia pela carestia excessiva dos géneros. 

Á consignação da Camara Municipal 
chegaram a esta cidade dois vagons de mi-
lho colonial, esperando-se que dentro em 
breve chegue um vagon de assucar. 

Cantina Escolar 
As festas de S. João e S. Pedro reali-

sadas por esta instituição decorreram com 
muito entusiasmo, revestindo grande bri-
lhantismo, especialmente o espectáculo 
no Teatro Sousa Bastos com a peça a 
Rainha Santa Isabel, que constituiu o 
numero melhor do programa. Pode di-
zer-se que as creanças se desempenha-
ram muitc< bem, sendo difícil tX'gir-se 
mais de espíritos de ião tenra idade! 

O teatro estava cheio, vendo-se nos 
camarotes e plateia famílias da melhor 
sociedade. 

O rancho infantil é outro numero do 
programa que foi muito apreciado, sen-
do muito apjaudido, com especialidade 
no fado da recita do 5.° ano de medici-
na, que foi muito bem cantado. 

A peça deve repetir-se no dia 14 r" 
21. 

E' amanhã o primeiro dia de con-
curso hipico. Preparativos fazem-se, fe-
bris. Anda, por toda Coimbra, um vasto 
entusiasmo sportivo, que acomete todos 
os anos a cidade, nos princípios de ju-
lho... 

Eu sempre gostei dos concursos hi-
picos. São destas festas brilhantes, fre-
mentes, movimentadas que alegram e 
exaltam. Naqueles dias em que muscu-
laturas ágeis de cavalos perpassam, des-
locam-se, saltam, agitam-se, voam, co-
mo figuras rapidas do cinema — sente-
se a retina impressionada e nervosa, 
num grande deslumbramento, e numa 
palpitante vibração... 

Depois, o concurso hipico é também 
um pretexto d'exibição elegante, florido 
em toilettes claras, em brancuras leves 
de verão... 

Esperaremos, pois, pelo primeiro dia 
do concurso hipico de Coimbra para 
darmos aqui impressões, que devem ser 
maravilhosas... , 

Eclair / 

Ontem e ante-ontem houve festa e ri-
sos no Jardim Botânico. Coimbra acor-
reu, alegre e viva, para saudar as mu-
lheres empenhadas em suavisar os so-
frimentos flagelantes dos que teem gente 
na guerra. Sangue que se transformou 
em amor. Lagrimas, dôres, soluços, amar-
guras e gritos despedaçadores e cruéis que 
os lábios da mulher, delicados e finos, 
disseram num sorriso batido da clarida-
de divina do céo. 

— Compra "uma flôrsinha?!... 
E a gente não podia deixar de pegar 

á boutounniérea mancha dum cravo sim-
ples na^implicidade tocante da sua côr 
suave. 

Mulher... delicadeza e graça; sua-
vidade e amor; garridice e espirituali-
dade. 

Sobre os horrores calamitosos desta 
hecatombe formidável, paira, altiva 
nobre, a pureza sem macula da tua al-
ma feita de todos os heroísmos e de to-
das as dedicações. 

Cravos vermelhos!. . . a côr 
Do sangue que tinge a guerra 
Transformaram-no em Amôr 
As mulheres da minha terra! 

Por toda a parte negrumes, 
Por toda a parte amargura 
Só aqui, uma cruz dôce 
Resplandecendo em brancura! 

J o ã o Ameai. 

Cristo prégou: Sou a dôr. 
Deu á Mulher a bondade 
A graça, a simplicidade 
E o mundo encheu-se d'amôr. 

Oh pinheiral, quantas vezes, 
A tua sombra tão pura 
Nos contava o senhor cura 
A historia dos portugueses. 

M Á R I O M A C H A D O 

R e u n i & o I n t i m a 
No ultimo sabado, realisou-se, em 

casa do sr. dr. Pedro Aires ele Campos 
(Juncal) um jantar oferecido a alguns 
amigos celebrando o aniversario do do-
no da casa. Depois do jantar conver-
sou-se animadamente até d meia noite, 
hora a que foi servido um apurado chá, 

Aniversários 
Fez anos, na terça-feira, o sr. Anto-

nio Fernandes Leitão. 
Fazem anos, hoje, as sr.°": 
D. Filomena de Figueiredo Fonseca 
D. Maria Carolina de Figueiredo 

Fonseca. 
Doentes 

Tem estado doente em Lisboa o nos-
so dedkado amigo sr. Antonio Rufino 
Júnior. Desejamos o seu completo res-
tabelecimento. 

— Esta bastante doente o menino An-
tonio, filho do sr. dr. Manuel da Silva 
Gaio, ilustre secretario da Universidade. 

Tesouraria de Finanças 
A Associação Comercial enviou o se-

guinte telegrama pedindo mais utna veí 
a equiparação da Tesouraria de i-inan-
Çtis de tyoinibia as dos bairros do Porto: 

«Sua Exeelencia o Senhor Presidènte 
da Republica, Lisboa: — liespoitosamen-
te tenho a honra de solicitar de V. Kx." 
que se digne providenciar para que a 
Tesourai ia de Finanças desie concelho 
seja quanto aules equiparada as dos 
bairros do Forio, repartições estas de 
movimento egual, senão inferior a de 
Coimbra, conlorme a representação por 
esta Associação enlregue ao Ex.1"0 Mi-
nistro das Finanças em il de Maio. Coin 
homenagem de maior respeito e admira-
ção, — o Presidente da Associação i.o-
ínerc-ial, Moura Marques.» 

Tabaco 
O decreto relativo ao tabaco permite 

que a Companhia eleve o preço até 50 % 
em media. 

O vendedor que vender tabaco por 
preço superior, perde o direito á licença 
e perderá também outros direitos con-
trários á . , r ' "" de Outubro de 1906, 

'Yc"" ' de ('ua*c,uer o u t r o 

Relação 
Distribuição do dia 3 de Ji.ín < 

APELAÇÕES CÍVEIS 
Santa Comba Dão—Joaquina da Cr.? 

ceição Neves Zuzarte, contra JcAo b 
riques de Almeida.—Juiz, A. Ternudo. es-
crivão, Forte. 

Covi lhã-O M. R., contra Jc Ro-
drigues Brancal Júnior.—Juiz, Oliveira 
Pires: escrivão, Forte. 

Figueiró dos Vinhos—D- C'«dtí;;v. 
Candida de Sousa Manso e outros, <:•. ;:• 
tra Victorino dos Santos e mulher a 
Diniz da Fonseca; escrivão, Qnen'. 

Coviihã—Joaquim Jeronimo í t- ío 
contra o Curador Geral dos Oi :.;<;•-. 
Juiz, A Ferreira dos Santos; escri • 
Lopes 

Certã —Marcelino Joaquim t • 
contra Antonio Pires e mulher.- -
Vaz Pinto; escrivão, Quental. 

Fundão — A Camara Muni--v; •'•'• 
Fundão, contra José Antonio E iio 
esposa.—Juiz, Corte Real; escriv .<•, ')•• . 
tal. 

Condeixa-a-Nova — Antonií > 
e mulher, contra Maria Simõt • Ju ; ; 
dade e marido.—Juiz, Barreir ; •'•:•; 
vão, F. Lopes. 

Casteo Branco—João C .• wo 
Abrunhosa e outros, contra V. <-\-
Juiz, Regalão; escrivão, F. Lop 

APELAÇÕES CRIMI.:. 
Anadia — Lourenço Alves .ia ?i!v. 

contra o M. P.— Juiz, Temudo: e:,crivác 
Quental. 

Oliveira do Hospital — Ar'cr o '-' • 
drigues, contra Antonio Frein. je 
vaiho Albuquerque e outro.— I 
niz da Fonseca; escrivão, F. Lop 

Fundão —O M. P., contra 
Lopes Cebolad e outros.— Jui: 
ros; escrivão, F. Lopes. 
- Covilhã —O M. P., contra 
dos Santos Pereira.—Juis, A. 
dos Santos; escrivão, Forte. 
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AGRAVOS 
Certã—D. Cacilda Jorge Lasiok. / <.\-

tra Luiza da Piedade, marido *.* .Uíroi 
(Civel.)—Juiz, A. Temudo; escri o. For-
te. 

Montemór-o-Velho — Manuo líenio, 
contra Tereza Marques. (Civel. — ju; 
A. Temudo; escrivão, Forte. 

Covilhã—Antonio Lopes Bui: v ou-
tros, contra o M. P. e outros. (C-Yel í, 
—ijuiz, Diniz da Fonseca; escrivão . a-.i • 
tal. 

Fundão —O M. P., contra Conceiç.n 
Cabeças. (Crime).— Juiz, Barreiros es-
crivão, F. Lopes. 

Figueira da Foz—Joaquim da Silva 
Jordão Curado e outra, contra Mz ia t"' 7 
Silva e outra. (Civel).—Juiz, Corte -Rcv 
escrivão, Quental. 

Nova agencia 
Consta-nos que se procura casi ru 

rua Ferreira Boiges para seestabe'*:: 
uma sucursal do banco criado em!. sfeoa 
pelo sr. Soto-Maior. 

A dificuldade tem sido grande eir en-
contrar prédio que satisfaça. Cada s» 
torna mais preciso abrir uma no\ i .riu 
no bairro baixo para onde possa convt. 
gir a parte comercial, agora conce"! :oa 
nas ruas de Ferreira Borges e de Viscon-
de da Luz e poucas mais. 

— — ^ m 

Charamela da Universids,^ 
0 sr. dr. Elias de Aguiar foi w . , , • 

regado de ir a Lisboa adquirir ^. . ' c i -
mentos para a charamela da l:-i\ ••• 
dade, que so comporá de quato> . v -
cutajites, com uma organisação di-ru-v» 
da que tinha. 

Ministro de Espanha 
Retirou na terça-feira para Lisbo? 0 

ministro da Espanha, que veiu t . i 
dade assistir á conferencia do sr. Ú • io-
inez Ocana, realisada na Associaç co i 
Médicos. 

O ilustre visitante recebeu a c U.. ' 
espanhola no vice-consulado, ondt • 
ce-consul ofereceu a s. ex.a uma 
Champagne. 

O ministro teve uma despedu . 
to afectuosa. 

Reunião dum cursc< 
Foi adiada a reuúião do curs-.-

auo jtuiiiico de 1912 13. 
O motivo do adeamento é aclií •-< - t-

alguns condiscípulos no front. 
Logo que termine este estad<. -;-.r 

á a reuuião, para o que foram no". 1. 
tres comissões em Lisboa, Porto < 
bra. 

í>.'m 

Relações díplomatic-v. 
Tem estado em Lisboa m. 

Ragonesi, núncio tio sua santiií 
Madrid, que veio a Portugal par.; •<< 
beiecer as relações diplomatica ; 
nosso pais e a Santa Sé. As neg ••:'•.-
pai a' este tini vão em bom camiii ••• 
mando se que sera nomeado nu • 
l.isbo.i monsenhor Sinibaidi qut 
muitos anos foi professor iiu n ,>,,. 
de Coimbra. 

Para nosso miuisíro junlo d> 
lio lala-se no sr. dr. Martins Feiv . 

A França, ao que se diz, tau»:»': 
reatar as relações diplomatirg-
Sauía $é-, 
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GAZETA DE COIMBRA, de 4 de Julho à< 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
f actos significativos que se re-

gistam. Novos socios. 
Por parte dos ilustres juizes e fun-

cionários de todas as categorias do Tri-
bunal da Relação desta cidade, eslão 
chegando d Sociedade amabilissimos e 
numerosos pedidos de inscrição de só-
cios, facto este que muito nos apraz re-
gistar neste boletim, pela alta significa-
ção que tem para o prestigio e engran-
decimento da Sociedade. 

Este e outros factos, que todos os 
dias se estão repetindo com uma insis-
tência sobremaneira lisongeira, dão-nos 
a certeza que justiça se continua fazen-
do ú acção intransigente, tenaz e eficaz 
que a Sociedade tem exercido e conti-
nua a exercer em prol de todos os legí-
timos interesses e grandes aspirações de 
Coimbra e sua região. 

Por parte do Juizo criminal, também 
recentemente criado nesta cidade, iguais 
demonstrações temos recebido. 

Em face de tão cativantes provas de 
simpatia e de solidariedade, em nome 
da Sociedade, a todos manifestamos os 
nossos mais vivos agradecimentos. 

— Inscreveram-se, ultimamente, so-
cios da Sociedade os srs.: 

Dr. José Alves Paes, Rua de Montar-
roio; 

Mário Silveira, Praça do Comercio; 
Antonio Cardoso de Menezes, dire-

ctor da Escola Nacional de Agricultura; 
Manuel Sifnõcs, Praça do Comerei >. 

Umvmidaàç de Coimbra 
Resultado dis exames 

FACULDADE til MEDICINA 
Pratica cxtra-judiciaU João Luiz Bo-

telho da Camará e João Mendes da Cos-
ta Amaral. Houve uma reprovação. 

mrn I • — 
Tribunal da Rftlação 

Telegrama enviado pelo sr. Moura 
Marques, presidente tia Associação Co-
mercial, ao sr. Presidente ctó-^epublica: 

«Tendo sido ontem inaugurada a Re-
lação Judicial, aito serviço pO V. Ex.a 

dispensado a esta cidade, tenho a honra 
de mais uma vez patentear a V Ex." o 
regosijo e profundo rcconhecimtno da 
Associação Comerciai. — O Prestiente, 
Moura Marques.» 

AVENIDA do G A Z O M E * h<0 gf 
C O I M B R A Í 

Concurso para a 1.a empreitada 
do edifício da séde desta 
Sociedade a construir na 
Avenida do Gazometrc 

A todos os interessados se comunica o i r r o 
escritorio provisorio, na Avenida do Gazevetro, 
se recebem propostas em carta fechada pi. t a 
.construção do 1.° corpo do edifício social, sega -
do as condições do caderno de encargos patente, 
no dito escritorio, onde também se encontram para 
insulta as plantas do edifício. 

As propostas serão recebidas até ás 15 h o t ^ 
do15 de Julho corrente e serão abertas na pt esen 
ça los interessados pelas 16 horas desse nksmo 
dia jor uma comissão composta dos geremos da 
Socieíade e do mestre de obras Joaquim da Cosia 
Neto, \utor do projecto. 

Os concorrentes deverão juntar á sua pro-
posta documento pela qual provem que estão ha-
bilitados atomar conta da empreitada. 

A Sociedade reserva-se o direito de r i o .ad-
judicar a enoreitada caso as propostas n - ' ! ; < : 
convenham. 

Todos os esclarecimentos serão prestado-, ? 
escritorio provisório: ~ 

A v e n i d a d o Q a z o m e t r o , C O I M B R A 

Abre áo dia 15 dc 
julho, c o g e n t e , c o m 
bons quartos e s e r -
v i ç o e s m e r a d o : : s : 

M a r c o s i o n t e n a r i o s 
Encontram-se em mau estado os maV 

cos fontenarios desta cidade, faltantít 
com que se beba a agua. 

O marco fontejiario da Avenida Dr.' 
Julio Henriques ha muito tefhpo que se 
acha arrancado do solo. 

Álbum, de fotografias 
Tivemos oèàsião de apreciar um ma-

gnifico álbum de adtniraveis fotografias 
do conhecido amador Antonio ruiz Ro-
drigues, de SepiíiSi Na verdade, a perfei-
ção dos seus esplendidos trabalhos ma-
ravilhou-nos pela beleza dos contornos, 
pela suavidade da luz, pela delicadeza dos 
aspectos. Ha no seu álbum damador tra-
balhos que são dignos'de figurar ein qual-
quer parte, com honra para quem possue 
tão fina sensibilidade dartista. 

f " A C O L O N I A L , , 
Çompanhiade 5eSUP05 

| coitei; iim milhão e quinhentos mil escudos 
^ S e j t o u s marítimos, terrcács, gréves , tumul-

« ias, cristais, agrfrolas, roubo e automoveis , 

' r e s p o n d e n t e s em Coimbra ; 
CARDOS0 & COMPANHIA 

'Ijfc: (Cisa H a v a n e z a ) 

i R f . Á f , AO. -índe-se uma ' B I A N O de mesa bom para es-
rr.crce.jt j do Castelo, tudo 80 escudos —Rua Sá 

..• :d 't balcão e armarios. (a Bandeira, 15 E, das 7 ás 8 da 
! >á :Pioi'ira';npr Francisco An- t rde. 
.. .i;; Almeida, no mesmo lar-

Q U A R T O MOBILADO. Pre-
cisa-se um quarto mobila-

da para pessoa só, proximo do 
qtartel da Graça na Sofia, Praça 
8 de Maio, ou Paçó do Conde. 

Dirigir carta com as iniciais 
A G. a esta redacção. • h M" • 
/ Q U I N T A . Compra-se ou ar-

renda se nos arredores de 
Cc mbra, que tenha bôa casa de 
haiitação. Carta a esta redacção 

Falta de policia 
Não sabemos a que atribuir a falta de 

policia nas ruas desta cidade. 
São raros os guardas que se encon-

tram por aí no policiamento das ruas. 
Esta falta tem sido notada por muita gen-
te. Pedimos as devidas providencias. 

COST7S MOTTA 
Médico _____ 

R e t o m o u a s u a c l i n i c a 
C o n s u l t a s da< 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n." 54, 1." 
TELEFONE 5 3 4 

i sESl l iEHSiA : Bus Orientai de fôoiitarraio, ES. 

Escola Feminina t CcmerolG 
e Escola Mmm\ 

Directora: TEODOLINOA MOREIRA DE SÁ 
Abertura no proximo Outubro. 

Estatutos e matriculas, 
R. Joaquim Antonio d'Aguiar, 74 

Queixam-se-nos os moradores das 
mas Castro Matoso e Venâncio Rodri-
gues de que não ha "memoria de por ali 
aparecer um policia. 

Ha dias roubaram dum prédio duma 
daquelas ruas uma porção de cano de 
chumbo da canalisação do gaz; no do-
mingo apedrejada uma casa particular, 
partidos os vidros e o discolo autor da 
proesa permaneceu alé ás 6 horas no lo-
cal, berrando, sem que aparecesse um 
guarda. 

Agora, um outro habitante queixa-se 
que duma casa visinha uns meninos se 
entreteem a fazer tiros de pistola para 
um quintal onde já lhe mataram uns ga-
tos e ainda ha pouco iam atingido uma 
pessoa. 

Onde estamos? 

Venue-se no bairro de 
iiLífia na serventia para o 
d". Saudade onde está a 
a Lea:- Tem quinta e ar-
> fruto. Para tratar com 
•into da Conceição, esca-

»ago-
. preusa-se boa e inde-
ndt-.iív, na alta ou no bair-
nfa Cruz. Prefere-Se com 
Carta a esta redacção a 

0. José HQHuei cie Noronha 
3 D V O G 3 D O 

R u a Dr . P e d r o R ó x a , 1, 1.°. 
Igreja de Santa Cruz 

A fachada da igreja de Santa Cruz 
está cheia de herva, que dá um aspecto 
muito desagradavel àquele venerando 
monumento. 

Ainda o Diário Nacional se referia a 
este facto ha dois dias, estranhando que 
haja tão condenável descuido em man-
dar limpar essa frontaria. 

Tratando-se dum monumento nacio-
nal, não será á Direcção das Obras Pu-
blicas que compete mandar fa er essa 
limpesa? 

C a p i t a l d o i s m i l e q u i n h e n t o s c < 

SÉOE EM LISBOA-Rua Garrett, 80, l.°, Ch 
D e l e g a ç õ e s em Braga, Tomar, Torres Vedras l ' 

FILIAL NO PORTO —Rua das Flores, 48 

PILI^L EM COIMBRA: 
Rua f e r r e i r a Borges* VI 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 265, do sr. P. d'Almeída 

Inspectores , agentes e ce r respc i 
em todas as terras d T, . ; 

Q U I N T A arrenda-se-se, gran-
a i d e o u pequena, nesta ci-
daie ou arredores. Carta a esta 
redacção a L. A. 

C O B R E HIPOTECA. Empres-
» ta-se l.OOOftOO a 7,5 u/o e li-
vre de pagar decima ® devedor. 

Nesta redacção se diz. 

Actomovel Aerecdes 
Vende-se um magnifico tor-

pedo, 20-H.P., ultimo modelo 
sete logares, em estado novo. 

Para tratar, Gabriel Tinoco. 
Coimbra. 

5 V Srb-arrenda-se com 
mcbilia f.-u sem. Lindas vis-

«-• sev .sitada a qualquer 
: A! n;.gje : quinta do sr. José 
Santos Machado, telef. 321. 

,í c v: M E N T O S PERDI-
DOS Perderam-se unsdo-

n sobre justiça militar 
:••••. os Arcos do Jardim, Rua 
Militares, Couraça de Lisboa 
. Poíj^e de Santa Clara. 
;.de sc a pessoa que os achou, 
• nuv ™ tão tem valor al^um, 

õ> de os entregar no quar-
•U u;vaiaria 8, na Penitencia-
irtds será bem gratificada. 

A policia está trabalhando na desco-
berta dum crime de homicídio de que foi 
vitima José dos Santos, O Sapateiro, pra-
ticado proximo de Larçã, e ao qual fiõs 
referimos. 3 M © L Q R L 3 [ 

C o n ^ a u E a ò f S ^ u i 
ZX&rtt c m L I S B O f l 

Rainha Santa 
A's 19 horas é celcln ad. n,i igreja de 

Santa Clara a novena da Hainha Santa, 
realisando-se no dominga a festa. 

A devoção continuará todos os dias 
até ao íim do més. 

O Conselho da Escola Normal Supe-
rior resolveu exarar na acta um voto de 
profundo agradecimento ao secretario de 
Estado da Instrução, pela publicação do 
decreto que nomeou pessoal da secreta-
ria da mesma-Escola, e peia elevação da 
verba destinada ao material das escolas 
normais superiores. 

C o m p a n h i a G e -
ral de Credi to 
Predia l P o r t u -
g u e z . 

Sociedade Anónima de Respon-
sabilidade Limitada 

Pelo presente se anuncia 
que D Julia de Sousa Doria, 
solteira e maior, pretende se 
averbem a seu favor nesta Com-
panhia as obrigações prediais 
de - 5 % n.os 9.678, 11.728, 
11.729 e a de ó % n . ° 15^.424 
que lhe pertenceram còtjio 
herdeira de suas falecidas ir-
mãs D. Inês de Sousa Doria e 
D. Atar ia Izabel de Sousa Do-
ria. 

Todas as pessoas que se 
julgarem com direito a impu-
gnar este averbamento deve-
rão deduzil-o perante o Go-
vernador da Companhia den-
tro do prazo cie 30 dias, a 
contar da data da publicação 
deste anuncio, sob pena de 
não serem depois atendidas. 

Lisboa, 26 de junho de 
1918. 

Pela Companhia, 
O Vice-Governador, 

Amadea Valente Mesquita. 

U ^ M r R E G A D A . Para estabe-
k d m e n t o comercial que 

abrir brevemente nesta cidade 
v ?e tirnâ dando boas refe-

•v.'CÍ3?. íisenr/er pelo seu proprio 
vi •hc, -.dicando desde já o no-
H- O.o fiador ás suas contas, a 

Antonio Martins, Largo de S. 
D a r i n g o s H Porto. 

« 1 M P R S G A D O S . Precisa-se 
un-, I T i ei0 caixeiro e um 

rrv-çano na rixportadora, Ferreira 
'i Fonseca. 

Rua Bordalo Pinheiro. 

Antonio Augusto Lou.enço, 
completamente restabelecido da 
grave doença que o prostou ne 
leito durante alguns meses e em 
ptr go eminente de vida, vem por 
este meio testemunhar o seu pro-
fundo e perdurável reconheci-
mento ao Ex.mo Sr. Dr. Vicente 
Augusto Ferreira Rocha, distinto 
clinico, pelas provas de conside-
ração que lge dispensou e por ter 
posto em beneficio da sua saúde 
a sua comprovada competencia, o 
seu vasto saber, e a sua desmedi-
da abnegação, salvando-o assim 
duma morte que todos reputavam 
certa. 

Sabe o signatario que, com 
ta publiv H'mup • ç u i.i. o-

mensoravel reconhecimento, per-
turba a proverbial modéstia de s. 
ex.a, a quem apresentando as suas 
desculpas, assegura um eterno re-
conhecimento. 

Aproveitando o ensejo cum-
pre lhe também patentear o seu 
reconhecimento a todos quantos 
se interessaram pela marcha da 
sua doença, pedindo desculpa de 
o não fazer pessoalmente, por is-
so lhe ser absolutamente impos-
sível. 

A imprensa periódica de Coim-
bra os meus mais sinceros agra-
decimentos pelo interesse que 
manifestou pelo seu restabeleci-
mento. 

Coimbra 28 de Junho de 1918. 
Antonio Augusto Lourenço. 

boi nomeado administrador interino 
do concelho de Condeixa, o sr. Manuel 
Dias Coelho. 

O administrador do concelho da Pam-
pilhosa da Serra, pediu que fosse para ah 
enviado um medico por virtude de uma 
febre de caracter desconhecido que gras-
sa naquela região. 

Iirarar • — . 
Publ icação interessante 

O sr. Antonio M. de Lima Carvalho 
publicou um interessante e curioso livro, 
editado pelos srs. França & Armênio, in-
titulado A reeducação da fala dos gagos 
e tàtibitátes, qu<. é a primeira obia rv. st-, 
geneio que se publica un Portugal. 

E' dedicado aos médicos e professo-
res primários este tratado de ortofonia, 
duma grande utilidade para os que so-
frem de gaguez ou qualquer outro defeito 
da fala. 

HesitsaíK;u 

J f A Q U I N A . Vende-se uma 
i^uaii nova para alfaiate e 

tureira. 
Ru .Ferreira Borges, 158. 

^ O S F E B E . Proximo da li-
* nha do electrico, para ser 
uúu como pessoa de familia, 
essifa 'alheiro serio e de 
',3o H , 'ida, quarto e comi-

onde. ...'o haja mais hospedes. 
1 se e • ; ; ^m se referencias., 
ta '••/• jornal com indica 
:; ?.»;» >;?: ilia, preços e mais 
di-iões. sarda se absoluto si-

Coimbra, 
dos Cabi. 
priedad»-
casa anti;-
lèiro, ca-
para gad 
com arvò 
para re,. 
situada •; 
guesia t . 

Que-
gir se s 
pos, 
ao h ̂  í 

Falta de l impeza 
O terreno que pertence á Camara e 

que fica situado entre a rua Martins de 
Carvalho e aquela a que ultimamente se 
deu o nome de Pedro Cardoso, está ser-
vindo de sentina publica, sem nenhuma 
consideração 'da muita gente que por ali 
pnssa e que reside nas visinhanças e até 
no bairro ocidental de Montarroio, don-
de se vê tudo que se faz nesse terreno. 

E' urgente manda-lo limpar e pô-lo 
Mi condições de ser dificil ali entrar, 
toaiando-se também necessário mandar 
abrir as retretes ao cimo da rua Martins 
de Carvalho. 

A Camara deve dar alguma aplicação 
r. esse •erreno ou vendè-lo se não 'pre-
cisa dele. 

F e r n a n d o L o p e s 
A D V O G A D O 

ESCRITORIO: Rua V isconde da L u z , SO, 1.° 
RESIDENCIA: Rua Pedro E a r d o s o , 44 

C O I M B R A 

T P E F D E U - S E . No dia 26 do 
corrente, de madrugada, na 

• . cc esfera da estação do ca-
t > V i? erro, um cesto com 
t-K-í e. uvrms chaves, e por isso 
r ': e d pessoa que achou es-
i«s objectos que entregue as 
c, .'cs gtte fazem muita falta a 
-'-i! dono, no Armaaem de Oli-

ia, Marquçs & C.a, Praça do 
Coneruo, 59, podendo ficar com 
•j vestsni*. 

GUILHERME ONCKEN 

Historia Universal 
Livraria AILLAUD E BERTRAND 

Lisboa 

Jaime Sarmento 
A d v o g a d o 

Rua Martins de Carvalho 

A companhia de seguros v 
Gloria Por tuguesa, Rua Ferre r i 
Borges, recebe-os, remuncr,.1. s 
bem os seus serviços. 

ADVOGADO 
Rua da Solta, 35, 1,° andar, 
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Coisas precisas 
Está resolvida a duvida sobre 

o preço do terreno das insuas 
dos srs. Moura è Sá, Francisco 
Vieira de Campos e visconde de 
Fijó, para alargamento da linha 
do ramal e mudança dos arma-
zéns de mercadorias, 

São cerca de 18:000 -metros 
que a Companhia tem, dé pagar 
ao pireço de 1$50 o metro. 

E', pois^ caso decidido que 
Coimbra vai ser dotada com uma 
nova estação do caminho desfer-
ro que terá a sua fachada para o 
largo das Ameias, desaparecendo 
do local onde estão os barracões 
de mercadorias, que tão feio as-
pecto dão aô local. 

Pode considerar-se como cer-
to que este importantíssimo me-
lhoramento se vai realisar, fican-
do assim satisfeita mais uma pre-
tensão justíssima1 da cidade. 

A ffontaria dó Liceu também 
vai ser reformada, segundo cons-
ta e é de crer visto o governo 
mostrar tão boa vontade de aten-
der as pretensões de Coimbra. 

Depois disto mais alguma coi-
sa ha para aí que nos deprime e 
envergonha. O mercado em pri-
meiro logar, precisa de ser subs-
tituído e colocado noutro lòcal, 
para qué a Avenida Sá da Ban-
deira se estenda, até aò edifício do 
Correio. 

Se a Gamara hão pode ou não 
quer fazer um empréstimo unica-
mente destinado a esta o£ra, tiffja' 
emprèsâ ^articula? bem podia to-
mar para si esse encargo^ pois te-
ria a certeza de ter o seu dinheiro 
garantido. t>Ate.»0 

Ha empresas com exitó duvi-
doso; esta, porem, não o é, ,por 
que tem rendimento certo, infalí-
vel, que tende sempre a aumen-
<ÍR\a'iP.\ wh oWik 

Coimbra precisa de mais al-

guma coisa: um bom club, um 
bom café e um bom teatro, sem 
falar noutras coisas de maior im-
portância, como são novas ruas 
no bairro baixo para onde se pos-
sa estender o comercio. 

Diz-se por aí ter vindo a esta 
cidade o representante de um ca-
pitalista de Lisboa para escolher 
local para um novo teatro e qu í 
percorrendo os pontos principais 
da cidade e que melhor se ada-
ptam a esse fim, reconheceu não 
haver terreno em condições sem 
que seja preciso fazer uma expro 
priação importante, que elevaria 
bastante o preço dessa obra. Os 
teatros que Si temos estão longe 
de satisfazer as necessidades da 
terra. 

Se os proprietários do Teatro 
Sousa Bastos teem escolhido ou-
tro local e gasto mais dinheiro 
num teatro elegante, espaçoso e em 
ponto central, e havia-o então sem 
ser preciso procurar muito, Coim-
bra tefia hoje uma casa de espe-
ctáculos digna da cidade. Infeliz-
mente faLse gastar muito dinhei-
ro numa casa que não oferece ca-
pacidade internamente e situada 
em local acanhado. 

O Teatro Avenida também es 
tá longe de ser uma casa de es-
pectáculos á altura do que é pre-
ciso, Nem tem beleza, nem este-
tica, nem lotação suficiente. 

Quanto ao café e club, temos 
•a esperança de os ver instalados 
no grande prédio que o sr. G í r 
cia de Andrade vai mandar cons 
truir no Largo Miguel Bombarda. 

Não é tudo que se precisa, é 
certo, mas já é muito por serem 
melhoramentos reclamados e ab 
solutatnente indispensáveis, a prin 
cipiar pelo mercado, que é tudo 
quanto temos de mais' repugnante 
em Coimbra. < . 

(gqptas a esfinge 
V I I I 

A PINTURA DA GUERRA 
Prometi-lhe no Outro dia — nem sei 

se já se recorda'— umas impressões li-
geiras sobre o Saion de 1918. Hoje, po-
rem, do percorrer, numa revista estran-
geira, a imensa galeria dos quadros e 
estatuas expostos, resolvi dividir essas 
impressões, suavemente, em duas ou três 
cartas. 

Dedicarei primeiro a sua atenção a 
percorrer comigo os quadros da guerra, 
em. qué os autores quizeram fixar algum 
comovido frisson de patriotismo ou de 
piedade. 

Na primeiraplana encontro,emgran-
deza, as duas telas Aux armesl, de Roll 
e Nos peilus. de Friant.Na primeira é 
a grandiosa figura de Franài, que se le-
vanta, dominadora, à chamar á guerra 
todos os seus filhos e a dominar, a ex-
plender, com, a sua expressão heróica e 
o seu gesto tàjrgo, expressivo, sublime!... 

Nos poilus é amá vtsão intensa1, afli-
tiva, vibrante do combate moderno, pie-
no de ferocidade, d'agonias e de sangue. 

A celebre tela d'Aimê Mórot em que per-
passa a mesma compreensão dolorosa t 
forte dos horrores e dosexplendores da 
guerra!... . 
' Flameng, um dos melhores retratis-

tas d'hofe, expõe um quadro interessan-
te — Le Sauveur. E' o eterno e admira-
rei tema dum camarada que corre a sal-
var oàtro tio meio dum.combate, sob a 
torrente fatal dos tiros inimigos, e que 
já serviu a Boufget para finalisar he-
roicamente á vida de Graffeteau, na L a -
zarine!..., ,,>-., 

Rosset-Granger pintou uma tela de-
dicada a Verdun e d sua grandiosa re-

*sistencia. Magnifico, o assunto! Entre-
tanto, talvez um pouco fria, a composi-
ção. 

Outro tanto não sucede á. Femme, de 
Maurice Eliot e ao quadro enternecido 
de Qervex, em qué uma enfermeira ca-
rinho^afaz a sua leitura « alguns sol-, 
dados que,a guerra tristemente cegou... 
Sobretudo no primeiro destes trabalhos 
— dedicados a glorificação" da mulher 
atual — parece, como • dizia um Critico 
d'arte — qu'un pe>l d'âme' est montée à 
la surface. . . 

Temos, também, uma intepretaçâo 
sombria da odissêà desventutvsa dos 
belgas fugitivos, que Berteaux nos mos-
tra em longas,, melancólicas caravanas, 
afastando-se da pátrio, donde p inva-
sor as expulsou!,iDepois, tè própria-
jntnttifsma foçutrta - Georges Scott 

faz-nos ver uma ambulancia da frente, 
Porcheron éxibe-nos as ruinas soturnas 
da catedral de Soissons... E, como o 
espirito alegre da França nunca esmo-
rece, Albert Guillaume, o conhecido hu-
morista, traça um aspecto dc Paris ele-
gante e descuidado dos boulevards, re-
creando-se a examinar as evoluções dos 
taubes, lá no alto, sobre a cidadeI'... 

E o Fusil de bois ? Conhece esse acon-
tecimento barbará ? Foi um rapazito de 
oito anos que, vendo os alenides a en-
trar na sua aldeia lhes apontou de brin-
cadeira com a gua espingarda de ma-
deira. E o oficialprussiano, que coman-
dava o destacamento e não possuía a 
consciência justa daquele outro que Vi-
ctor Hugo cantou, mandou fusilar, seca-
mente, desapiedadamente, a pobre crean-
ça inconsiderada!,.. 

Calbet dedicou-lhe uma obra sua, co-
mo um símbolo de saudade profunda e 
indignação sincera. 

Da escultura,, só encontro três bus-
tos curiosos de Joffre, Foch e Mangin — 
o organisador aos argelinos — eum Tu-
mulo para um soiUauu morto, de Bar-
tholomè, aquele mesmo de quem Hour~ 
tica exclama — il dépasse notre éppque! 
Escuso de Lhe falar do Clemenceau, de 
Rodim, admiravelmente perfeito, na sua 
fogosa expressão de tribuno. 

E, por hoje, adeus. Até muito breve. 
— Ivo. ., tifit 

JOÃO AMEAL 

Inauguração da Relação 
de Coimbra 

Do sr. Moura Marques, digno 
Presidente da Direcção da Asso 
ciação Comercial, recebemos « se-
guinte oficio: 

'•'.;. Sr. Director da Gazeta de Coim-
bra:— Tendo sido notada com estra-
nheza, no acto solene da inauguração da 
Relação judicial de Coimbra, a ausência 
de representantes da Associação Comer-
cial, que ha mais de 20 anos, e designa-
damente d«pois do advento do actual 
Governo, vinha propugnando pela reali-
saçào daquela antiga e justa aspiração 
desta cidade, cttmpré-me declarar que a 

'Associaçao a cuja Direcção tenho a non-
ra de presidir, não- se fez .representar oti-

.cialmente naquele acto, porque paia ele 
não foi convidada. 

| • Agradecendo a publicação destas li-
nhas, sou com muita consideração—De 
V. etc., João Rodrigues de Moura Mar-
ques. 

A Camara rest.lveu eliminar o 
logar dt;' revisyr supwnutnetario 
dos'eléctricos. 4 : ' 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

J o r n a e s d o P o r t o 
Subsídios para u m a bibliographla 

jornalística portuense. , 
O auctor d'esta resenha, não 

tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Vida e -Sanda — E m Julho de 1916 
appareceu, no Porto, o primei-
ro numero d'esta «revista de hi-
giene natural, literaria, scientifi-
ca e ilustrada^, sob a direcção 
do dr. João Vasconcellqs, tendo 
por editor F. Aires de Gouveia. 
Dizia-se «revista útil a todos 
aqueles que desejem conservar 
ou melhorar a sua saúde». Era 
mensal, e em fascículos de 32 
paginas, destinados a formar, no 
fim de cada anno, um volume 
de 384. Tinha uma capa de côr, 
em cada numero, inserindo ahi 
uma allegoria de J. Lopes, re-
presentando uma vista campe 
zina, á esquerda uma mulher 
amamentando uma creança, e 
pela parte posterior d'esta figu-
ra de mulher, um homem nú 
da cintura para cima, seguran-
do na mão direita uma foice ro-
çadoira. junto d'este grupo de 
figuras, como que a emoldura-
las, ha dispersos vários fructos, 
ramos de videira, espigas de tri-
go, etc. No ultimo piano appa-
rece despontando o sol, com a 
legenda Fac secundum naturam. 

. Redacção na rua Elias Garcia, 
170, 1.° e impressão na typo-
graphia Sequeira, da rua José 
Falcão, 114 a 122. Ainda se pu-
blica. 

Tida NTedica — Erri Janeiro de 1914 
appareceu no Porto o primeiro 
numero d'esta revista scientifica, 
de medicina geral, destinada «a 
relatar o movimento medico, 
tanto em Portugal como mun-
do em fóra, substituindo com 
vantagem aassignatura de qual-
quer periódico estrangeiro, e 
preenchendo assim uma lasti-
mável lacuna da imprensa me-
dica nacional. » Foi o seguimen-
to da Gazeta dos Hospitaes, de 
que constituiu a segunda série, 
publicando-se apenas durante 
um anno, por isso que em Ja-
neiro de 1915 foi substituída 
pelo Portugal Medico, do qual 

c já nos occupamos na devida a! 
tura. Redacção e administração 
na própria casa da typographia 
da Encyclopedia Portugueza, na 
rua Candido dos Reis, 47. 

Vida Moça —Com este titulo appa-
receu, no Porto, a 30 de Se 
tenlbro de 1916, o primeiro 
numero de um «semanario de 
critica, arte, litteratura e des 
portos,» com o lema: <Da Ar-
te-Pela Arte,» inscripto aos ia 
dos do cabeçalho, tendo como 
director Amadeu Santos, e co-
mo redactores A. Guimarães, 
Raul Pinto dos Santos e João 
Pinto. Tinha a redacção na rua 
das Flores, 97, 1.° e imprimia 
se na Escola Typographica da 
Officina de S. José, na rua de 
Alexandre Herculano. Occupa-
va-se especialmente de assum-
ptos theatraes, e inseria variada 
collaboração em prosa e. verso, 
evidentemente de gente moça, 
com a louvável vontade de se 
librar a. a/turas quasi sempre 
inatingíveis Durou pouco tem 
po. 

Vida ífiodsma (R) — Sub-intitulava-se 
«folha de vulgarisação scientifi 
ca e de conhecimentos úteis» e 
tinha como proprietário e reda-
ctor principal José Antonio Cas-
tanheira, que no jornal fez in 
serir alguns curiosos artigos his-
tóricos. Sahiu o primeiro nu-
mero em 6 de Novembro de 
1880 e teve vários formatos, ora 
apparecendo com 4 paginas, ora 
com. 8, chegando a ser illustra-
da (pelo processo lytographico) 
depois da morte do seu pro-
prietário e sob a direcção de 
Julio Moutinho de Sousa. Na 
primeira phase da sua existên-
cia publicou se semanalmente, 
até Setembro de 1888. Foi im-
pressa em diferentes typogra-
phias, sendo a primeira a Typo-
graphia Universal, de A. Vian-
na & C.a, da rua do Almada, 
347, e a ultima a da Etnpreza 
Litteraria e Typographica, da rua 
de D. Pedro, 178. A collecção 
completa d'A Vida Moderna, é 
das que não podem deixar de 
ser consultadas pelos que á his-
toria da cidade do Porto, tive-
rem de referir-se, pois está cheia 
de interessantes apontamentos 
a tal respeito. O seu director, 
José Antonio Castanheira, era 
um excellente homem, bondo 
so e affavel, tendo a paixão do 
jornalismo. Teve épocas em que 
sustentou a publicação do jor-
nal com verdadeiro sacrifício, 
como pode testemunhar quem 
estas linhas escreve, porque o 
conheceu muito de perto. 

Segue. 
ALBERTO BE9SA 

0 preço do vinho 
Tem .vindo queixar-se á nossa 

redacção algumas pessoas do au-
mento de preço que sofreu o vi-
nho vendido nesta cidade. 

A Camara, para cobrir a des-
pêsa que resulta da melhoria de 
vencimentos ao pessoal com or-
denados inferiores a 11>20 por dia, 
aumentou em '/* centavo o litro o 
imposto sobre o vinho. 

Foi o bastante para logo al 
guns vendedores deste genero ele-
varem o preço em mais 3 centa-
vos, de modo que ficam ganhan-
do 2,5 centavos em cada litro, á 
sombra do tal imposto! 

Ignoramos se isto foi medida 
geral adotada por todos os nego-
ciantes de vinho a retalho, mas é 
certo que muitos deles o fazem. 

E' sempre o pobre povo a ser 
o grande mártir! 

« B e i r í Alta > 

Completou mais um ano de 
exístencia o nosso presado cole-
ga a Beira Alta, que se publica 
em §anta Cotpba Dio . 

Carta 
Recebemos a seguinte carta, com a 

qual concordamos: 
Exy Sr. Director do jornal a Ga-

zeta de Coimbra. — Venho por este meio 
pedir um cantinho do seu apreciado jor-
nal, para a publicação dumas linhas, o 
que desde já muito lhe agradeço. 

Não sou de Coimbra, mas encontro-
me aqui ha perto de i2 anos, e durante 
este tempo tenho visto e admirado bons 
trabalhos artísticos, executados pur bons 
artistas desta encantadoia Couubia. 

Não é só a sua velna U/uversiaude 
que lhe ad nome, são tamoem os seus 
oous artistas que teiu; por mais terras 
onde eu tenho estado, não vejo a per-
feição que encontro aqui não só numa 
arte, mas sim em todas em geral. Eu 
tembem sou artista e vejo que a arte tem 
tido aqui ultimamente um grande des-
envolvimento e muis teria se a Socieda-
de de Defesa e Propaganda promovesse 
anualmente uma exposição dos traba-
lhos executados em Coimbra, pois isto 
seria um grande beneficio que a Socie-
dade fazia d cidade e a arte em Coim-
èra uesenvolvia-se consideravelmente e 
corh isso lucraria muitíssimo a nossa 
terra, aiem de ser já conhecida pela sua 
Universidade, pelos seus ricos museus e 
também pelos seus monumentos, pelas 
suas formosas paisagens, que são en-
cantadoras, ficava também sendo então 
muito conhecida petos seus artistas. -

Aqui fica, pois, o meu alvitre. 
Sem mais e muito obrigado. — An-

tOjiiç Augusto Çardoio. 

Sombras que passam 
A SENHORA POLITICA 

Ha muitos anos, ha muitos séculos 
— desde o principio do mundo — que 
uma senhora se pavoneia áface da ter-
ra, numa coragemtque surpreende. 

Quem è? Perguntam bem, meus ami-
gos. Mas não sei. Sei que apareceu com 
a lua, que é ião lunatica como ela, que 
quebranta os espíritos, que amolece as 
almas, mas por nosso mal atráe-nos co-
mo a luz á borboleta. Não sei mais na-
da. Ha já me esquecia. Chama-se a se-
nhora Politica. Perdão falta-lhe o dona. 
Vive toda como a cigarra. A cantar, a 
cantar,- a expirrar lérias em noites de 
luar ou de tormenta e o resto... . 

Qual resto, os negochs, o bem do 
povo, ai, é um chorar a Deus. 

Querem mais informações. Abram 
um dicionário. Entre polir e politiquice 
lá vem ela toda garrida. Por força se-
melha-se ao pavão. 

E leiam: arte de governar bem os po-
vos. 

Ele sempre ha cada patusco neste 
mundo! Como se pode acreditar na se-
riedade dum velho calhamaço, branco 
todo ele da idade! 

Dá vontade de rir, pois não dá? 
Tenho agora mesmo junto a mim 

meia dúzia de línguas, nem más nem 
bôas, a definirem-me politica. E' um ruí-
do louco. Aí vão elas: Arte de intrujar 
os povos; arte de fazer asneiras, de pro-
posito; arte de não fazer coisa nenhu-
ma; arte de s.* governar bem a si -e aos 
seus; etc., etc., etc. Ainda ha mais lín-
guas a falarem mas não as oiço. Ago-
ra, meus amigos, escolham uma defini-
ção. Qualquer delas serve menos a. do 
dicionário. 

Isto de politica... uma palavra. 
Já ha iempo um conselheiro de Es-

tado interrogou um rei sobre que coisa 
era a politica. 

E o rei pensou, sorriu e suspirou: 
— Que lindo dia ó dp hoje, conse-

lheiro. 
Nem o rei... E mudou de conversa. 

Faremos o mesmo, b iis leilores. 
Luiz DOLIVEIKA GUIMARÃES 

Governador civli 
O capitão sr. Solano drAlmei-

da pediu a sua exoneração de go-
vernador civil deste distrito, en-
contrando-se a exercer aquele car-
go o secretario geral. 

Para a historia 
da Figueira da Foz 

i i 

Dois pilotos da barra do Mondego 
Na Torre do Tombo, Chance-

laria de D. Afonso V, encontrei o 
seguinte interessante documento. 

Dom a.° etc. Aquantos esta carta vi-
rem fazemos saber que Nos querendo fa-
zer graça e mercê a esteve anes o moço 
morador em buarcos a requerimento do 
Ifante dom henrique meu muyto presado 
e arrydo tio proquanto no» disse que ell 
lhe tinha dado carrego de tirar ai seus na-
vyos da ffoz do Mondego que hi manda-
va carregar. Temos por bem é damollo 
por piloto da dita ffoz. Equeremos que 
d'aqui en\deante seja priviiigiado escusa-
do de pagar em peytas fintas, talhas pe-
didos e emprestados que por esso Con-
celho sejam lançados. E esso mesmo da-
ver os oficios e encarregos do dito C.° 
nem vaa com presos e dinheiros nem sir-
va d'outros nenhuns encarregos do C.° 
nem seja tetor nem curador de nenhums 
horfãos salvase a totoria for lidina. Outro 
si mandamos e defendemos que nem se-
ja nenhum tam onrado de qualquer con-
diçãm e estado que pouse em suas casas 
de morada adegas nem cavalariças nem 
lhe tomem roupa de cama palha lenha ga-
linhas bestas de sella nem d'albarda pes-
caados e gaados nem outra alguma cou-
sa do seu contra sua vomade sob pena 
dos nossos encoutos desseis mil soldos 
que mandamos que pague pra nos que a 
estos que lhe contra esta forem. E man-
damos ao nosso almoxarife da dita villa 
e ao escrivam do dito oficio que os re-
cadem pera nos sob pena de os pagarem 
de suas casas. E em caso que lhe alguém 
contra ello vaa ou queira hir. Mandamos 
a vos nossas Justiças que ello nom co-
inentaaes. E a nossa mercê hade elle de 
todo ser quite e escusado como dito. Da-
da em Lisboa 22 de junho. G.° de mou-
ra a fez ano de nosso Senhor jesus Cris-
to de mil e quatrocentos e quarenta e no-
ve, etc. (Liv. XXXIV, fl. 112, v.) 

No Liv. II, da Chancelaria do 
mesmo rei, fl. 65 v., está o mes-
mo diploma, mas começa: *Dom 
a." pela graça de Deus rei dt Por-
tugal e do Algarve e S.or de Ce-
pta>. tem a data de 12 de novem-
bro cie 1441, e, foi dado em Mon-
temor • o Velho, por autoridade dó 
Infante D. Pedro curador do dito 
Rei. O documento que vae trans-
cnpto na integra não é senão a 
confirmação deste que foi firrna^p 

pelo infeliz Regente, que morte 
afrontosa teve em Alfarrubeira. 

Entre os papeis antigos de mi-
nha fàmilia fui encontrar uma car-
ta de pergaminho, 47 X 25,5, com 
o teor seguinte: 

Charles Napier, Conde do Ca-
bo de S. Vicente, Gram Cruz da 
Antiga emuito Nobre Ordem da 
Torre e Espada do Valor, Lealda-
de e Mérito, Companheiro da Or-
dem do Banho, Almirante Major 
da Armada, por Sua Majestade Fi-
delíssima a Senhora D. Maria Se-
gunda, etc., etc., etc. 

Faço saber aos que a presente carta 
virem, que Sua Majestade Imperial o Du-
que de Bragança Regente em Nome da 
Rainha Foi Servido por Aviso da Secre-
taria d'Estado dos Nogocios da Marinha 
de 10 de junho de 1834 fazer mercê do 
officio de Piloto do Numero da Barra da 
Figueira a João d'Aguivar: em consequên-
cia do que pela presente por mim assina-
da e sellada com o sello, que serve neste 
Quartel General da Marinha provo e hey 
por provido a João d'Aguivar no officio 
de Piloto do Numero da Barrada Figuei-
ra no exercício de cujo emprego havera 
os proes e precalsos que directamente 
lhe pertencerem, e todas as izemções e 
privilégios que como tal lhe são consedi-
dos, pelo que Mando às Autoridades, e 
mais pessoas a quem pertencer o deixem 
servir e exercer o seu emprego. Pagou de 
novos direitos quarenta mil reis e oito 
mil e dozentos de direitos velhos deno-
minados de Chancellaria, que forão car-
regados ao Thesoureiro delles a f. 84 do 

Io da sua receita, como constou do 
seu conhecimento em- forma n.° 2. Fran-
cisco Lessa a fez. Quartel General da Ma-
rinha em 26 de junho de 1834. Jorge Oom 
a fez escrever. 

Cabo St. Vicenti. 
(Sello branco.) 

Este documento que tem no 
verso o termo de juramento e pos-
se, datado de 30 de dezembro de 
1834, foi assinado no mez seguin-
te ao da Convenção d'Evora Mon-
te, que poz termo ás lutas liberaes: 
João d'Aguivar, era meu bisavô 
materno e pelo visto seguiu a po-
litica de D. Maria II, sendo adver-
sário do rei legitimo. Ambos es-
tes diplomas reflectem perfeita-
mente a época a que pertencem, 
e por elles se vê que nem só os 
nobres teem seus pergaminhos. 

Lisboa, junho de 1918. 
A. MESQUITA DB FIGUEIREDO 

Parlamento 
O parlamento abre no dia 15 

do corrente. 
Está muita gente anciosa por 

vêr o que dali sairá, pois, como 
se diz, algumas surpresas pode 
haver com a amalgama que se 
preparou na urna. 

Nada admira visto vivermos 
num país onde a politica é o pior 
de todos os males. ' 

Tem havido politica em abun-
dancia e tem-se olhado mais para 
os interesses dos partidos e pes-
soais do que para o bem da Pa-
tria, 

A época em que estamos de 
calor sufocante, não é muito apro-
priada ao trabalho de fazer leis; 
mas isto não impede que façamos 
votos por que no santuario onde 
elas se fazem haja frescura e . . . 
juizinho para sair alguma coisa 
com geito, de que o país carece 
como de pão para a bôca. 

Matérias inflamaveis 
Ocorreu no Porto um grande 

desastre num armarem dos srs. 
Jeronimo Martins & Filhos," onde 
se deu uma terrível explosão de 
clorato de potassa, resultando al-
gumas mortes e ferimentos im-
portantes. 

Os proprietários do armazém 
vieram declarar pela imprensa 
ignorarem a exístencia de semi-
lhante matéria explosiva no seu 
armazém e Jíor isso não lhes caber 
responsabilidade alguma no de-
sastre. 

A policia do Porto vai proce-
der à buscas para vêr se encontra 
matérias inflamaveis em quantida-
des superiores ao que é permi-
tido. 

E se em Coimbra se fizesse o 
mesmo? 

Não seria uma providencia 
acertada? 



GAZETA DE COIMBRA, de 16 de Julho de 1918 

Da arte alheia 
A N I N H A G E R A Ç Ã O 

.: Mais novos, surgem agora ou-
tros, nomes de prosadores, alguns 
dos quais, que pertencem á minha 
geração, não estão ainda revela-
dos, mas constituem admiraveis 
promessas, em que eu quero dis-
tinguir, desde já, dois ou trez no 
mes. Assim esse mago artista bi-
santino, joalheiro parnasiano da 
frase que é Joachim Corrêa da 
Costa, Manuel de Figueirêdo, Car 
los Moller Amado, Antonio de 
Arental, Ernesto Gonçalves e Luiz 
Vieira de Castro, a que eu quero 
juntar os nomes de dois póetas, 
Luiz Joaquim Pinto e Joam Ca-
bral do Nascimento.» 

Com estas linhas terminei eu 
um artigo sobre A via sinuosa, de' 
Aquilino Ribeiro, ha pouco tempo 
escrito e publjcado. Apraz me fa 
lar Da Arte alheia nos intervalos 
da preparação de novas obras ácer 
ca Da minha Arte, que havia bati-

' /.ado com os titulos de Trilogia das 
paisagens» A multidão passa e Cír-
culos, na agua, e agora crismei com 
os de Sortilégio, Babilónia e Ter-
nura. 

Não estará completa essa lista? 
Natural* é que assim seja, por sfe 
tratar duma geração que começa, 
que ainda não começou. No en-
tanto, os predicados que este ini-' 
cio de trabalho e conquista reve-
larão no sangue e no espirito dos 
moços artistas criados, são já a 
promessa albente dum lúcido meio 
dia de sol. Os outros que conhe-
ço pouco ou nada valem, dos que 
não^ conheço espero a manifesta-
ção palpavel do seu valor. 

Por isso, o folheto A novíssi-
ma geração, de Manoel de Mene-
zes, ha algum tempo publicado, é 
imperfeito, e seria inútil se não ti-
vesse tido a acção benefica de agi 
tar o nosso meio zoilo que quan 
do da questão chamada A revolta 
dos estetas e o integralismo. Al 
guns, talvez a maioria,,dos ahi no-
meados, não se tinham, ainda, ma-
nifestado, nem o farão, outros, que 
o fizeram, muito pouco ou nada 
revelaram em originalidade e bri-
lho. 

Se,"em todo o easo, desse gru-
po, tão heterogenio e diverso em 
capacidade e orientação, ficarem 
seis nomes, bem está. Simplesmen-
te,, essa geração será tanto como 
a media geral de todas as outras, 
que a precederam. 

Esta que eu considero a minha, 
não pelo rigor crcnologico mas 
pela estima fraternal que nos ir-
mana, apresenta, pelo menos, um 
cunho de independencia e de no 
bre altivez de espirito que sabe 
admirar mas não admite sombra 
de tutela alheia. O que tem é dtias 
tendencias opostas, que a divide, 
um pouco, em dois campos di-
versos, que a- estima une. 

A um, á frente do qual eu não 
posso mas devo colocar o nome 
de João de Castro, meu irmão de 
sangue e de Alma, pertencem Ma 
nuel de Figueirêdo, Carlos Moller 
Amado e Antonio de Arental, que, 
no Inquérito aos novos da revista 
Ideia nova, exprimiram a sua con 
cepção da Arte de hcye e do nos-
so paiz. A outro, Joachim Corrêa 
da Costa, Ernesto Gonçalves, Luiz 
Vieira de Castro, Luiz Joaquim 
Pinto, Joam Cabral do Nascimen-
to e, mais ou menos, eu, poetas, 
líricos, em verso e prosa, da hora 
crepuscular pelo outono de tédio 
e spleen da nossa Alma, sofrendo 
no presente a herança do passado 
no receio do fyturo. 

Provar-se-ha a minha razão, 
quando fôr o momento e se fizer 
com esta o que Veiga Sitnões fez 

. com A nova geração, e Boavida 
Portugal fez no Inquérito literário, 
á semelhança do que Jules Huret 
tentou em França com o Enquele 
sur Vevolution literaire, e Ojetti se 
guio na Itaiia com o Aila scoper-
ta dei litterati. Paulo Barreto (joão 
do Rio) levou a efeito no Brasil 
um inquérito semelhante com o 
titulo d 'O momento literário. Lá 
fórá ha muitos outros neste gene-
ro. O proprio Marinetti riaiisou 
um Enquete sur le vers libre. 

Cá, porque só um ou doisiem-
peramentos de jornalistas mqdér-
nos possuímos, raras são as tenta-
tivas dessa ordem, qi^e podiam e 
deviam ser numerosas. Só um no 
vo, José Candido Godinho, o ten 
tou no Inquérito aos novos da re-
vista Ideia nova. Jornalistas como 
'Ernest Lajeuneue, o brilhante pro 
sador dç Le boulevard, ha pouco 
falecido, não possuímos entre os 
novos. Exceção feita , a Reinaldo 
Ferreira, que em breve nos dará 
um interessante liyro de reporta-

A 
Companhia de Seguros 

COLONIAL 
gens sensacionais intitulado Con-, 
fidcacias de Fantomas. 

Pena é que Joachim Corrêa da 
Costa não tenha perseverado no 
seu Manifesto da sensibelidade de 
que nos falou na carta a Manoel 
de Menezes. Estabeleceria limites 
de valores com desassombro e vi-
gor de panfletarip, refazendo in-
justiças graves como as de Garcia 
Pulido no Rompendo fogo... 

Como espirito moderno, con-
temporâneo, de Europa e de sé 
culo xx, quero ainda citar o artis 
ta pintor José jíngelo Cottinelli 
Telmo. Do grupo darevista Sphinx, 
é a figura, o perfil mais bisarro e 
característico de novo, debuxisia 
da estilisaçãp grave das linhas só-
brias e simples. | 

Mas, por ter falado de injusti-
ças, não quero deixar de relevar 
uma, por mim cometida involun-
tariamente, ao falir dos novos pro-
sadores modernos, acerca de Avia 
sinuosa, de Aquilino Ribeiro. Es-
queci um dos notncs mais brilhan-
tes da nossa prosa contemporânea, 
O do grande artista estranho do 
exotismo, Wenceslau de Moraes, 
incompreensivelmente olvidado. 
Aparte Oliveira Martins, o extra-
ordinário escritor que foi um dos 
maiores, senão o maior prosador 
portuguez, por lhe estar dedican 
do um estudo especial. E dois al-
tíssimos poetas que são dois ád 
miráveis prosadores, Teixeira de 
Pascoaes no Verbo escuro e Au-
gusto Casimiro no Nas trincheiras 
da Flandres, o livro poriuguez des-
ta guerra, que o autor escreveu, 
com sangue, Em frente á morte. 

E é nesta Hora de Nun'Alva-
res que Manuel de Figueirêdo vai 
lançar a sua e nossa Oração da 
Raça. Que Carlos Moller Amádo 
trabalha no Renascer, o gesto, o 
grito de victoria da Raça da rua 
e nossa geração. O génio literário 
contemporâneo, de João de Castro, 
será o In oc signo vincit. E então, 
a VidaJriunfánte que Luiz de Cas-
tro anuncia, será uma rialidade. 

Como factor poderoso para es-
se fim estando al initium, ainda, de 
frisar é o trabalho que demons-
tram. Em verso, estão em preparo 
dois livros de líricos, um de Luiz 
Joaquim Pinto, outro de Joam Ca-
bral do Nascimento, o Desassocê-
go. E neste Desassocêgo de Alma 
trabalhamos, no entanto. O pro-
ximo Outono será a eclosão de 
alguns prosadores, cheios de vida 
e de Luz gloriosa. 

A Vida morta, novela com que 
Joachim Corrêa da Costa se vai 
estreiar em livro como prosador, 
será a decifração da nossa Alma 
e da nossa vida de artistas Alma, 
personagens de novela. O Teatro 
feericç com O drama dos anéis, O 
festim do luar e Nitokris revelará 
a reverie da nossa Alma em ra-
bats de idanças mais pagãs. Isto 
afóra ostros inéditos que afirma-
riam o nome de qualquer prosa-
dor Ne em qualquer paiz do mun 
do. -É ver esse admiravel estudo 
sob.re Fialho de Almeida que a 
Atlantida está publicando e que 
resgata todas as boçalidades ditas 
e louvadas sobre Eça e Fialho, pa-
ra não falar da exploração que vi-
ctimâ a memoria ae Camilo, de 
resto inferior, ao que se apregoa. 

Ao falar de Joachim Corrêa da 
Costa como poeta, na revista Ideia 
nova, a propositó. de A legenda 
das horas, eu bordei'' uma breve 
critica; ao falar do prosador eu só 
sei tecer elogios mas absolutamen 
te imparciais No entanto, como 
poeta é, também, um valor, como 
o demonstrarão, melhor, a Infan-
da das naus, a Pastoral, e o hv-
termezzo. 

Que A corte das mascaras, de 
Ernesto Gonçalves, estaíue a nossa 
mascará de Civilisados, moldada 
no seu estilo dançante de volú-
pias raras «em marfim e ouro». 
Que Antonio de Arentol seja quem 
dê ao n o ^ o teatro um caminho 
novo de talento original e pro 
prio, de agora. E que o encanta-
dor, encantado espirito de D. Ra-
mon Gomez de la Serna, numa 
nova, possível e natural edição de 
Pombo, conhecendo-os, possa in-
cluir alguns destes nomes, que lá 
faltam. Que todos estes formam s 
Rocha de Heligoland, como nos 
designou. 

Lisboa, Maio de 1918. 
JOSÉ O S O R I O DE OLIVEIRA 

Mais vale um MAL seguro 
que dois BENS por segurar 

(Provérbio) 

Segurem pois todos os seaS BENVe para 
BEA os segurar escolham 

R C O L O N I A L 
Companhia de Seguros fundada em janeiro de 1916, com o capitai 
de m MILHÃO E QUINHENTOS MIL ESCUDOS, e que faz seguros 
a prémios baixos contra todos os riscos terrestres, e marítimos. 

5 6 D G : I t Q p g o d o Q q p õ o d o Q u i n t e l a , 3 

Esquina da rua do Alecrim 

Agencia Geral Marítima: P r c a s do Município, 13 
Director Técnico: ALVARO PINHEIRO CHAGAS 

í Conselho de Administração, C. 
Talafanôft • Direcção Técnica, C. 1910 
l&HaUIlKã Secção terrestre, C. 707 

Secção marítima, C. 2974 

3307 

1 . 4 4 3 . 2 0 5 $ 5 6 , 6 
1 S 0 . 1 1 3 $ 2 6 , 5 

1 5 9 . 6 3 5 $ 0 3 
1 . 7 S 2 . 9 5 3 $ 8 6 , 1 

Sin i s t ros p a g o s a t é f t b r i l d c 1918: 
M a r í t i m o s c d c g u e r r a . . 
G r e v e s c t u m u l t o s . . . . 
i n c ê n d i o , r o u b o , a g r í c o l a s , 

a u t o m o v e i s e c r i s t a i s . 
T O T A L . . O" 

Reservas constituídas 355.648S61.8 
A COLONIAL faz seguros contra riscos de incêndio,,roubo, 

quebra, greves e tumultos, bombardeamentos, guerra civil e es 
tranjeira, etc., etc., em prédios, mobílias, estabelecimentos, vi-
dros, espelhos, automoveis, etc., etc. Faz também seguros agrí-
colas conta incêndio de searas, montados, pinhais, alfaias agrí-
colas, etc., etc. Faz^egualmente seguros marítimos e de guerra 
contra t«rpedeamento, incêndios, afundamento, encalhe, perda to-
tal, avaria grossa, avaria particular, derrame, roubo, etc. 

P r é m i o s r e d u z i d o s 
P a g a m e n t o s i m e d i a t o s 

L i q u i d a ç õ e s r a p i d a s 

Façam os seus seguros em 

e o l a o N i K l a 
"4 ' 

Correspondentes em Coimbra: 

Cardoso & C* 
( C a s a J - í a t í a n e z a ) 

, Concurso hipico 
Realizaram-se ontem as pri-

meiras provas do concurso.hipi-
co oficial, promovido pela Socie-
dade Tiro e Sport. 

Como nos anos anteriores, a 
concorrência foi grande, véhdo-se 
nas tribunas muitas senhoras. 

O juri tinha por presidentes 
honorários os srs. governado! cj;-
vil, comandante da 5.a Divisão do 
"Exercito, presidente da Çarrlara 
Municipal e reitor da Universi-
dade^ e presidente efectivo osr . 
dr, Guilherme Alves Moreira. 

Ontem foram disputadas as 
provas Inauguração e Omnium, 
sendo vencedores: 

Guapo, montado por Raul Pe-
reira; Mousme, montada por Sou-
sa Coutinho; Quick, montado pòr 
Margariçle; Mimoso, .montado pér 
Carlos Marin; Rufia, montado por 
Antonio Soares. 

A prova Omnium continua hoje 
ás 1<8 horas. 

Os prémios da primeira pre-
va são: 1 de 30$00, 2 de lO$CB 
e 2 laços. 

Os prémios da segunda prova 
foram.: 1 de 70ã0Õ, 1 de 35$000, 
1 de. 15$00, 3 de 10$0Q e 4 laços, 

Amanhã serão disputadas as 
provas Nacional e Percurso de 
Caça. 

Prémios da primeira prova: 1 
de 60$00, 1 de 30$00, 1 de 20$00, 
1 de 10$00 e 4 laços, e da segun-
da prova: 1 de Ó0$00, 1 de 30$00. 
2 de 20$00, 1 de 10$00 e 4 laçps, 

Na terça feira, Apresentação de 
cavalos ou éguas de sela; nacio-
nais e estranjeiros. 

Os prémios são unj objecto de 
arte aos cavaleiros e"5$00 aos tra-
tadores dos cavalos ou éguas me 
lhores tratados e aparelhados. 

Será também disputada a pro-
va Grande Premio de Coimbra.-

Prémios: 1 de 200$00, 1 de 
70$00, 1 de 30$00, 1 de 20$00, 2 
de 15$00 e 4 laços. 

Ecos da sociedade 
.:. .'. Vifii1'1 

José Saavedra 
Fado da Lux Moritura. 

i ip-

Brito Aranha 
O mtiitof hábil artista conim-

bricense sr. Francisco Antonio dos 
Santos, encarregou-se de fazer o 
busto do distinto jornalista e es 
critor sr. Brito Aranha, o nosso 
querido amigo cuja memoria re-
cordamos sempre com a mais ter 
na saudade. 

-Destina-se esse busto á sala da 
noss,a redacção.-

É uma homenagem bem me-
recida prestada a quem foi um 
grande exemplo de trabalho-, um 
jornalista primoroso, um belo ca-
racter e um grande amigo da Ga-
zeta de Coimbra. 

Do sr. Francisco Antonio dos 
Santos só podemos esperar uma 
obra á altura do seu reconhecido 
valor artístico. 

Também este nosso amigo nos 
ofereceu um bem modelado bra-
zão de Coimbra, que embeleza a 
nossa oficina. Sinceros agradeci-
mentos. 

COSTA MQTTft 
Médico ~ 

c t o m o u a s u a c l í n i c a 
Consultas das 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n.° 54, 1.' 
TELEFONE 5 3 4 

RESIDENCIA: Rifa Oriental de Mantarroio, 69. 

Fogueiras 
Rppetem-se hoje os f o l g u e i s 

populares em honra da Rainha 
Santa, em vários pontos da cida-
de. 

" R o u l c m e n t , , 
A' comissão de senhoras que 

de Coimbra foram a Bélem para 
entregar ao sr. Presidente da. Re-
publica uma mensagem pedindo a 
execução do decreto que estabe-
leceu o roulement respondeu o sr. 
dr. Sidonio Pais que havia ouvido 
çom a maxima atenção as suplicas 
das senhoras e que sabia bem que 
elas traduziam absolutamente os 
desejos e rogos de todas as se-
nhoras portuguesas. 

O nosso exercito está'apenas 
parcialmente mobilisado. E( co-
mo tem como base em todos os 
seus actos o principio da maxima 

justiça, s. ex.:i. procurou, quando 
então ministro da guerta, reduzir 
a uma formula simples e clara a 
mobiiisação tanto de oficiais co 
tno de praças, de maneira a cada 
um saber quando terá que cum-
prir o seu dever militar. Promul 
gou em seguida o decreto do rou-
lement, que veio não só corres-
ponder ao pedido de todos os 
portugueses, como. também dar 
satisfação ao seu. coração, que lho 
impunha como essencialmente jus 
to. E se até hoje ele se não !poz 
em pratica completamente, como 
éra o seu maior desejo, é devido 
a um sem numero de dificuldades 
e obstáculos, que em volta dele se 
teem levantado. Muitas dessas di-
ficuldades estão já hoje removidas 
e espera que as-restantes que ain-
da,o não puderam ser, e que são 
desconhecidas do publico, po tper : 
tencerem, por agora, ao dominio 
exclusivo dás cancelarias diplo-
máticas, o sejam muito breve-
q ^ n ^ «emu^ir. oèjSJib 

As senhoras, que t eram em 
grande numero, retiraram em sè-
guida, deixando muitas delas pe-
quenos memoriais, incluindo no-
mes de seus parentes actualmente 
no C. E. P. 

O s o l d a d o p o r t u g u e z 
O Figaro faz as mais honrosas 

referencias aos'militares portuguê 
ses que estão em campanha em 
França, louvando-os pela sua va 
lentia e qualidades de trabalho. 

Os contingentes portuguêses 
tem-se ocupado ultimamente em 
abrir trincheiras e construção de 
obras de defesa. 

A nossa artilharia de campa-
nha continua a prestar ali ótimos 
serviços, achando-se encorporada 
tios contigentes britânicos. Os nos-
sos artilheiros servem na artilharia 
pesada inglesa, onde são muito 
elogiados pela sua.explendida ins-
trução militar. . 

Durante um ano as forças mi-
litares portuguêsas mantiveram se. 
briosamente num sector bastante 
dificil, tendoirepelid.o diversos ata-
ques. O desastre de 9 d'Abril, re-
duziu as nossas forças-mas as que 
lá estão i ão ainda um precioso au 
xilio com que os nossos aliados 
podem contar. 

Jornais franceses e inglêses são 
unanimes em elogiar as nossas 
tropas, facto com que^todog nós 
devemqs, congratular»..,' 

VU FADO 

mandou-Ros o seu 
ira. E'r uma mágrti-

flea pagina inspiração sentimental, 
embalando-nos duih ritmo deslizante e 
suave. Sobretudo, o que nos surpreen-
deu mais foi o coral. Ninguém ignora a 
dificuldade enorme que existe no mane-
jo do contra-ponio—em corais a 4 vo-
zes. Raros são os que teem conseguido 
sustentar-se nessa forma. 

Pois bem—"José Saavedra soube fa-
zer um cprat a 4 vozes, em que se afir-
mou o vedor-da sua técnica e ò calor da 
sua emoção. Exfrctordinario, o contras-
te entre este trecho grave, lento, pausa-
do e a. vivacidade ligeira das Torradi-
nhas ! . . . E em ambos os generos, como 
José Saavedra se destaca!... 

Para o moça compositor os nossos 
mais sinceros aplausos. O seu fado 
um encanto —e a consolidação dum no-
me d'artista. 

' ? HIPISMO 

O primeiro dia de eoncurso hipico 
encheu-nos os olhos d'ag/tada policro-
mia e a espirito de vibrantes e curiosas 
ievocações. Lembram-se da Coursc de 
Caríe Vèrnet? Lembram-se do Derby 
d'Epson, de Gericautí? Pois eu julguei 
yer surgir, em alto relevo„ daí duas te-
las francezas, os seus jockeys de casa 
cos coloridos e os seta alazões finos ir-
requietos, mais velozes que o Pégaso 
para dos vir. exibir a sua audacia es-
belta é viva .. . 

Sd o que falta . ds duas obras dos 
mestres francezes são as ondas claras 
de toilettes de verão, o florir gracioso 
dos sorrisos femininos. E isso, feliz-
mènte, não nos faltou a nós ontem... 

« ÉCLAIR . 

Aniversários ' 
Fez anos, ontem, o sr. Luis Felguei-

ras. 
Fazem anos, hoje, os srs. : 
Dr. Guilhermino de Barros. 
Antonio Dias Vieira Machado. 
Manuel Francisco Antunes. 
Amanhã, os srs.: 
Dr. Filomeno da Camara. 
Antonio Rufino Júnior.. ^ 
Na segunda feira, o sr. dr. Eusébio 

Tamagnini. 
Doentes 

Está doente com gripe infeciosã a 
y." D. Maria Helena Serras e Silva, a 
quem desejamos rapidas melhoras. 

Também se encontram atacados 
dtssa terrível doença a sr." D. Maria 
Laiza de Seabra Amador Valente c seu 
irmão o sr. Manuel Amador Valente. 

— Também está atacado dessa doen-
ça o sr. Antonio Nunes Correia. 

Está doenfe a sr." D. Bibiana 
Manique e Melo. , 

Continua doente o sr.João Vieira 
de Campos. • 

Tem experimentado algumas me-
lhoras o sr. Agostinho de Mesquita, alu-
no da Faculdade ae Direito. 
Partidas e chegadas 

Chegou ha poucos dias a Coimbra o 
sr. ir. José Maria d'Abreu Freire. 

Regressou: de Lisboa o general sr. 
Jaime de Castro. 

Regresspu de Braga, o sr. dr. Má-
rio d'Almeida, professor do liceu da? 
quela cidade. 

- Está em Coimbra o nosSO estima-
do patrício sr. Octávio Costa, 2." sar-
gento em serviço no Azito dos Invalidas 
Militares em Runa. 

Associação de clasàe 
Ficaram assim constituídos os 

corpos gerentes da Associação de 
Classe dos Logtétas de Barbeiro 
e Cabeleireiro: 

Direcção: José Mota, presiden-
te; Dionísio Duarte Rodrigo, se-
cretario; Alfredo Martins, tesou-
reiro; Antonio Correia e Fernando 
Augusto Ferreira, vogais. 

Assembleia geral: Bazilio Di-
niz, presidente; Joaquim Miguel 
Andrade Ruas e José Fortunato 
da Costa, secretários. 

O sr. Armando Carvalho Go-
mes tomou ante-ontem posse do 
cargo de chefe das oficinas da 
tracção eléctrica e a^ua. 

.Varias vezes se vê um indivi-
duo que por aí anda, inofensivo 
e já dev idade avançada,1' sér igju-' 
çiadfv pÓr gaiatos, que chegam a 
apredejá lo e a chamar-lhe os no-
mes mkis degradantes e injurio-
sos.'_ ; ' ... .. 

; fsto não pode continuar a per-
Tnitir-se em Coimbra, a não ser 
que queiram que a nossa terra se-
ja cónsiderada a mais ^traáada de 
todó o Portugal. ' -, , •. 

Policia não se vê para repri-
mir factos destes nem outros que 
por àí se dão e que; nos envergo-
nham. 

Não se sabe onde pára a poli-
cia em Coimbra.; O que se sabe, 
parque se vêem todos os dias, é 
praticar atos que na .mais..insigni-
ficante aldeia se não consentem: 

Perseguir homens velhos* que 
não fazem mal a ninguém, cha-
mando :lhes ihatandros, gatunos e 
o mais de qué a gaiatada se lem-
bra só em Coimbra! 1 : • ., ^ ^ 

1 -
Foram autuados os empreitei-

ros António José Simões l Pereira 
e sféu irmão, por andarem proce 
dendo a uma construção sem a 
respectiva licença camararia. 

D. José Manuel de Noronha 
A D V O G A D O 

-Rua Dr. Pedro Róxa, 1, 1.°, 

Universidade de Coimbra 
Bxanw í '•• 

FACULDADE DE DIREITO 
Sciencias Económicas e Politicas, par-

te fundamental: Alaiiud d'Almeida Aze-
vedo t Vazconcètós. 

Manuel José Ferreira da Costa. 
Agostinho Gomes Fevereiro, Bom. 

.Augusto Dias Çptytipjio. 
, Houve d«as reprovações e tr^a desis-

tências. 

FACULDADE DE MEDICINA , 
Propedêutica, patologia interna e eli» 

nica.medica.:. v > ' 
Alberto de Menezes Parreira. 
Gilberto, -Augusto Veloso da'Costa. 
Mário Raimundo Carvalha Correia 

Mendes. 
Matéria, tnedica: i< ' 
Antonio Caiado Fetfãòií i s . - < 

: • kfa;5e a n o s : . 
Fez na^quinta-feira 50 anos efwâ 

chegója a esf?à: cidade, ó ,$r. ínfàntè 
D. ^ugus tó , ç ^ g í ^ i f é Cò&rt?rá; 
que Veio tomar parte nas festas da 
Rainha Santa; -. . - * 

Houve Te-Dettm na Sé á sua 
chcgadá 'e banquete no paçó-da 
Universidade oferecido pfrla Ga-
mara Municipal. • í. ; V 1 

Acompanharam sua alteza, além 
doutras pessoas de etevadà posição 
social, os srs. maí-quezes de; Sá da 
Bandeira e de Sousa e Holsteírf, 
qUè visitaram os monumentos, çs-
tâbelecimçptos universitários, etc. 
Ná igreja de. Santa Cruz assisti-
ram á festa solene, tendo sido pré-
gador o aluno distinto da faculda-
de de teologia, reverendo, Silveira 
Borges. Q sr. infante D. Augusto 
com a sua comitiva seguiram atFás 
do palio na procissão de domin-
go para Santa Ciará. 

Assistiu sua alteza aos-douto-
ramentos dos srs. drs. Antonio de 
Avelar Severino e Adriano de Pai-
va de Faria Leite Brandão. O sr. 
marquez de Sousa, Holstein apre-
sentou-se -nesta solenidade de ca-
pêlo e capa e batina, tomando o 
seu logar nos doutorais. 

Foram oradores neste douto-
ramento os srs; drs. Manuel Pau-
lino e Julió Hetiriqués. ( 

O sr. Ittfante D. Augustp 

k. 
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do visitou a igreja de Santa Clara 
beijou umá das mãos da Rainha 
Santa, cujo venerando corpo se 
acha encerrado em túfhulo de pra-
ta. '£• • 

As companhias dos teatros do 
Ginásio e Trindade, de Lisboa, 
vierãfli j$ftr espectáculo em Coim-
bra nessa ocasião. • 

Na mesma ocasião chegou a 
esta cidade o príncipe Guilherme, 
Luid-Pold-Adalbert Waldemar, ir-
mão do rei .f d a Baviera e filho do 

j rei Maxímihanoil ." -
Para comemorar a visita do in-

fante D. Augusto a Coimbra, a 
Camara deu o seu. nome á Rua 
L a r g ^ hòje Rua Candido dos Reis. 

O sr. infante D. Augusto foi 
- daqui ao BussacO, regressando da-

li a Coimbra no dia 6 ás 8 horas 
da itoi$e. Assistiu ao espectáculo 
no -TeVttro D. Luiz pfela Compa-
nhia do Ginásio, partindo para 
Lisboa, no comboio da 1 da ma-
drugada no dfa 7. 

Sua alfá:.a deixou os seguintes 
donativos: ., s > 

Á Camara Municipal, como sub-
sidio para obras pfablicas, 300$000 
reis; 

Ao Hospital 4a Universidade, 
. 200$000 reis; 

Para distribuir .como esmolas, 
200$000 reis; 

Ao. Asilo de ; Mendicidade, 90$ 
reis; 

Ao Asilo de Infância Desvali-
da, ,45$000 reis; 

I As religiosas de Santa Clara, 
' :45$000 reis; 

Diversas gratificações* 300^000 
>Ireis-, .f . 

_ . — 1 1 11 u m ' 

~ Festividade em S. Martinho 
do Bispo 

C0A1O noticiámos, realisqu-se 
no domingo pasçado, em S. Mar-

t i n h o do Bispo, a festividade do 
Sagrado Coração de Jesus e a pri 

' meira7 comunhão ás creanças efe 
ambos os sexos daquela freguesia, 
erp numero de'94. 

Pelas? !lt> hoYàs deu entrada na 
igreja daquela freguesia o sr. Bis-
po Conde, que foi recebido com 
todas às honras, ministrando em 
seguida a comunhão, tendo s. ex.a 

feito antes e depois daquele ado 
uma piedosa e comovente pratica 
ás creanças. 

Terminada esta, foi- ministrada 
a comunhão a mais de 300 crian-
ças, pelo sr. dr. Antonio Garcia 
Ribeiro de Vasconcelos, depois do 
-que o sr. Bispò ministrou a Cris-
ma a mais de 400 pessoas. 

A's 13 horás foi exposto o SS, 
e começou a missa solene a gran-

de orquesta, sob a regencia do sr. 
Eduardo Ferraz; foi celejbrante o 

Í reverendo José Rodrigues Madei-
ra, pároco da freguesia, tendo co-
mo diácono o revêrendo Rodri-
gues e sub-diácono o pároco de 
Antânhol. -

Foram ministros ao sólio o 
f tvereadoconegojosé Duarte Dias 
de Andrade e o d r . ^ n t o n i o Oar-
eia' Ribeiro de Vasconcelos, ao bá-
culo o reverendo Vigário de. Ta-
veiro e á mitra o reverendo prior 
de Santa Cfara, mestre de cerimo-
nias o reverçndo Aotpniq Pratas» 

Ao Evangèlho subiò ao púl-
pito o reverendo Conegç Andra-
de, que, comb d< costume, prendeu 
o auditorio dâra«*te 45 minutos 
com um brilhante e primoroso 
discurso, sendo escutado religio-
^tjiente por mais de 2.000 pes-

'Portt̂ uesav 

COMPANHIA 
DE 

SEGUROS 

Terminada a solenidade»foi o 
sr. Bispo Conde hospedar-se em 
casa do pàro„co onde lhe foi ofe-
recidò ítm4 òpipàro jantar assim 
como a todo o clero assistente. 

Na passagem pela povoação 
quando o sr. Bi?jx| |o i para a re-
sidência do pároco, as mulheres 
do povo vinham ao íçy encontro 
cobri-lo de flores e as casas prin-
cipais da povoação estavam com 
colgaduras de-damascp. 

Fomos informados dfe que o 
sr. Bispo Conde veiu muito bem 
impressionado e satisfeitíssimo pe1 

la forma como foi recebido e co-
mo correu toda a solenidade. " 

E' digno, dos ihaiores elogios 
o reverendo José Rodrigues Ma-
deira, pároco daquela freguesia, 
pois foi iniciador desta poçnposa 
solenidade, assim como organisou 
de novo a irmandade do Coração 
de Jesus que tinha sido creada 
naquela freguesia em 1879, pelo 
chorado prior o reverendo Dio-
nizio Garcia Ribeiro, e que ha 8 
anos se encontrava desorganisada; 

F e r n a n d o L o p e s 
ADVOGADO 

E8CMT0RI8: Rua Visconde da Luz, 5 0 , 1 . ° 
R E S I D E M * : Rua Pedro Cardoso, 44 

C O I M B R A 

1 ' •' -4. '1 

M E R C A D O S 
De COIMBRA (medida de 13',161 

feijão vermelho 
,» , b/anco. . . . . 2$000 
' » ajHarelo.,. 1$600 

» raffido . 1$600 
» frade . 1$600 

Trigo branco . . . . .-. i r . . . . . . . . 1. 3 |000 
». trjeioês . , 31000 

jMilho brarteo '. . - $ -
» ' a m a r e l o - $ -

Favas '.-. 2$ 100 
Grão de bico graúdo 2§300 
Azeite, o decalitro 6$60Q 
Batatas— 1$800 

Libras, 10£800. Ouro, 103 % 

De MONTEMOR (Medida de 14',63) 
Trigo. . . ' . . . .": 4*000 
Milho branco . 3*500 

» amarelo 3*500 
Centeio . . . . . . . 2*300 
Cevada 1^650 
A v e i a . . . . i-sioo 
Favas 2*500 
Qrão de bico i,. 2*100 
Chicharos • • • - * -
Feijão môcho 2*200 

» branco 2*200 
> pateta 1*700 
» de mistura .. Í. 1*700 

•» frade 1*800 
Batatas, 15 quilos 2*000 
Tremoços, 20 litros 1*850 
Galinhas, 1*150 
Frangos. . . . 440 
Patos , 700 
Ovos, o cento • 3*000 

i i i • . i 

de ÇapQalho Lucas 
A d v o g a d o 

R U A D A SOFIA, 2 2 - 1 C O I M B R A . 

A GLORIA PORTUGUESA 
C a p i t a l d o i s m i l e q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉDE EM LISBOA — Rua Garrett, 80, l.°, Chiado 
D e l e g a ç õ e s em Braga, Toucar, Torres W d r a s e Funchal 

FILIAL NO POHTp — ftua das Flores, 48 

FILIAL EM C O I M B R A : 
Rua f e r r e i r a B o r g e s , 122-1.° 

Endereço telegráfico PORTUGUESA i 
Telefone 265, do sr. P. (TAImêida 

Inspectores , agentes e correspondentes 
em todas as terras do país. 

Ventania 
' Está rióíte soprou uma forte 

ventania fazendo muitos estragos 
nas arvores e telhados. 

No recinto do concurso hipico 
na Insua dos Bentos, derrubou 
"parte da tribuna e atirou abaixo 
com as cadeiras e postes. 

E x a m e s em Outubro 
Viai ser enviada ao sr. Minis-

tro de Instrução, uma mensagem, 
assinada por alunos do Liceu 
desta cidade, reprovados^ neste 
ano lectivo, para abrir umâ nova 
época de exames em Outubro. 

O agente n.° 116 da policia 
desta cidade, prendeu na Figuei-
ra da Foz, um gatuno que diz 
chamar-se Welleslei da Silva e 
que entre as estações dfe Coimbra 
e Coimbra B. ter furtado uma 
carteira cóm 250#Ò0. Ao gatuno 
foram apreendidos objectos de 
ouro e dinheiro, tudo no valor 
de 80;$00, 

jfl Gazeta de Cai 
Encontra-se á vem 

Tabacaria Crespo 

Concurso 
A Corr>issão Administrati-

va da Camara Municipal do 
concelho de Penela, faz publi-
co que se acha aberto o con-
curso documental, por espaço 
de trinta dias a contar da se-
gunda e ultima publicação no 
Diário do Governo, para o 
provimento do logar de chefe 
da Secretaria da mesma Cama-
ra com o vencimento anual de 
300$00. „Os concorrentes dp-
verão apresentar na referida 
Secretaria os seus requerimen-
tos devidamente documenta-
dos dentro do referido praso, 
em conformidade com o dis-
posto nos Decretos de 5 de Ja-
neiro de 1887 e de 24 de De-
zembro de 1892. 

Penela, 2 de Julho de 
1918. v 

O Presidente da Comissão, 

Francisco Antonio da Rocha 
Pinto. 

R fraqaesa c a mãe dc 
todas as doenças 
Certas épocas ha em que nos 

sentimos continuamente fatigados. 
O menor esforço se nos torna 
penoso e nos extenua. Sem saber-
mos dizer^porque, temos amiúde 
tonturas de cabeça, que a princi-
pio eram raras e curtas, mas que 
não tardaram a ser frequentes, 
mais persistentes. Outras vezes, é 
a vista que parece turvar-se: ve-
mos de sdbito formar se diante 
dos olhqs como que um circulo 
verde, vermelho ou então azul. 
Passamos noites agitadas, e quan-
tas vezes o sono se mostra rebel-
de até ao luzir da aurora, de ma-
neira que aos erguemos mais can-
çados do flfue estavamos ao deitar 
da cama. Também o estomago 
não funciona como deve ser, va-
mos para a mêsa com custo, e 
mesmo com repugnância, porque 
o estomago recusa os alimentos. 
Sentimos que as forças nos vão 
pouco a pouco abandonando. Nes-
se momento, começamos a crer 
que temos talvez seja o que fôr . . . 
Não haja duvida a esse respeito: 
é um estado de depressão e fra-
queza, que nos expõe a todas as 
doenças. Se qualquer delas sobre-
vem então, todas as complicações 
são de receiar, pois o organismo 
exausto não «ferecerá ao mal a 
minima resistência. E' mister, por-
tanto, reagir quanto antes. Toda 
essa fraquesa provém do empo-
brecimento em que o sangue se 
encontra, quer por fadiga á sobre-
posse, quer em razão de excessos, 
quer mesmo pelo facto de, nas 
mudanças das estações, não ter-
mos procurado limpa-lo dus ele-
mentos "nocivos, que nele se foram 
acumulando.' E tempo ainda de 
atalhar o mal, mas para isso, será 
mister, tomar um reconstituinte, 
que possa ao mesmo tempo puri-
ficar o sangue, activar a sua circu 
lacão, estimular as funções orgâ-
nicas e retemperar os nervos aba-
lados. As Pílulas Pink possuem, 
para esse efeito, propriedades ver-
dadeiramente notáveis. Aswa acção 
como regeneradoras do sangué, 
como tonico dos nervos, é já am-
plamente conhecida em toda a 
parte. 

São estas pílulas e serão sem-
pre o remédio mais indicado em 
todos os casos de fraqueza, ane-
mia, neurastenia e depressão ner-
vosa. SOOOrOO 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis as 
6 caixas. Deposito geraj: J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa. — Sub-agente no Porto: An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de S. Domingos, 102 e 103. 

N o t á r i o 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
Largo de S a n s ã o 

e a r t o r i o : No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

T e l e f ó n l o 2 4 9 
f tes idcncia: No 2 . ° an-

daf do mesmo prédio. 
T e l e f ó n l o 2 7 8 

f ^ í 

Restaurante dos Caçadores 
Trespassa-se em bôas condi-

ções este restaurante, o primeiro 
da cidade alta, por o seu proprie-
rio não poder administrá lo. 

j, O proprietário, 
* ' fàtió R. Martins.' 

flHASA COM JARDIM. Arren 
^^ da-se uma na Cumeada, tra-
ta se com Artur Fernandes Pinto, 
rua Joaquim Antonio d'Aguiar, 8. 

PERDEU-SE. No dia 26 do 
corrente, de madrugada, na 

sala de espera da estação do ca-
minho de ferro, um cesto com 
ovos e umas chaves, e por isso 
pede-se á pessoa que achou es-
tes, objectos que entregue as 
chaves que fazem muita falta a 
seu dono, no Armaz-em dç Oli-
veira, Marques & C.a, Praça do 
Comercio, 59, podendo ficar com 
o restante. 

QUINTA arrenda-se-se, gran-
de ou pequena, nesta ci-

dade ou arredores. Carta a esta 
redacção a L. A. 

SOBRE HIPOTECA. Empres-
ta-se 1.000$00 a 7,5°/o e li-

vre de pagar decima o devedor. 
Nesta redacção se diz. 

a s G R A N D E S V E R D A D E S 

A sífilis mata? 
• * 

U m g r a n d e r e m é d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s t a 
d o e n ç a . — J \ r a z ã o d e s s a g a r a n t i a 

TOMA-SE de arrendamento 
uma quinia proximo desta 

cidade. 
Carta com as iniciais J. M. C. 

'ENDE-SE 100 folhas de ferro 
zincado canelado, para tra-

tar com Alfredo da Costa Pinto 
na Rua Ferrer, 126. 

VENDEM-SE/ 1200 garrafas 
brancas e 700 pretas. Tra-

ta se na rua Eduardo Coeiho, 40. 

'ENDA DE P R O P R I E D A -
DE. A seis quilómetros de 

Coimbra, proximo do apiadeiro 
dos Casais, se vende uma pro-
priedade que se compõe de uma 
casa antiga de habitação, com ce-
leiro, casa para caseiro, curtais 
para gado e terra de semeadura 
com arvores de fructo, com agua 
para rega trez dias por semana, 
situada no logar dos Casais, fre-
guesia de S. Martinho do Bispo. 

Quem a pretender pode diri-
gir-se a Augusto Vieira de Cam-
pos, morador na Bemcanta, até 
ao dia 21 do mez corrente, em 
que fará praça particular ás* 13 
horas do dito dia, e, o entregará 
s^ o preço lhe convier. 

Bemcanta, 3 de Julho de 1918. 
Augusto Vieira de Campos. 

A V I S O 
Leandro Gonçalves Lopes, avi-

sa que vai pôr em leilão todos os 
objectos em atrazo de juros que 
não forem pa£os até ao fim do 
corrente mez. 

Figueira d a F o z 
C a s a m o b i l a d a 

Aluga-se bem mobilada pelos 
mezes de Julho, Agosto, Setem-
bro e Outubro. 

Trata-se eni Coimbra na rua 
do Arco do Bispo, n.° 3, 1.°, ou 
na rua das Flores, 30, 2.° Figuei-
ra da Foz. 

Angariadores tie seguros 
A companhia de seguros A 

Glor ia P o r t u g u e s a , Rua Ferreira 
Borges, recebe-os, remunerando 
bem os Seus serviços. 

Associação da Creche 
de Coimbra 
Por ordem do sr. Presidente 

da Assembleia Oeral e em cur® 
primento dó art.° 18 dos estatutos, 
são convidados os socios a reu-
nirem na séde da Creche, rua de 
Montarroio, n.° 18, pelas 21 horas 
no domingo 7 do corrente: fins 
apresentação de contas e eleição 
do sr. Presidente da Direcção. Não 
havendo numero, deverá funcio 
nar no domingo imediato e á 
mesma hora com os socios que 
comparecerem. 

Coimbra, 3 de Julho de, 1918. 
O Secretario, 

Armando Leal Gonçalves. 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garaníir-
Ihe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que . 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar! 

• 

E porque es te e não outro? ^ 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo — e tão inofehsivo que 'po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in? 
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento pára que se 
reconheçam sensíveis melhoras, 
para que todo o organism<*expe-
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o minimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-' 
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. / 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do país, ilhas e colonias. 

Mataehorroíosameníe.Osefei-
tos desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro período são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquiia, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto deites infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites. . . Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura se com o remedio 
apropriado. Esse Soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos paíseá, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de-
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi-
liticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratob nãft é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 
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S i c n c i a s F i s i c o - Q u i m i c a s 
Livros escolares do professor 

DR. RIBEIRO NOBRE 
Lições de Fis ica adaptadas ao curso geral dos l i ceus e es-

colas normais (14 edição). Um volume de 400 paginas no for-
mato 22 X 15 corn 400 gravuras nitidamente executadas. 1$40. 

Tratados de Fís ica Elementar (13.a edição). Um volume de iv-
768 paginas no formato de 22X25 com 934 gravuras. 2$00. 

Tratado de Química Elementar (8. edição). Um volume de 400 
paginas no formato 22 X15 com 122 gravuras. 1$50. 
Estas obras, quem têm merecido preferencia nos concursos oficiais de livros 

de CDsino>e que est.to adulados e vulgai isadas na? escolas de Portugal e Brasil, 
acompanham os progressos das sciensias tisico-quimicas enconirando-se actua 
lisadas com a iuserçáo das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas des-
C"bertas, tais como a fotografia das cores, da fotografia atravez os corpos (Tpácos 
yii raios X, das 'corri ntes d aíta frequência, dos ràdio-conduiores e detectores das 
ondas electric-ts, tel grafia sem fio e da radio actividade. 

Os princípios e deduções teóricas, as experiencia^demonstrativas, as apli-
cações praticas e os problemas nemericos, estão expostos por forma que impri-
i-ii. m a estes livros a sua caranrislica clareza e a moderna orientação pedagó-
gica, tornando-os-simultaneamente apropriados ao ensino teórico e pratico, á dis-
• iphna do espirito e aos trabalhos do'laboratoiio. 

Sno lambem livros úteis fora dos cursos escolares: o amador da fotografia 
encontra os conhi cimentos suficientes (,receitas e preceitos) para principiar a 
apel ar com segurança e bom resultado; o telegrafista encontra os conhecimentos 
.las reacções químicas e dos aparelhos elactricos indispensáveis á sua profissão; 
os ourives têiu processos para dourar e fazer outras operações galvanicas; e to-
das as pessoas que desejem adquirir íiuçòes dos fenomenos da natureza encon-
tram elementos que deven^satisfazer as exigências do seu espirito. 

Remesso pelo correio. Couraçados Apostolos, 123. Coimbra. 

o 
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Velas d'Erbon 
(Formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2á»500. Meia caixa de 25 velas 1^500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 



" L o l ç d P e n i n s u l a p , , 
Companhia de segupos 

C a p i t a l 500:000$00 
S é d e : Largo do Carmo, 18, 1 . ° - L I S B O A 
Telefone, C. 3684—Telegramas: YLDOL 

Agencias nas principais cidades do pais 

; Seguros e reseguros de 

/ ó y ^ ^ Ú È à ' P r e í^ l 0 s d e habitação e es-
tabelecimentos comerciais, 
industriais, agrícolas, pe-

^ ^ t t i í ^ y cuarios, e d e transportes 
terrestres, postais, mariti-

Seguros contra o risco de inçendio, guerra, 
sublevação, gréves e tumultos populares, e, em 
geral, todos aqueles que poderem afectar a 
propriedade. 
Correspondente regional em Coimbra 

f e r r e i r a £r F o n s e c a 
RUA DO C O R V O , 34 

^ m m IWS 
^'•fWMSÈ 

o o Q O Q a Q o o o o O ó O O o o o o o o a o o a 

l o i u p a o i í i a d e s e g u r o s g 

I D A D E q 
1 fundada t m 1835 — Séde cm LISBOA O 

C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ G 0 J ? 
538:137^59 Fundo de 

reserva .,, JJO.UIA^JJÍ» 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral w 

dos Depositos _ 98:883$750 U Total 637:021 $109 O 
indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro AE ÍBII. O u 

Q 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por- J^J 

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. ££ 

fig Correspondente em Coimbra: M 
g ' BASILIO XAVIER D'ANDRADE,,Sucesso/ 9 
rt Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo peus), 38. Q 

ÔQQúOúOOQQOÚtOQQOOOQQQQQa 

~ Desnatadeiras 
e Batedeiras 

PScaba de c h e g a r uma nova 
r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a -
d i s s i m a s m a q u i n a s á c a s a 

J o h n Q p . $ u m n e p 8 $ Ç . ° 

S U C E S S O R E S 

Baptista, Filho & C.a 

2 9 , A v e n i d a d a L i b e r d a d e , 3 7 

L I S B O A 

Sociedade das 
' Kjfif - * • w + jS|. )r » j > / $ } J\ ). i/f ' 1J 

Malgas, L.da 

A V E N l D f t d o G A Z O M E T R O 

C O I M B R A 

Concurso para a í.a empreitada 
do edifício da séde desta 
Sociedade a construir na 
Avenida do Gazometro 

A todos os interessados se comunica qtgp no 
escritorio provisório, na Avenida do Gazometro, 
se recebem propostas em carta fechada para a 
construção do 1.° corpo do edifício social, segun-
do as condições do caderno de encargos patente 
no dito escritorio, onde também se encontram para 
consulta as plantas do edifício. 

As propostas serão recebidas até ás 15 horas 
do 15 de Julho corrente e serão abertas na presen-
ça dos interessados pelas 16 horas desse mesmo 
dia por uma comissão composta dos gerentes da 
Sociedade e do mestre de obras Joaquim da Costa 
Neto, autor do projecto. 

Os concorrentes deverão juntar á sua pro-
posta documento pela qual provem que estão ha-
bilitados a tomar conta da empreitada. 

A Sociedade reserva-se o direito de não ad-
judicar a empreitada caso as propostas não lhe 
convenham. 

Todos os esclarecimentos serão prestados no 
escritorio provisorio: 

f t v c n i d a d o Gazometro, C O I M B R A 

Sociedade âas M a s , Limitada. 

sâ.o da 

(Capital lOO.OOOSOO) 
Estes adubos conteem todos os elementos in-
dispensáveis á vida vegetal. Possuem quali-
dades * 

mcectieidas, estimulantes e dissolventes 
' que concorrem poderosamente para o equilíbrio 
da fertilidade dos terrenos. , ' 

Resultados seguros. Produções superiores 
Bisarro da Fonseca & C.a 

RUA DA NOGUEIRA 
T e l e g . ' T e l e f . 

C f i R V f t O • ^ 4 7 5 

S u l f a t o de c o b r e e e n x o f r e 

p o r t u e n s e 

B PATENTE N' 8 5 9 8 

O s ( p e l h o p e õ a d u b o s 

f " / * C O L O N I A L , , 
Çompanhia de 5e9UPos 

Capital: Um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros maf i t imos , terrestes, gréves , tumul-

tos, cristais, agrícolas, rr-ubo e automoveis . 

orrespondentes em Coimbra: 

C A R D O S O & C O M P / I N M i a 
(Casa H a v a n e z a ) 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu ria 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a usé por espaço de 50 dias embolsá-lo da sua importân-
cia, se não reconhecer utilidade sobre outra qualquer fun-
da que u s e ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gasten o s e u dinheiro em fundas 
inuti lmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebráduras) devem s 

ter em vista esta grande verdtde: 
"Não é só usar fundas; ,é prec i so s a b e r usá - las , , . 
E' um dever de humanidide recomendar aos padecen- , 

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsc i e t t e de fundas e c intos de 
fancaria, s e m adaptação própria, v e n d i d o s , comp rou-
pa de a lg ibebe, por vár ios contrabandistas da orto-
pedia, cont inuamente origina molés t ia s g r a v í s s i m a s 
mormente aos doente s de bexiga e outros incomodo^ 
renais . 

- Sãp ás centenas as vítimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tíbias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias ela6ticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

A l b i n o P i n h e i r o X a v i e r 

:: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : 
P O R T O ; 

" • • 1 .-•:. ' 

Para informações, èm Coimbra , dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

\m 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Capital 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
DELEGAÇÃO . 

Rua SÁ DA BANDEIRA, 108,1 .? 
PoHfcb •"• 

SEDE 
Rua l .°,DE DEZEMBRO, Z -B , 1.° (Roc io ) 

L i s b o a 

ramas A1ERJDIQNAL H gramas 
ronè 2. 0 1 fekS IBIClfone 3727 C~ 

EFECTUA S E f i U R O S CONTRA OS RISCOS; 

U Marít imos, guerra, terrestres, agri -
g colas, postal, furto ou roubo, ,vi* 
^ dros, cristais e V | D 3 . 

1 D e l e g a ç ã o em Coimbra: v 1 
S ^ í t e n í q i b o r i l t R u a d a S o f i a , - l O i , 2 ' ° | 
jw Delegado: yji 

I Manuel Quintans de Uma Btosir | 

Vende-se uma 
n a ' mercearia do Castelo, 

contando de balcão e armarios. 
Dá informações Francisco An-

tonio de Almeida, no mesmo lar-
go. " ". % 

QUARTO MOBILADO. Pre-

cisa-se um quarto mobila-
do para pessoa só, proximo do 
quartel da Graça na Sofia, Praça 
8 de Maio, ou Paço do Conde. 

Dirigir carta com as iniciais 
A. O. a esta redacção. 

I A S A precisa se boa e inde-
pendente, na aita ou no bair-

ro de Santa Cruz. Prefere-se com 
quintal. Carta a esta redacção a 
A. Li \ 

TOMPREGADA. Para estabe-
lecimento comercial que 

vai abrir brevemente nesta cidade 
admite-se uma dando boas refe-
rencias. Escrever pelo seu proprio 
punho, indicando desde já o no-
me do fiador ás suas contas, a 
Antonio Martins, Largo de S. 
Domingos 77 Porto. 

iMPREGADOS. Precisase 
um meio caixeiro e um 

marçano na Exportadora, Ferreira 
& Fonseca. 

Rua Bordalo Pinheiro. 

iIANO de mesa bom para es-
• . tudo 80 escudos Rua Sá 

da Bandeira, 15 (Us 7 ás 8 da 
tarde. • * • • * 

ompanhia Geral d© Seguros Minerva 
Capital 560.000$0(L H Séde em Coimbra, Raa Visconde da Luz, 8s 0 Delega fies, Lisboa e Porto 

T S g o n o i a t s r a a n p p i n c i p a i s J o o o J i c ^ a c i ^ s d o p a í s 

m S e g u r o s e r e s s e g u r o s terrestres , m a r í t i m o s ( inc lu indo os de guerra)^ agr íco las , p e c u á r i o s , p o s -
é. ^ 6 6 é. é- # tais, cr istais , contra r o u b o s , g r e v e s , tumul tos e i n u n d a ç õ e s ê é- é- é- é- é- é-

^ O A S S O Z i I N A 2 2 5 : l 

. r ^ i s P b ° a r U a Í ° o H O T O E I 1 B | 
Pedidos e esclarecimentos aos depo- X 

| sitarios PINTO & IRMÃO, Rgaeda. | 

GAZETA DE COIMBRA, dc G. de Julho de 1918 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

Junta Gepal 
Pedido de demis são da Co-

mis são Administrativa 
' O decreto de 27 de Abril ul-

timo veio agravar extraordinaria-
mente as circunstancias, já deplo-
ráveis, em que se encontravam as 
Juntas Gerais, dando-lhes a obri-
gação de terem a seu cargo as 
despesas com a Repartição de Fi-
nanças Distrital. E tão lata é esta 
disposição que lhe dá o direito de 
poder descontar nas receitas dis-
tritais, independemente de autori-
sação das juntas, o que entende-
rem pára esse fim! 

De modo que podem gastar 
essas repartições o que quizerem, 

.ter luxuosa instalação, porque ha 
quem pague tudo isso, indo so-
brecarregar o contribuinte com 
mais pesados encargos. 
, Já com as Camaras está suce-
dendo o mesmo, exigindo 'que 
elas pagúem a melhoria dos ven-
cimentos aos professores primá-
rios, quàndo é certo que Cama-
ras ha que não teem um centavo 
para mandar calcetar uma rua! „ 

A Comissão Administrativa da 
Junta Geral de Coimbra, vendo a 
impossibilidade de bem adminis-
trar com semilhante decreto, que 
é à continuação doutras disposi-
ções que tiram aos corpos admi-
nistrativos a sua liberdade de acção, 
acaba de dirigir ao sr. governador 
civil o seguinte oficio em que -dá 
a sua demissão: 

Ex.mo Sn Governador Civil do SXs* 
trito de Coimbra: —E' com verdadeira 
magua que a Comissão Administrativa 
da Junta Geral do distrito de Coimbra 
se dirige a V. Ex.a. 

Tendo merecido de V. Ex.3 a prova 
tfé "confiança de sermos escolhidos para 
desempenharmos os cargos de vogais 
desta Comissão, neles nos desejavamos 
manter emquanto de V. Ex.a merecesse-
mos essa confiança ou emquanto esta 
Comissão não fosse substituída por ou-
tra devidamente eleita. 

Dão-se porem factos que fazem com 
que nós entendamos não dever conti-
nuar neste logar, a fim de evitarmos que 
num futuro que não virá decerto muito 
longe, nos vejamos colocados numa po-
sição verdadeiramente desairosa. Já não 
falamos na pouca consideração votada 
pelo publico e outras entidades oficiais a 
esta. corporação, que parece só destinada 
a votar adicionais sobre as já agravadas 
contribuições publicas. 

Queixamos-nos da nenhuma impor-
tância que ás juntas gerats é dispensada 
pelos poderes públicos, agora manifes-
tada no decreto n.° 4327 de 27 de Abril 
findo. 

Não é só com palavras que nos diri-
gimos a V. Ex.*, sr. Governador Civil. 

E' á vista de provas que apresenta-
mos as nossas queixas. 

Com efeito, em Março de 1914 a jun-
ta de então pediu ao governo a entrega 
dos bem que pertenciam ás extintas jun-
tas gerais, nomeadamente o edifício e 
mobiliário do Governo Civil, pedido es-
te renovado no ano seguinte. Só obteve 
promessas. 

Em 1916 a 3.® repartição da contabi-
lidade ordenou á Junta que no seu orça-
mento, inscrevesse verba para a conser-
vação do Governo Civil ao que ela muito 
bem respondeu que estava pronta a pro-
ver a essa conservação logo que o edifí-
cio lhe fosse restituído. Nada se respon-
deu a isto, mas"íiassado pouco tempo, 
sem a menor atenção para a Junta, soube 
esta que baixára á repartição de finanças 
distrital, ordem para ser descontada no 
adicional votado pela Junta a quarttia ne-
cessária para aquelas despezas. E não 
contentes com isto vem agora o novo 
decreto pondo também a cargo das jun-
tas as depezas da Repartição de Finanças 
Distrital, dando a esta poderes para des-
contar nas receitas distritais, indepen-
dentemente de autorisação das juntas o 
que lhes parecer para esse fim. 

Em face de um tal estado de coisas a 
Comissão Administrativa da Junta Geral, 
não desejando agravar mais o publico 
com contribuições, nem mesmo poden-
do já faze-lo nesta altura do ano, e não 
tendo sido atendida na sua ultima repre-
sentação ao Governo em que pedia que 
lhe fosse concedida das dotações dos di-
ferentes ministérios verbas correspon-
dentes ás funções que pela Comissão 
Administrativa ficavam a seu cargo, vê-se 
no ano econorftico que começou privado 
de receita para fazer face ás suaS despe-
zas, e, nestas condições, perante a pres-
pectiva de poder apenas viver a credito, 
a Comissão Administrativa não tem ou-
tro caminho digno a seguir que o de pe-
dir a sua demissão. 

De resto o papel desta Comissão, tal 
COmo está, torna-se verdadeiramente ir-
gsorio e deprimente para os seus mem-
bros. 

Dão-lhe poderes para procurar recei-
tas votando a<jiçiçnais ás contribuições 

do Estado e logo a seguir mandam a ou-
tras entidades que se cobrem â sua von-
tade dessas receitas. Entregam-lhe o an-
tigo imposto para o serviço dos expos-
tos, e logo dão poderes a outra corpora-
ção para o ir receber da Junta, sem que 
a esta fique ao menos o direito de veri-
ficar se esses serviços andam bem admi-
nistrados. 

Como V. Ex.a sabe, em fevereiro ul-
timo, esta Comissão, cheia de boa von-
tade de fazer alguma coisa em beneficio 
do distrito, dirigiu ao então Ministro do 
Interior, uma representação, secundada 
por quasi todas as comissões do país, em 
que se lhe pedia além da entrega das 
verbas acima mencionadas, superinten-
dência sobre os serviços de viação distri-
tais, e posse e administração de todos os 
edifícios que pertenceram ás extintas jun-
tas gerais e dos respectivos fundos. Ne-
nhuma resposta, como de costume, se 
obteve. Certamente V. Ex." no seu alto 
critério, ponderando bem os factos que 
apresentamos, se convencerá da razão 
que nos assiste e da inutilidade desta Co-
missão. 

Pedindo, pois, a nossa demissão, ne-
nhuma falta de consideração este pedido 
pode representar para V. Ex.® por quem 
todos possuímos o-jnaior respeito e sim-
patia, de que bem merecedor se tem tor-
nado pela fonna levantada e digna por 
que tem sabido dirigir a administração 
do distrito de Coimbra.— A Comissão 
Executiva, Fernando Mousinho d'Albu-
querque, Dr.José Simões Neves, Augusto 
Antunes Garcia, Pedro Mascarenhas de 
Lemos. 
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Oma ârande trouoada Ecos da sociedade 

Uaivemd ae dz Coimbra 
Resultado te exaaes 

- FACULDADE DE DIREITO 
Sei netas KeonomicM e Politicas. 

Parte fundamenta!: 
SJOiíenio M«seíu*.mitas Viana «le Lo-

mos 
• irmino da Silva L va> Miranda, 
•losé ! Í!i'o ?̂.:11i;;.-,-i. 
Mig *'L tia vilva !Í !III:KS. 
Moiro ,'t reprovações. 
i-'a;;to complement/tf: 
Alberto domes ria Silva. 
Afonso tio Amlraile. 

FACULDADE DE MEDICINA 
Clinica Cirurgie-a, Terapêutica o .Té-

cnica i mi, ;iea : 
\in:i'.leu ' deanio de rnpos Paiva. 

Manuel 1 aetauo 'uretra. 
Adérito Jaime Mendes Madeira. 

Dr. Costa Pinheiro 
Parece que o futuro governador civil 

de Coimbra será o sr. dr. Costa Pinhei-
ro, que foi convidado a aceitar tal cargo. 

S. ex.a é um arçiigo dedicado de Coim-
bra, e assim depois de ter concluído a 
sua formatura não mais abandonou esta 
cidade, que considera como se sua fosse. 

Ontem veio a esta cidade o ilustre 
deputado da nação sr. dr. Francisco 
Rompana, aquém o sr. dr. Costa Pinhei-
ro ofereceu um almoço na sua residencia, 
na Cumeada. 

Imprensa da Univers idade 
A fim de regularisar a situação dos 

operários da Imprensa da Universidade, 
agora modificada pelo decreto de 1 de 
julho que os equipara aos da Imprensa 
Nacional, está nesta cidade um deiegado 
deste estabelecimento do Estado incum-
bido daquela missão. 

Os operários da Imprensa da Univer-
sidade, que ao seu administrador o sr. 
dr. Teixeira de Carvalho devem o alto e 
justo beneficio que acabam de alcançar, 
delegaram numa comissão de colegas seus 
a incumbência de ir cumprimentar aque-
le_ senhor, a quem deverão expôr as con-
dições embaraçosas a que teem estado 
sujeitos, a fim de que s. ex.a empregue 
os seus bons esforços no sentido de a re-
ferida lei ter consequências imediatas. * 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
O triangulo de turismo Coim-

bra-Penacova-Bussaco. No-
vos socios. 

Faltam apenas quatro quilometros 
para que terminem os trabalhos de cons-
trução da estrada de Penacova a Luso, 
que, como se sabe, faz parte do famoso 
triangulo dc turismo Coimbra-Penaco-
va-Bussaco, cuja conclusão trará para 
esta cidade as maiores e mais importan-
tes vantagens. 

Proseguindo os trabalhos com gran-
de morosidade, a Sociedade vai repre-
sentar ao sr. ministro do comercio para 
que lhes seja dado maior incremento e 
reforçada a sua dotação, a fim de ver se, 
dentro nó proximo ano, esses trabalhos 
podem estar conclusos. 

A instancias da direcção da Socieda-
de, vão representar no mesmo sentido as 
camaras de Penacova e Mealhada e a 
Sociedade Propaganda dc Portugal. 

— Inscreveram-se, ultimamente, so-
cios da Soei dade os srs.: 

Dr. Arnaldo Forte, escrivão do Tri-
buna! da Relação, Hotel Avenida; 

Vítor da Silva Feitor, Praça do Co-
mercio; 

Manuel Cesar da Silva Vale, Rua da 
Moeda; 

Auíiusto da Cunha'Júnior, Rua do 
Sargento-Mór. • 

Uma rapariga de 16 anos fal-" 
minada 

Na noite de domingo para se-
gunda feira a cidade foi fortemente 
abalada por uma violentíssima tro\ 
voada que chegou a causar o pâ-
nico. 

Foi verdadeiramente horro-
roso. 

Pouco depois da meia noite 
a trovoada pairou com mais inten-
sidade sobre a cidade e os relâm-
pagos iluminavam-na completa-
mente. 

Depois da 1 hora ouviram se 
dois trovões como não ha memo-
ria em Coimbra. O pânico au-
mentou e de diferentes pontos 
ouviam-se gritos tenebrosos. 

Entretanto as torres davam si-
nal de incêndio. Havia sido uma 
faisca que tinha entrado no Hos-
pital e tinha fundido vários fios. 
Tudo se convenceu que o fogo se 
havia lançado ao edifício e então 
o que ali se passou é indiscritivel; 
estabeleceu-se um pânico medo 
nho. * 

As ruas ficaram completamente 
ás escuras, pois as lampadas elé-
ctricas tinham sido inutilizadas. 

Uma outra faísca caiu na resi-
dencia do nosso presado amigo 
sr. José Marques Caldeira, em 
Montes Claros, que teve as mais 
funestas consequências. 

Uma creada do sr. Caldeira 
que contava 16 anos, e que. des 
de tenra idade se encontrava em 
sua casa, havia sido fulminada. 

No quarto em que a pobre 
™pariga se encontrava, mais duas 
lá estavam que nada sofreram. 

A faísca percorreu todas as de 
pendencias da casa, á excepção 
de duas, ficando as restantes na 
mais completa desordem e deso-
lação. 

As paredes apresentam enor-
mes brechas e vèem-se negras. 
Todas as portas foram encontra-
das abertas e todos os vidros ff-
caram em estilhaços. Uma gran-
de parte dos metais e fios de cam 
painhas electricas desapareceram. 
O cunhal da casa ficou em parte 
destruído. 

O sr. Caldeira e sua esposa 
que permaneciam no quarto nada 
sofreram, não obstante esse com-
partimento ficar bastante danifi-
cado. 

A' vitima desapareceu um dos 
brincos. 

O prédio sofreu avarias im-
portantes, sendo os prejuízos co-
bertos pelas companhias de segu-
ros A Beira e Garantia. 

Lamentamos profundamente o 
desastre que tanto consternou o 
nosso amigo sr. José Marques 
Caldeira. 

Em diferentes pontos da cida-
de cairam mais faíscas. 

A rede telefónica sofreu bas-
tantes avarias, estando até ás 14 
hcràs interrompido parte do ser-
viço. 

Muitas pessoas abandonaram 
as suas casas. 

Combates a sôco! 
No Coliseu dos Recreios, em Lisboa, 

estão despertando grande interesse, os 
combates a sôco que ali se realisam en-
tre vários amadores da especialidade. 

Agora é um americano que vem ba-
ter-se com um portuguez. 

O divertimento não pode ser mais 
atraente e interessante! 

Parece incrível que haja quem gaste 
dinheiro, que está agora tão caro, em vêr 
partir a cara uns aos outros! 

Mas ha gostos para tudo. 
Oxalá que o nosso compatriota es-

murre bem as ventas ao americano para 
saber de que erva é o alho e para se 
deixar deste modo de vida. 

ULTIMO ECO HIPICO 

Não. Decididamente, o Eça não ti-
nha razão. Recordam-se daquele con-
curso hipico que êle descreve nos Maias? 
Aquilo é um horror. E' como um qua-
dro pessimista de Degas ou como uma 
pagina de- Schopenhauer, a rescender 
azedume. Eu bem sei que aqui também 
ha poeira. Eu bem sei que lambem aqui 
o sol escalda como um duche requeiman-
te de fogo. 

Entretanto, não existe, na festa spor-
tiva da Insua dos -Bentos, esse hial es-
tar da jornada hipica, satirisada por 
Eça e estilisada num tédio amargo, fei-
to de todas as impudicias de Gouva-
nho, de todas as creinices do Dama-
so, de todo o peso aflitivo do saturado 
ambiente lisboeta. 

Aqui, ao menos sorriu-se e interes-
sou-se gente. Houve um bafejamento 
dôce de alegria e animação. Se em Coim-
bra tudo é mais suave e mais beto e 
mais moço!... 

ÉCLAIR 
Aniversários 

Fazem ancrs: 
Hoje, a sr." D. Maria da Conceição 

e Silva. 
Amanhã, o sr. Antonio da Silva 

Braga Júnior. 

Doentes 
Sofreu ha dias uma melindrosa ope-

ração, encontrando-se já em via de res-
tabelecimento, a sr." D. Isabel Seco 
Graça, dedicada esposa do nosso amigo 
sr. Acácio Graça. 

— Adoeceu, subitamente, em Penela, 
regressando já a esta cidade, não se en-
contrando parèm ainda restabelecido, o 
nosso presado amigo sr. Carlos Cravei-
veiro, activo chefe da secretaria da Jun-
ta Geral do Distrito. 

v Gatuno de igrejas 
Foi prêso em Poiares e conduzido 

para esta cidade, José Marques Fonseca, 
exposto da Misericórdia de Lisboa, a 
quem foram apreendidos diferentes ob-
jectos de ouro, que parecia terem per-
tencido a imagens, um molho de chaves, 
limas, etc. 

Presume-se que se trata dum gatuno 
de igrejas. Afirmou que é contrabandis-
ta, e os referidos objectos se destina-
vam a Espanha. 

Pe los tribunais 
Relação 

Distribuição do" dia 6 dc Julho 

APELAÇÕES CÍVEIS 
Covilhã —O M. P. contra Antónia da 

Ressurreição Dnarie.— Juiz, Gonçalves 
Pereira; escrivão, Forte. 

Montemór-o-Velho —O M. P. contra 
Maria da Silva—Juiz, P. de Rezende; es-
crivão, Ferreira Lopes. 

AGRAVO CIVEL 
Porto de Moz—Francisco dos Santos' 

contra o Curador Geral dos Órfãos — 
Juiz, Oliveira Pires; escrivão, Forte. 

O director do Observatório Astrono-
mico solicitou, por intermedio do reitor 
da Universidade, que fosse feita uma li-
gação telegrafica entre aquele observató-
rio e o da Tapada, de Lisboa, a fim de 
ser comunicada para esta cidade a hora 
legal em dois dias da semana. 
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A industria do livro 
Sabe-se que a reforma de ins-

trução secundaria no seu art.° 115 
dispõe o seguinte que é verdadei 
ramente extraordinário por ir fe-
rir os interesses dos livreiros: 

«As obras adotadas pelas co-
missões revisoras serão editadas 
por conta do governo mediante 
contracto com os autores». (A for-
ma do contracto será esclarecida 
pelo regulamento). 

«O governo mandará anotar 
as obras dos clássicos portugue-
ses por uma comissão de profes-
sores e fará edições escolares que 
serão adotadas nos licêus». 

Ora isto é um atentado contra 
todos os livreiros; se eles não teem 
livros adotados, podem tel os, e 
ir a concurso e não se admite 
que os editores sejam excluídos 
do concurso por ser o Estado o 
único editor rios iivros adotados, 

Aqueles que teem contractos 
com os seus autores, de venda de 
propriedade, seja por completo 
seja por edições, vêem os seus li-
vros inutilisados por não os po 
derem levar a concurso. 

Esse artigo inutilisa todos os 
livros e impressos que os seus 
editores não podem apresentar a 
concurso. 

E' contra os autores porque 
os obriga a um contracto com o 
Estado que pode não lhe convir, 
sob pena de vêr os seus livros 
excluídos do ensino. 

Além disso faz com que todos 
aqueles que teem edições de clás-
sicos, como por exemplo os Lu-
síadas, verão as suas edições inu 
tilisadas porque o Estado vai fa-
zer uma que será a única adota-
da, e isso não pode ser, 

Sendo o Estado o único im-
pressor e encadernador etc., dos 
livros, vai lesar t)das as imprensas 
e oficinas de encadernação, por 
que tentará fazer tudo em Lisboa, 
e na Imprensa Nacional, e todos 
esses trabalhos vão fngir á indus-
tria particular, e em especial á in-
dustria da província, 

O Estado não deve tirar á in-
dustria particular do livro a mais 
importante parte do seu comercio 
que é o livro de aula; não é a li 
teratura, por si só, que é bastante 
para fazer viver os editores livrei-
ros. 

No que diz respeito á venda, 
sendo o estado o utiico vendedor, 
isso viria c a u s a r um enorme pre 
juiso a todos os livreiros reven-
dedores, porque a Imprensa Na 
cional só vende a dinheiro, só faz 
2 0 " o e não se encarrega de m a n 
dãr para a província; então os li 
vreiros terão de se diiigir a um 
colega que certamente não lhes 
fará t o d o o desconto; se pelo con 
thiçio o Estado estabelece u m a 
casa de venda da província, então 
ainda é pior porque os livreiros 
perdem essa venda; mas o mais 
certo, é que haverá fa l ta de liwos. 

Semilhante disposição não po-
de nem deve existir, a não ser que 
queiram agravar sensivelmente a 
vida comercial dos livreiros, mui 
lo especialmente dos que editam 
obras de estudo. 

E' tirar a liberdade do comer-
cio, que deve ser sagrada, por is-
so que o negociante paga ao Es-
tado o que ele lhe exige—• e. não 
é pouco — para exercer o seu mo-
do de vida. 

Impõe-se a eliminação desse 
artigo. 

Coimbra é uma das terras on 
de mais se farão sentir as conse-
quências dessa tão extraordinaria 
disposição. 

Os livreiros desta cidade re-
solveram já iniciar um protesto 
contra tal medida-e a Associação 
Comercial vai também ocupar-se 
do assunto. 

Çaptos á esfinge 

CD 

C/} 
CD 

Tomou posse de professor ordinário 
da Faculdade de Medicina, o sr. Dr. Fe 
lieiano Augusto da Cunha Guimarães. 

..usa. «• < 

A policia 
Informam-nos de que anda por aí 

um gaiato com bom corpo para traba-
lhar, que intruja o publico com a seguin-
te suplica: «Tenho fome . . . eu morro de 
fome.» 

Ora se deita pelos bancos des pas 
seios, ora na rua, mas quase sempre de 
noite ou em algnm sitio, escuro para que 
lhe não vejam as faces rochunchudas. 
, A policia que procure indagar do ca 
so e dê as providencias precisas, porque 
é com casos como este qve a verdadeira 
pobresa perde. 

Por venderem leite adulterado, vão 
ser enviadas para juiso as leiteiras Maria 
dos Remedios, do Arieiro, e Maria dos 
Anjos, do Espirito Santo das Touregas. 

Mendic idade 
No domingo houve festa da Rainha 

Santa na igreja de Santa Clara. 
Desde a ponte até á entrada para o 

pateo, em frente do templo, era uma ver-
dadeira chusma de mendigos que, em 
sentidas reclamações, suplicavam á* cari-
dade publica, muitos deles cheios de alei-
jões, com as suas pustuias bem amostra, 
pernas torcidas, tinhosos, andrajosos, fi-
nalmente um quadro de misérias e des-
graça que a todos compungia e fazia dó. 

Nem parecia estarmos em Coimbra, 
raas nalguma aldeia sertaneja em dia de 
romana! 

Quando é que esta Cidade deixará de 
patentear tão lamentaveis quadros de mi-
séria?! 

No logar dos Pereiros, freguezia de 
Castelo Viegas, suicidou-se, por meio de 
enforcamento, Romão de Oliveira, de 80 
anos, que ha mêses se encontrava quase 
paralítico. 

Tomou posse de contador da Relação 
de Coimbra, o sr. d,. Antotiíu Alberto 
dós Reis. 

u. io*g Mm* m flMiis 
" ADVOQSDO 
Rua Dr, Pedro Róxa, 1, 1.°. 

IX 
PINTURA MODERNA 

Já notou a particularidade da pintu-
ra moderna — procurar expressões reve-
ladoras, que nos falem, quecaraterisem 
e sejam ao mesmo tempo, uma obra be-
la d'arte e uma obra profunda de psi-
cologia? Eu citei-lhe já, numa carta, a " 
frase luminosa de Huysmans — il sem-
ble qu'un peu d'âme soit montée à la fa-
ce de ce portrait. 

Pois bem. Sc reparar com cuidado — 
verifica que todos os cotoristas france-
ses d'hoje seguem especialmente esse cu-
rioso preceito e procuram torturadamen-
tc vincar as linhas duma fisionomia ou 
duma paisagem — de fórma a pôr bem 
em relevo as ideias ou os símbolos que 
elas querem representar. Neste ultimo 
Snlon encontro justamente vários speci-
mens desse genero. Primeiro, Les bijoux. 
Mostra-nos uma mulher elegante, bela e 
fina olhando-se a um espelho e obser-
vando, deliciada, o faiscar dás suas 
jóias no cristal liso, polido e diafanò. 
Traduz perfeitamcn.to essa preocupação 
frívola de vaidade c de mundanismo, que 
Eva esqueceu agora, em tempo de guer-
ra, substituindo os Seus adereços scinti-
lanles pelo rubi sereno e milagroso da 
Cruz Vermelha, destacando-se sobre o 
habitado nevado... 

Mademoiselle Suzanne Minier— não 
sei quem seja — expoz uma telasinha 
agradavel, ingénua, fresca — La dame à 
la robe blette.' E' uma pequenina silhue-
ta do século passado, franzina, condi-
da, um pouco lirio e um pouco rosa, 
embebida na leitura de qualquer livro 
moral. 

Leu já a Mademoiselle de la Seigliere, 
a novela odoravel de Sandeau? Pois ai 
tem com o que esta dama d'azule d'olhos 
tristes se parece mais... 

Walhain, na sua. pequena alsaciána 
d'expressão exaltada a abraçar asflô-
res de França deu uma sublime nota pa-
triótica. Bonnat, o perfeito Bonnat, o 
maior retratista francês atual, triunfa 
cada vez mais no seu Saint-Germier. £' 
uma face sorridente de velho, bastante 
sntiro antigo, vagamente Vítor Hugo e 
acima de tudo, patriarca idoso e afa-
vel... 

Auburtin — outro nome que eu não 
conheço — revela-nos uma arte delicio-
samente vaga, em que as personagens 
esfumam de modeladas numa impreci-
são fluida e os horisontes se diluem nu-
ma brumosa tonalidade cinzenta... 

Abel Faivre e Helleu pintaram duas 
mulheres preciosas, suaves, dôcemente 
enigmatiias, dôcemente esfinges tam-
bém ... 

O velho Harpignies sempre apaixo-
nado dos luares, esvaindo-se em sonho, 
desfalecendo em névoa, recortando-seem 
sombras, exibe um novo trabalho para 
a sua serie esmaecidamente irreal. 

Mas de todos estes quadros expres-
sivos, cujo sentido souberctm traduzir 
admiravelmente os seus autores, o que 
mais me chocou foi o de Bataille, o ge-
nial dramaturgo, que agora se afirma um 
poderosíssimo pintor no retrato da sua 
interprete dá Marche nuptiale, dos Flam-
beaux e outras peças — Ivonne de Bray. 
Conhece — não é verdade? — a opinião 
de Bataille sôbre a mulher. Julga-a um 
vulcão estuante de paixões sabendo ser, 
com a mesma violência Gabriel ou Me-
fistófeles, o céu ou o inferno. Pois é jus-
tamente assim que Ivonne de Bray nos 
aparece traduzida pela sua arte pictural 
— e possuindo nos olhos olhos o fôgo 
vivo de sensualtsmo das heroinas do au-
tor da Femrne Nue e em toda a sua ex-
pressão uma calma misteriosa e subtil. 
E acabou a nossa visita pelo Salon . . . 
— Ivo. 

JoAo AMEAL 
— — m i m i — 

fl Gazeta de Coimbra 
Encontra -se á v e n d a na 

Tabacaria Crespo 
Sonetistas portugueses 

e luso-hrasi le iros 
Mais um' interessante e valioso livro 

do nosso querido amigo sr. Nuno Cata-
rino Cardoso, autor das Poetizas Por-
tuguesas, que o publico acolheu com 
merecida simpatia e apreço. 

A neva publicação do sr. Nuno Car-
doso, intitula-se: Sonetistas Portugue-
ses e Luso-Brazileirns — autolqgja con-
tendo d dos biográficos e bibliográficos 
ácerca de cento e oitenta e nove poetas 
— (1495 á novíssima geração). 

Refere-se na parte bibliográfica a mais 
de 1:000 obras. 

Divide-se a obra em: «Poetas qui-
nhentistas » — «Poetas seiscentistas» —• 
«Poetas da Arcadia» — «Poetas Luso-Bra-
sileiros» e «Poetas de varias escolas» 
(1794 á novíssima geração). 

E' o primeiro livro no genero publi-
cado em Portugal. 

Nunò Catarino Cardoso, apezar da 
sua pouca idade, é um investigador inte-
ligente e consciencioso que tem o mais 
decidido amor pelos livros. 

As suas duas obras representam uni 
grande trabalho e muito estudo. 
" Duqui o cumprimentamos com o en-
tusiasmo que cie nos merece, esperando 
que outras publicações continuem a afir-
mar as aptidões literarias do autor. 

O livro Sonetistas Portugueses e Lu-
so-Brazileiros encontra-se i venda na 
livraria França Amado, 

C/J 
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GAZETA DE COIMBRA, dc 0 de Julho dc 1918 

RAINHA SANTA 
Como noticiámos, realisou-se 

no ultimo domingo no antigo mos-
teiro de Santa Clara a festevidade 
em honra da Rainha Santa Isabel, 
excelsa Padroeira desta cidade, por 
quem o seu povo sente a mais vi-
va satisfação. 

O templo regorgitou de fieis 
durante todo o dia, sendo admi-
rado o aceio que nele se nota 
principalmente nos seus preciosos 
altares, onde um grupo de devo-
tadas damas imprimiu o seu zelo, 
adornando-os com riquíssimas toa 
lhas, belamente bordadas, e com 
flores próprias a cada retábulo. 

No altar da Rainha Santa, a 
cargo da sr.a Viscondessa de Fei-
jó, via-se um artístico frontal de 
sêda, ricamente bordado, osten 
tando nas duas extremidades su-
periores os escudos de Aragão e 
Portugal. 

0*tumulo da Rainha Santa co-
mo se sabe é obra do afortunado 
bispo D. Afonso de Castelo-Bran 
co, e está colocado na tribuna da 
capela mór, foi durante o dia vi-
sitado por milhares de crentes, fi-
cando todos visivelmente impres-
sionados com o aceio com que 
aquele tumulo está tratado. Com 
efeito, á volta do rico artístico co-
fre que encerra o corpo da espo-
sa de D. Diniz, foram colocadas 
preciosas tapeçarias, este coberto 
com as mais finas rendas, flores 
e cristais. 

Todo este numeroso cuidado 
se deve á sr.a D. Olivia Dantas 
Ouimarães, dedicada e benemeri-
ta irmã da Confraria da Rainha 
"snta á qual tem prestado, junta-
r •-"'te com outras virtuosas se-
jjioras, os relevantes e prestimo-
icn ."2viços. 

* ' las se deve o explendor e 
ace;,' em que hoje se encontra 
p i e d o s o templo de Santa Cla-

r • r« dos melhores de Coimbra, 
: ! • <;e todo o pafs. 

* 

í <e durante o dia está expôs 
; ;> *umulo da Rainha Santa. 

A Comissão Distrital de Assistência 
. tou do reitor da Universidade que 

:>sst nomeado um professor da Faculaa-
cie de Medicina encarregado de, com a 
• .estr.a comissão, se entender sobre a for-
ma como deve ser crftdo o Instituto Anti-
rabico. 

O b i t u á r i o 
Faleceu a sr." D. Joaquina de Jesus 

Rodrigues Cabral, viuva do antigo livrei-
ro-editor desta cidade, sr. Manuel d'Al-
meida Cabral. 

* A saudosa senhora que em vida sem-
pre praticou o bem deixou, entre outros, 
os seguintes legados: 

Ao Asilo de Mendicidade, 10 acçCes 
tia Companhia do Credito Predial, no 
valor de 90Q$00; uma inscrição de 500 
escudos, e 3:600$00 em dinheiro. A 200 
pobres da freguezia de S. Bartolomeu, 
100100. 

A' familia enlutada as nossvs condo-
lências. 

— Faleceu ontem á noite o sr. Manuel 
Craveiro, antigo empregado na fábrica do 
gaz, atualmente reformado. 

O seu funeral realisa-se hoje ás 17 ho-
as. 

As Cotta* Concentram» ae 

FERRQ BRAVAIS •«o o remédio mata oéfloai oontra 

ANESfSÃ CMom», sfbmdaiSf' 
Em todas Ph" t Drog". Desconfiar das ImltaçAaa 

Concurso 
A Comissão Administrati-

va da Camara Municipal do 
concelho de Penela, faz publi-
co que se acha aberto o con-
curso documental, por espaço 
de trintà dras a contar da se-
gunda e ultima publicação no 
Diário do Governo, para o 
provimento do logar de chefe 
da Secretaria da mesma Cama-
ra com o vencimento anual de 
300$00. Os concorrentes de-
verão apresentar na referida 
Secretaria os seus requerimen-
tos devidamente documenta-
dos íjentro do referido praso, 
em cfònformid^de com o dis-
posto nos Decretos de 5 de Ja-
neiro de 1887 e de 24 de De-
zembro de 1892. 

Penela, 2 de Julho de 
1918. 

O Presidente da Comissão, 

Francisco Antonio da Rocha 
Pinto. 

AVISO 
Leandro Gonçalves Lopes, avi-

sa que vai pôr em leilão todos os 
objectos em atrazo de juros que 
não forem pagos até ao fim do 
corrente mçz, 

hão orcemos a- saú-
de que temos: Con-
tentemo-nos com a 
nossa condição 

A arte de viver satisfeito com o que 
temos, com aquilo que somos, é uma 
coisa bem rara nos tempos que vSo cor-
rendo, em que cada qual só aspira a fi-
gurar mais do que é, a figurar de mais 
rico, de mais sábio, e até mesmo de mais 
forte e sadio que o seu visinho... Mas 
este bluff, deraos-lhe o nome que lhe 
cabe, que não deixa de ter os seus peri-
gos, nas circunstancias banais, torna-se 
ás vezes desastrogo a valer, quando se 
refere ao capitulo da saúde. 

Não vá o leitor entregar-se a ele, 
mormente se a natureza o dotou de um 
temperamento delicado. Capacite-se bem 
de que as saúdes delicadas, como se cos-
tuma dizer oferecem compensações apre-
ciáveis, por isso que, embora não nos 
permitam o luxo de certos esforços, de 
certos prazeres, teem ao menos a vanta-
gem de escapar com frequência, ou de 
pagar um tributo mais diminuto ás doen-
ças que prostam e esmagam os tempera-
mentos mais vigorosos. 

Mais vale ser-se perfeitamente equili-
brado, do que possuir-se uma excepcio-
nal robustez. Cada qual deve, pois, sa-
ber medir as próprias forças, e saber 
primeiro que tudo conserva-las, renova-
las, pela boa manutenção da fonte e ma-
nancial dessas forças, isto é, do sangue, 
cuja riqueza tão rapidamente se altera, e 
do sistema nervoso, que enfraquece e 
afroixa sob a influencia da fadiga e dos 
diversos abalos e comoções da vida. 

As Pilulas Pink constituem, para esse 
efeito, um poderosíssimo, auxilio, se além 
das medidas de higiene e da moderação 
que se devem observar sempre por nor-
ma, tivermos o cuidado de, a cada mu-
dança de estação, fazer um tratamento 
por meio delas. Assim se o leitor seguir 
esta boa e eficaz pratica, revivificará e 
rejuvenescerá o seu sangue, e retempe-
rará os nernos fatigados. As Pilulas Pink 
dar-lhe-hão nova actividade, nova vida. 

As Pilulas Pink são um notável re-
constituinte do organismo. Não se con-
tentam de regenerar o sangue e de toni-
ficar os nervos. Actuam, ao mesmo tem-
po, sobre todos os orgãos, cujas funções 
estimulam. Apenas se tomam as primei-
ras caixas destas pilulas, nota-se um gran-
de aumento do apetite e a maior regula-
ridade das funções digestivas. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacia> p.-io preço de 800 
reis a caixa, 4#400 reis as ti caixas, de-
posito gerai: J. \>. Bastos e C *, Karmaci > 
e Drogaria Peninsular, nia Augusta, 39 
a 45, Lisb"». — Sub Agente 110 Porto, 
Antonio Rodrigues da Costa, Largo de 
S. Domingos, 102 e 103. 

Automóvel Mercedes 
V e n d e - s e um magnifico tor-

pedo, 20 H.P., ultimo modelo, 
sete logares, em estado novo. 

Para tratar, Oabriel Tinoco. 
Coimbra. 

Sa d e uros 

Jaime Sarmento 
A d v o g a d o 

Rua Martins de Carvalho 

A C O L O N I A L 
Mais vale um MAL seguro 
que dois BENS por segurar 

(Provérbio) 

Segurem pois todos os seus BENS e para 
BEA os segurar escolham 

T\ C O L O N I A L 
Companhia de Seguros fundada em Janeiro de 1916, com o capital 
de UM MILHÃO E QUINHENTOS MIL ES UD0S, e que f .z seguros 
a prémios baixos contra todos os riscos; terrestres e marítimos. 

5 6 Q 6 : ItQpgo do QQPÕO do Quintela, 3 
E s q u i n a d a r u a d o A l e c r i m 

Biencía Geral M\\\m: Praça do Município, 13 
Director Técnico: ALVARO PINHEIRO CHAGAS 

i Conse lho de Adminis tração , C. 3307 
Ta lô fonf i f ' D irecção Técnica , C. 19Í0 
l e l c i U I i e S 1 S e c ç ã o terrestre, C. 707 

[ S e c ç ã o marít ima, C. 2974 

S i n i s t r o s p a g o s a t é Abril dc 1918: 
M a r í t i m o s e d c g u e r r a . . 
G r e v e s e t u m u l t o s . . . . 
I n c ê n d i o , r o u b o , a g r i c o l a s , 

a u t o m o v e i s e c r i s t a i s . 
T O T / S L . . 1 . 7 8 2 . 9 5 3 $ 8 6 , 1 

R e s e r v a s c o n s t i t u í d a s 3 5 5 . 6 4 8 $ 6 1 , 8 
A COLONIAL faz seguros contra riscos de incêndio, roubo, 

quebra, gréves e tumultos, bombardeamentos, guerra civil e es 
tranjeira, etc., etc., em pregos, mobílias, estabelecimentos, vi-
dros, espelhos, automoveis, etc., etc. Faz também seguros agrí-
colas contra incêndio de searas, montados, pinhais, alfaias agrí-
colas, etc., etc. Faz egualmente seguros maritimos e de guerra 
contra torpedeamento, incêndios, afundamento, enca[he, perda to-
tal, avaria grossa, avaria particular, derrame, roubo, etc. 

P r é m i o s r e d u z i d o s 
P a g a m e a i l o s i m e d i a t o s 

L i q u i d a ç õ e s r a p i d a s 

Façam os seus seguros em 

Correspondentes em Coimbra: leso & C.a 
(Gasa fíaOaneza) 

1 . 4 4 3 . 2 0 5 $ 5 6 , 6 
1 8 0 . 1 1 3 $ 2 6 , 5 

1 5 9 . 6 3 5 $ 0 3 

1." publicação 

Nos termos e para os efei-
tos do § 1.° do art. 646 do 
Codigo do Processo Civil se 
anuncia que D. Maria Amélia 
Teixeira de Figueiredo Esteves 
Castanheira, casada, proprietá-
ria, residente na Estrada da 
Beira, desta cidade, requereu 
no juiso de Direito desta co-
marca de Coimbra, a notifica-
ção, já verificada no dia 29 de 
Março ultimo, de seu marido 
Alvaro Esteves Castanheira 
Filho que assinou Alvaro Es-
teves Castanheira Júnior, da 
revogação da procuração por 
aquela a este outorgada com 
amplos poderes inclusivé o de 
vender e hipotecar bens, e as-
sim revogado esse mandato 
para não mais poder fazer uso 
dos poderes que nessa procura-
ção lhe foram conferidos. 

Coimbra, 6 de Julho de 
1918. 

O escrivão, 

Guàldino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

a n u n c i o 

Éditos de 30 dias 
( l . a publicação) 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do 2.° oficio, corre a reque-
rimento de Francisco Vieira de 
Campos e esposa Dona Maria 
José Zuzarte de Sousa Vieira 
de Campos, proprietários, re-
sidentes nesta cidade, seus ter-
mos uma acção de consigna-
ção em deposito contra incer-
tos, pela qual os requerentes 
aleg;m que são legítimos se-
nhores e possuidores dum pré-
dio rústico que se compõe du-
ma insua e casas, uma de so-
brado e outra terrea, junto á 
capela do Santo Cristo, do Ar-
nado, freguesia de Santa Cruz, 
desta comarca, no livro B 31, 

a folhas 110, sob o n.° 12:130, 
que tem o valor de 10.000$00 
é foreiro na importancia anual 
de 1$47 com laudemio de de-
zena, tendo este ónus enfiteuti-
co durado mais de vinte anos, 
e pela qual pretendem remir 
tal fôro e efectuar o deposito 
da quantia de 1.026$50, preço 
da remissão. 

E, como é incerto o atual 
senhorio direto do aludido pra-
so, pelo mesmo processo cor-
rem éditos de 30 dias nos ter-
mos do artigo 195.° e seguin-
tes do Codigo do Processo Ci-
vil, citando todos os que se 
considerarem com direito ao 
recebimento daquela quantia 
da remissão do fôro; para o 
efeito de, não comparecendo 

•pessoa alguma na referida qua-
lidade de senhorio direto, poi-
sam os requerentes efetuar o 
deposito do preço da remissão 
do fôro. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
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de Çaptíalho Irucas 
Advogado 

R U A D A SOFIA, 2 2 - 1 C O I M B R A , 

Sociedade das 
Malgas, L.da 

f tVENIDft do G A Z O M E T R O 

e o i M S R H 
Concurso para a l.a empreitada 

do edifício da séde desta 
Sociedade a construir na 
Avenida do Gazometro 

A todos os interessados se comunica que no 
escritorio provisorio, na Avenida do Gazometro, 
se recebem propostas em carta fechada para a 
construção do 1.° corpo do edifício social, segun-
do as condições do caderno de encargos patente 
no dito escritorio, onde também se encontram para 
consulta as plantas do edifício. 

As propostas serão recebidas até ás 15 horas 
do 15 de Julho corrente e serão abertas na presen-
ça dos interessados pelas 16 horas desse mesmo 
dia por uma comissão composta dos gerentes da 
Sociedade e do mestre de obras Joaquim da Costa 
Neto, autor do projecto. 

Os concorrentes deverão juntar á sua pro-
posta documento pela qual provem que estão ha-
bilitados a tomar conta da empreitada. 

A Sociedade reserva-se o direito de não ad-
judicar a empreitada caso as propostas não lhe 
convenham. 

Todos os esclarecimentos serão prestados no 
escritorio provisorio: 

f f v e n i d a d o G a z o m e t r o , C O S M B R f l u 

Sociedade das Ralhas, Limitada. 

}M @LQRL?| 'Portuguesa 

A GLORIA PORTUGUESA 

.urosj 
m gfrSéée etnLISBQfl 

A S A precisa-se boa e inde-
pendente, r.a alta ou no bair-

ro de Santa Cruz. Prefere-se com 
quintal. Carta a esta redacção a 
A. L. 

A S A C O M J A R D I M E 
QUINTAL. Arrenda-se de 

S. Miguel em deante uma na Cu-
meada, trata-se com Artur Fernan-
des Pinto, rua Joaquim Antonio 
d'Aguiar, 8. 

IMPREGADOS! Precisa-se 
um meio caixeiro e um 

marçano na Exportadora, Ferreira 
& Fonseca. 

Rua Bordalo Pinheiro. 

FIANO de mesa bom para es-
tudo 80 escudos —Rua Sá 

da Bandeira, 15 E, das 7 ás 8 da 
tarde. 

^ ^ X J I N T A arrenda-se-se, gran 
de ou pequena, nesta ci-

dade ou arredores. Carta a esta 
redacção a L. A. 

SOBRE HIPOTECA. Empres-
ta se 1.000$00 a 7,5l',/o e li 

vre de pagar decima o devedor. 
Nesta redacção se diz. 

i W O M A - S E de arrendamento 
* uma quinta proximo desta 

cidade. 
Çarta com as iniciais J. M. Ç, 

COMPANHIA 
DR 

SESUftOS 
C a p i t a l d o i s m i l e q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉQE EM LISBOA — R u a Garrett, 80, l.°, Chiado 

D e l e g a ç õ e s em B r a g a , T o m a r , Torres Vedras e Funchal 

FILIAL NQ P O R T O - Rua das Flores, 48 

PILSftL EM COIMBRAs" 
Rua f e r r e i r a B o r g e s , 122-1.° 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 265, do sr. P. d'Almeida 

Inspectores , a g e n t e s e c o r r e s p o n d e n t e s 
em í e d a s as terras do país . 

VENDE-SE 100 folhas de ferro 
zincado canelado, para tra-

tar com Alfredo da Costa Pi rito 
na Rua Ferrer, 126. 

ÈNDEM-SE. 1200 garrafas 
brancas e 700 pretas. Tra-

ta-se na rua Eduardo Coelho, 40. 
iENDE-SÉ~até ao dia 16 dõ 

corrente todo o mobiliário 
e restantes mercadorias existentes 
no estabelecimento de mercearia 
de José Lopes da Silva, na rua da 
Figueira da Foz, 161 e 162, anti-
ga casa Pires. 

E N D A D E P R O P R I E D A -
DE. A seis quilometros de 

Coimbra, proximo do apiadeiro 
dos Casais, se vende uma pro-
priedade que se compõe, de uma 
casa antiga de habitação, com ce-
leiro, casa para caseiro, currais 
para gado e terra de semeadura 
com arvores de fructo, com agua 
para rega trez dias por semana, 
situada no logar dos Casais, fre-
guesia de S. Martinho do Bispo. 

Quem a pretender pode diri-
gir se a Augusto Vieira de Cam-
pos, morador na Bemcanta, até 
ao dia 21 do mez corrente, em 
que fará praça particular ás 13 
horas do dito dia, e, o entregará 
se o preço lhe convier. 

Bemcanta, 3 de Julho de 1918. 
Augusto Vieira de Campos. 

çrçuz 
N o t á r i o 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
Largo de S a n s ã o 

Cartorio: No 1 
lado direito e 

andar, 
aberto 

desde as 10 até de-
pois das 16 horas: 

Telefónlo 249 
ftesidencia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónlo 278 

CA S A . Vende-se no bairro de 
Santana na serventia para o 

Penedo da Saudade onde está a 
mercearia Leal. Tem quinta e ar-
vores de fruto. Para tratar com 
Fernão Pinto da Conceição, esca-
das de S. Tiago. 

fingariadom de seguros 
A companhia de seguros A 

Gloria Portuguesa , Rua Ferreira 
Borges, recebe-os, remunerandq 
bem 05 seus serviços, 
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LEGISLAR SEM ACERTO 
E' costume velho os governos 

irem buscar ás juntas gerais e ca-
maras municipais as rèceitas para 
determinadas despezas que bem 
podiam e deviam ser pagas pelo 
Estado. 

Chegada a ocasião, como ago-
ra, em que tudo reclama dinheiro 
para satisfazer certos encargos, ou 
sejam de caracter oficial ou parti-
cular, não falta quem, tendo talher 
á mêsa do orçamento, não venha 
reclamar aumento de remuneração 
pelo exercício do seu emprego e 
pela carestia da vida. 

Também não é raro ir pedir 
ao governo aumento de verba pa-
ra despezas indispensáveis de cer-
tas repartições publicas — para a 
sua instalação e conservação. Dá-
se, porém; o caso estranho, dos 
governos quererem que muitas 
destas despezas sejam pagas pe-
tos rendimentos das juntas gerais 
e das camaras municipais, como 
se elas tivessem a Gasa da Moeda 
ás suas ordens. 

Os professores primários re-
clamaram e com muita razão a 
subvenção, e logo foi imposta ás 
camaras a obrigação de lha dar, 
podendo aumentar para isso a per-
centagem da contribuição cama-
raria. 

A's juntas gerais foi igualmen-
te imposta a obrigação de satisfa-
zerem as despezas de conservação 
das inspecções de finanças dos 
distritos, dando-lhes poderes para 
descontar nas receitas distritais,jn-
dependentemente de autorisaçâò 
das juntas o que lhes parecer pa 
ra esse fim. 

São dois factos receníeis, mas 
outros ha que provam bem a ten-
dencia dos governos para fazerem 
favores á custa alheia. 

Ora nem as juntas gerais nem 
as camaras municipais podem com 
mais encargos. Seria justo que lhes 
tirassem alguns, mas cria-los a 
proposito de tudo e quase para 
tudo^chega a ser uma injustiça 
flagrante que nem merece a me-
nor desculpa. 

Raras são as camaras do país 
que não téem as suas finanças 
compremetidas, faltando-lhes os 
meios par? fazerem obras ainda 
que sejam de pouco vulto. Muitas 
dessas corporações estão sobre-
carregadas com emprestimos que 
lhes absorvem uma grande parte 
das suas receitas. 

Apesar disto, o governo não 
deixa de ir procurar aos cofres 
destas corporações as receitas com 
que devem ser pagas certçs des-
pezas, a que/çjas deviam ser es-
tranhas. * 

Um semilhante facto, aberta-
mente condenável, faz perder a 
vontade de aceitar qualquer cargo 
nas juntas gerais-ou camaras mu-
nicipais. 

Não admirará por isso que 
dentro de pouco tempo, se não 
mudam de orientação, não haja 
indivíduos competentes que quei-
ram exercer cargos nessas corpo-
rações. 

A comissão administrativa da 
Junta Oeral de Coimbra já deu a 
sua demissão porque não está 
disposta a deixar cair sobre si os 
protestos dos contribuintes quan-
do tenha de aumentar as respecti-
vas contribuições para pagar os 
novos encargos que o governo 
lhe impoz. 

E tão grande é o absurdo, que 
nunca se consultam essas corpo-
rações ácerca de poderem ou não 
Com essas despezas! 

Talha-se á larga e á tôa! 

Coimbra sem musicas! 
A banda de musica de infantaria 23 

continua reduzida a 10 ou 11 músicos! 
Isto dura ha muito tempo, sem que 

vejamos raiar uma esperança de lhe dar 
remedio. 

Os de Elvas estáo-se consolando com 
a banda de musica de infantaria 35, que 
pertence a Coimbra. 

Vão-nos deixando cá a de infantaria 
23 quase sempre em tal estado que nem 
jura tocar taironas serve na parada! 

fi, filarmónica /,* <fe Maio pouco se 

mostra, não sabendo nós a razão disto, 
e o mesmo acontece á filarmónica dos 
colegiais de S. Caetano. 

De modo que foi agora precisa uma 
banda de musica para tocar no concurso 
hipico e tiveram de mandar vir a filarmó-
nica de Taveiro, que não serve, positiva-
mente, senão para indivíduos surdos. 

Chega a ser uma vergonha que se 
saiba que em Coimbra, a terra que que-
ria uma Relação, um Juizo Criminal, uma 
nova estação do caminho de ferro, uma 
nova frontaria do licêu, avenidas, etc., 
etc., não tenha ao menos uma charanga! 

Damos os parabéns aos nossos visi-
nhos figueirenses que se consolam com 
uma excelente banda militar e duas não 
menos apreciaveis filarmónicas, isto alem 
de magníficos sextetos que na época bal-
near consolam os ouvidos dos figueiren-
ses e dos banhistas. 

Mas que mau sestro tem Coimbra pa-
ra coisas musicais! 

Safa, que já é galinhat 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Organisação regional: confe-

rencia em Poiares. Novos 
socios. 

O sr. presidente da direcção, 
acampanhado de alguns seus co-
legas, irá no proximo dia 21 ou 
28 a Poiares, assistir á inauguração 
do núcleo de socios da Sociedade 
naquele concelho, cujo numero já 
é superior a sessenta, cor.tando-se 
entre eles as pessoas de maior ca-
tegoria da vila. 

Nessa ocasião será feita uma 
conferencia demonstrativa das van-
tagens e alcance da organisação 
regional da Sociedade nos conce 
lhos do distrito de Coimbra. 

A conferencia em Mortagua só 
se poderá efectuar em Outubro, 
tendo já sido reorga.nisa.do o res 
pectivo núcleo què, presentemen-
te, já conla cere* de trinta asso-
ciados. Foi eleito seu presidente 
o sr. dr. Joaquim Nunes Curreia, 
distinto advogado e notário na-
quele concelho, que, nos trabalhos 
realisados, foi valiosamente auxi 
liado pelo sr. engenheiro Alfredo 
da Silva. Nessa ocasião será feita 
-a confirmação oficial da eleição da 
respectiva comissão dirigente, de-
vendo então o numero de asso-
ciados subir bastante. 

— Inscreveram se ultimamente 
socios da Sociedade os srs.: 

Dr. José Mana da Costa, juís 
em Penela; 

Dr. Luiz Gonzaga de Morais 
Teixeira Neves, Bairro Sousa Pinto. 

Manuel Diniz Barata Lima, rua 
do Correio. 

— — — M • • 

P e l o s t r i b u n a i s 
Relação 

Distribuição do úia 10 de Julho 
APtLrtÇÚtS UVLIS 

Fornos de Algoures — Aurora de Je-
sus, contra D. Matilde Osorio e outros. 
Juiz, Costa; escrivão, Quental. 

Tondela — Maria Pereira Nunes Reis, 
como representante de seus filhos, con-
tra Mana do Carmo. Juiz, Forjaz de 
Sampaio; escrivão, Forte. 

APELAÇÃO CRIME 
Cantanhede— Mariana Maia, também 

conhecida por Mariana da Silva Maia, 
contra Maria de Jesus. Juiz, Oliveira Pi-
res; escrivão, Ferreira Lopes. 

AGRAVOS 
Certã—Guilherme Henrique de Mou-

ra Neves e outros, contra João Lucas de 
Moura e esposa. Juiz, Gonçalves Perei-
ra; escrivão, Quental. 

Oliveira do Hospital — O M. P., con-
tra a, Camara Municipal de Oliveira do 
Hospita. Juiz, Vaz Pinto; escrivão Fer-
reira Lopes. 

Civel e Comercial 
Distribuição do dia 8 de Julho 

1.° oficio: Habilitação requerida por 
Maria Amalia Freire Cortez,de Albu-
querque, residente nesta cidade. Advo-
gado, dr. Sousa Pinto. 

2.° oficio: Ação comercial de peque-
nas dividas requerida por Manuel Cabral 
de Moura Coutinho de Vilhena, residente 
em S. Silvestre, contra João Pires Gerar-
do, residente em S. João do Campo. Ad-
vogado, dr. Gaspar de Matos. 

5.° oficio: Acção de divorcio reque-
rida por Maria Amélia Teixeira de Fi-
gueiredo Esteves Castanheira, contra seu 
mando Aivaio Esteves Castanheira Jú-
nior, ambos residentes nesta cidade. Ad-
vogado, Ur. Batista. 

Distrito Criminal 
Pelos crimes ce turio e abu»o de con-

fiança responde nó dia 16 do coirente, 
Ricardo Simões, carpinteiro, aesta ci-
dade, 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios parei u m a blbiiogr-aphia 

Jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não C h i m i c o - A g r i c o l a . P u b l i c a v a - s e 
tendo a estulta pretensão de em 24 paginas cada numero, 
apresentar um trabalho com- i „ , • , 
pleto, aceita e agradece com c o m u m a e s t a m p a c o l o r i d a e 
reconhecimento todasascor- uma capa em côr destinada s 

annuncios. Começou a publicar recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Vida Im (A) — Foi a continuação do 
hebdomadario Correio da Foz, 
que fundara o telegraphista Cle-
mente Gomes Alves, em servi-
ço no posto da Senhora da Luz. 
O primejro numero com este 
novo titulo appareceu a 17 de 
maio de 1886, imprimindo se 
no Porto, na typographia do 
diário A Discussão. Proseguiu 
apenas até ao mez seguinte. 

Viflllante — Teve este titulo um «pe-
riodico quinzenal», fundado e 
dirigido por Alfredo Monteiro 
Guimarães, fiscal das compa-
nhias de segur-os no Porto, e 
rapaz muito conhecido e esti-
mado na cidade. O primeiro 
numero sahiu eswjulho de 1885, 
e apublicação proseguiu duran 
te alguns mezes. Constava cada 
numero de 8 paginas, encare-
cendo as vantagens do seguro 
e tratando de outros assumptos 
de interesse publico, e dos das 
companhias de bombeiros. A 
redacção era na rua do Bom 
jardim, 380, e a impressão na 
Typographia Occidental, da rua 
da Fabrica, 66. 

Viyilia — Dirigida por Almeida Cha-
ves e excellentemente collabo-
rada, appareceu, no Porto, a 2 
de outubro de 1876, o primei-
ro numero d'este hebdomada-

. r io de litteratura, que pouco 
tempo teve de existencia, pois 
durou apenas até fevereiro do 
anno seguinte. Na Vigília appa 
receram produções de Henrique 
Marinho, Jayme Filinto, Bernar-
dino Passos, Sousa Moreira, Al-
berto Malheiro, auctor das Som-
bras do Vale, etc. Imprimia-se 
na Typographia de A. F. Vas-
concellos, da rua do Moinho de 
Vento, 29. 

Vinha Americana em Portugal (A ) — Foi 
uma revista mensal publicada 
por Francisco Antonio Palma de 
Vilhena, agronomo do distrito 
do Porto e director da Estação 

se em abril de 1897. A redac 
ção era primeiro na rua do 
Bomfim, 244, e foi depois na 
rua de Fernandes Thomaz, 218, 
e a impressão fazia-se na Itn 
prensa Civilisação, da rua dt 
Passos Manuel, 2H a 219. As 
estampas coloridas que acom 
panhavam cada numero eram 
lytographadas na Lytographia 
Aurora (a vapor), da rua de 
Passos Manuel, 208 a 212. 

pliatíirB (0) — Teve este titulo uma 
publicação periódica, que viu a 
luz no Porto em 1834, sahindo 
o primeiro numero em Janeiro. 
Sub intiíulava se «revisíatechni-
na mensal.* Ignoramos quintos 
números sahiram, pois só vi-
mos até agora o n.° 1. Não vem 
esta revista mencionada em ne-
nhum dos opusculos do biblio-
grapho Silva Pereira. 

Vi.b e sí:ts de Janeira (!)) —Em com 
memoração d'esU data (allusi 
va a uma das revoluções poli-
ticas portuenses), sah;u, em 30 
de Maio de -1842, no Porto, o 
primeiro numero de um diário 
politico e noticioso, assim inti-
tulado, que proseguiu a;é ao 
n.° 64, em 16 de Agosto do 
mesmo anno. Imprimia-se na 
Typographia de Gandra & Fi-
lhos, e era de pequeno formato. 

Vielsta (A) —Foi uma revista quiri 
zenal litteraria, que se publicou 
no Porto em 1877, sahindo o 
primeiro numero a 1 de Setem 
bro e o ultimo a 15 de Junho 
de 1878. Era dirigida por Se-
queira Ferraz e tinha a adminis-
tração estabelecida na Agencia 
Litteiaria da rua das Flores, 178 
e a redacção na rua Chã, 72. 
Era impressa na Typographia 
do Jornal das Senhoras, á rua 
das Flores. Teve curta duraçáo. 
Cada numero constava de 8 
paginas, a duas columnas. Esta 
revista não vem mencionada na 
Resenha dos Jornais Portugue-
zes, de Silva Pereira, que só se 
refere a uma « Violeta» de 1878. 
diversa d'esta que registamos 
aqui. 

Segue. 
ALBERTO B E S S A 

Universidade de Coimbra 
R88nltado das exames 

FACULDADE DE DIREITO 
Sciencias Economicas e Politicas, par-

te fundamental: 
Joaquim Pedro Maiias Lopes. 
Antonio Carlos Maldonado. 
Carlos Cesar Gomes Almendra Jú-

nior. 
Houve cinco reprovações. 
Parte complementar: 
Acácio Amorim Girão, Bom. 
Alberto Paulo Menano, dist. 16 vai. 
Finanças: 
Alberto Souto, dist. 16 vai. 
FACULDADE DE MEDICINA 
Clinica Cirúrgica e Técnica Cirúrgica: 
Antonio Augusto Santos. 
Alexandrino Rodrigues da Costa. 
Américo Pais do Couto. 
Antonio d'Almeida Barbas. 

Medicina Operatória, Patologia Ci-
rúrgica e Clinica: 

Gilberto Augusto Veloso da Costa. 
Joaquim Januario Lima d'Alineida 

Braga, dist. 16 vai. 
Clinica Medica, Terapeutica e Espe-

cialidades Medicas: 
Francisco Rodrigues Torres, dist. 16 

vai. 
Francisco Maria Manso. 
Francisco Fonseca, dist. 18 vai. 
N colau Câbraí Coelho de Melo. 

Falta de gaz 
Deve ficai hoje restabelecido o for-

necimento, durante o aia, ae gaz paia as 
industrias oue, por deficiencia de maté-
ria prima, faltou no» doía ultimo» 4»s-

Suicídio 
Apareceu no domingo no poço da 

Geria o cadaver de Joaquim Dias, rapaz 
de 20 anos, filho de Albino Dias, de 
Trouxemil. 

O infeliz, que era dotado de boas 
qualidades e muito estimado peio sitio, 
negociava em lenha. 

Deixou uma carta dirigida a um ir-
mão em que lhe pedia que satisíiíes>e 
alguns débitos, para o que deixou ma>s 
de que a importancia precisa. 

O cadaver foi encontrado com os 
olhos vendados com um lenço. 

Ha cinco ou seis anos que um irmão 
do Joaquim Dias se suicidara, atirando-se 
ao mesmo poço. 

Correm varias versões acerca do mo-
tivo que levou o infeliz a tomar tão de-
sesperada resolução, parecendo que des-
gostos de fannlia e doença não foram es-
tranhos ao caso. 

Desas tre mortal 
Na Granja de Ançã um pobre rapaz 

de 14 anos, filho de um individuo dali 
chamado Figueiredo, subiu a uma arvo-
re para tirar um ninho e com tanta infe-
licidade que caiu, espetando-se-lhe os 
galhos da arvore nos intestinos. 

O cadaver foi encontrado dois dias 
depois do lamentavel desastre. 

A policia 
Pedimos ã policia que não consinta 

que se deitem nos bancos das avenidas. 
E' coisa vuigar ver pessoas a dormir, 

principalmente militares, nòs bancos da 
Avenida Navarro e da Avenida Dr. Julio 
Hcnuques, onde se conservam bancos 
compietamente danificados, em estado 
de rjSo poderem servir, 

Ecos da sociedade 
ORAÇÃO DA RAÇA 

Manuel de Figueiredo —jw novo de 
grande talento — acaba de^zer sair a 
sua Oração da Raça. E' uma série ad-
miravel de paginas frementes de entu-
siasmo, profundas - d'jxnção, febris de 
misticismo patriótico. Ha nelas uma 
vaga grandeza d'epopeia e uma cantante 
harmonia de ladainha. Quem a fez é 
um homem que sabe sofrer e sabe can-
tar—um sensitivo e um poeta. 

4 alma de Portugal vibra, em todas 
aquelas frazes curtas, buriladas, precio-
sas, ora elevando-se, num orgulho sem 
par, ora afundando-se em remorso, ora 
amargurando-se em sofrimento. 

Obra de beleza e de piedade, de fé e 
de dôr, de luz e de sombra, a Oração da 
R.-ça marca e o nome do seu autor fica. 

ECLUR 

A n i v e r s á r i o s 
Amanhã, a sr." D. Idalina Raposo. 

Doentes 
Nesta cidade, sugeitou-se a uma me-

lindrosa operação, o-sr.Joaquim Eduar-
do Ferreira Barbosa. Furam operado-
res os srs. drs. Angelo da Fonseca, Bis-
saia Barreto e Morais Sarmento. 

Fazemos votos pelo seu restabeleci-
mento. 

— Está doente o sr. José Ferreira de 
Matos. 
Partidas e chegadas 

Esteve em Coimbra o sr. dr. Fran-
cisco Felgueiras, um dos directores da 
poderosa compunhia de seguros Atlas, 
tendo já parado para Lisboa, a ocupar-
se dos muitos trabalhos que esta dando 
o funcionamento da grande empreza se-
guradora. 

— Está em S. Martinho do Bispo em 
casa de suu estremusa lia a sr." u.Julia 
Paiva Teles de Vasconcelos, a genlil 
menina Augusta Sá Mendes, filha do sr. 
Eduardo Augusto Mendes, de Setúbal. 

— Chegou ontem a esta cidade o nos-
so querido amigo sr. Augusto de Sousa 
Bat bosa, que aepois de uma longa, per-
manência em ò". Tomé, vem procurar na 
sua terra natal, que tanto estremece, o 
alivio de que a sfiude tanto carece. 

Acompanham-no os seus hUiinnos. 
O sr. Barbosa tem sabido manter lá 

fora o pnstigio da nossa terra, não 
lhe sendo estranhas as utiscrius de al-
guns dos seus conterrâneos, que teem en-
contrado nele um amigo e protector de 
dicado. 

A envergadura do seu caracter fez 
crear-llte lá fora uma forte corrente de 
simpatia que na sua terra tem fortale-
cido cada vez mais. 

Saudamo-lo efusivamente e fazemos 
votos sinceros para que o nosso querido 
amigo em breve se restabeleça dos pa-
decimentos que o obrigaram á sua per-
manência nesta cidade. 

Çaptos d esfinge 
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Tifo exantemático 

Em vista do decrescimento da epide-
mia do tifo exantemático, o Conselho 
Superior de Higiene foi de parecer que 
podia cessar o serviço de passagem de 
tiuias sanitarias para a revisão dos pas-
sageiros saídos das zonas infectadas. 

iSooíBilatie filanfropiGO-âGademlca 
Foi restabelecida por um de-

creto a Sociedade Filantropiço 
Académica de Coimbra, que nun-
ca soubemos o motivo porque foi 
extinta, ha sete anos, 

Tendo sido uma Sociedade 
que tão bons serviços tinha pres 
tado aos académicos com falta de 
recursos para seguirem os seus 
estudos, não havia razão para ser 
extinta, embora íuSsem criadas as 
bolsas de estudo que não podiam 
aproveitar a todos. 

Bem hajam os que agora tra-
balharem para a sua reconstitui-
ção. Achando se novamente em 
principio, precisa de.obter meios 
de receita para poder funcionar. 

Lembra-nos que no ano pas-
sado um bacharel formado faleci 
do ein Évora legou á Sociedade 
niantropico Aeauetnica de Coim-
bra 1:000 escudos, que certamen-
te não poderam ser recebidos por 
não existir o contemplado. 

Instituições destas quantas mais 
melhor. 

A Junta Administrativa e o Se-
nado da Universidade, reuniram-

ontem para fazerem a entrega 
dos bens da Sociedade Filantro-
picoAcadémica que se achavam 
em poder da mesma Universidade. 

Pata fazerem parte da n o v 
direcção d í q u d a benemerita So-
ciedade, foraní^Ccnvidados os srs. 
drs. Julio Henriques, e Luiz Wi 
tmek Carriço e os presidentes das 
colectividades académicas desta 
cidade. 

ARTE PORTUGUESA 
Tenho estado a reler paginas supe-

riores de Fialho nos Gatos, gritando, 
reclamando, contra os atentados pavo-
rosos de leza-arte e de teza-Portugat, 
cometidos entre nós pelo consentimento 
indigno de inepcias ou por baixezas an-
ti-patrioticas. Pouco depois, surgiu-me 
— é uma biblia que tenho sempre ao pé 
— o Culto da Arte de Ramalho, obra 
valiosa, louvável, e imensamente, gran-
diosamente bela. E' preciso, de facto, 
repararmos bem para a nossa arte. 

A alma portuguesa, que sabe sonhar, 
ouzar, sofrer avançar, subir, explender, 
irradiar, dominar como nenhuma outra, 
sol imenso efae alumiou outrora a Eu-
ropa com os seus clarões fortes, também 
sabe produzir obras primas, dignas de 
ser contadas, respeitadas, admiradas em 
toda a parte. Mas —se é o nosso eter-
no defeito!— passamos pelas nossas gra-
ças, pelas nossas maravilhas, pelas nos-
sas creações admiraveis, sublimes por 
vezes, com uma indiferença inexplicável, 
com uma pressa merecedora de censura, 
com um descuido que nos obriga a pen-
sar amargamente na redução porque 
tem passado a consciência nacional. 

Tem-se chamado demasiado, nem 
sempre com razão, ao critico das Farpas 
e ao panfletario dos Gatos demolidores 
impenitentes. Estas duas passagens suas 
que eu acabo de reler—provam precisa-
mente o contrario. Fialho, Fialho, o for-
midável, Fialho, o intemerato, usa de 
toda a sua audacia, de toda a sua for-

i ça e até de toda a sua violência para 
defender os nossos monumentos, o nos-
so relicário histórica, artístico ou social 
das devastações vandalicas que ainda 
mais a culpa dos portugueses que a co-
biça dos estrangeiros, estava destroçan-
do, poluindo, vitimando fatalmente, ir-
remediavelmente ... 

Quanto ao subtil polemista das Far-
pas ao sorridente apunhalador dos gran-
des imbecis e dos grandes malvados, es-
se préga, do púlpito elevado da sua 
competencia e do seu talento, exaltada-
mente, talvez até com uma chama viva-
de misticismo, a religião das coisas de 
arte portuguesas, dos seus templos e dos 
seus monumentos, das suas telas e das 
suas estatuas, das suas melodias e dos 
seus costumes. 

Realmente, esta cruzada magnifica, 
luminosa, viril, reconstruidora, — só vem 
colocar os nossos dois grandes homens 
de letras num pedestal mais alto e mais 
singelamente grande. 

Não lhes devemos apenas uma entu-
siástico admiração. Devemos-lhes ain-
da, um profundo reconhecimento... 

Portugal! Como ele deveria ser aca-
rinhado, conservado, defendido, no seu 
prodigioso patrimonio artístico I Devia 
encontrar em cada português um pala-
dino, em cada sensibilidade um apoio, 
em cada alma uma exaltada e esforçada 
aliança! Porque a nossa arte, a nossa 
arte sublime e original, perfumada e 
ardente, requintada e iluminada de be-
leza, dirige-se ao nosso patriotismo, aos 
nossos nervos e ao nosso coração!...—• 
Ivo. 

JOÃO AMEAI, 
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Pela Univers idade 
Os alunos que requereram exames 

nas Faculdades de Direito, Medicina e 
Escola de Farmacia deverão comparece-
cer na Secretaria da Universidade afim 
de satisfazerem a importancia de 2$00 do 
sèlo que deverá ser colado em cada ter-
mo de exame. 

Os alunos que não pagarem o refe-
rido sêlo não poderão ser admitidos a 
exames sem que o satisfaçam. 

Assucar 
Em resposta ao telegrama dirigido 

pelo presidente da Camara ao presiden-
te da kepubãca pedindo providencias 
contra a falta de assucar nesta cidade, 
s. ex.® informou que Coimbra brevemen-
te seria abastecida daquele genero, para 
o que ia dar as necessarias providencias. 

Provou-se que em Lisboa ha assucar 
suficiente para abastecimento do pais. O 
sr. governador civil do Porto, impôs pa-
ra que vinte vagões fossem para ali. 

Demonstra-se, portanto, que, se fal-
tam os generos indispensáveis á vida, a 
ratão está unicamente na desorganisação 
dos serviços das subsistências. 

Parece que o Estado t o primeiro 
açambarcador. 

Vicente D i a s . 
Saiu ontem para Lisboa o sr. Vicente 

Dias, chefe da contabilidade da Imprensa 
Nacional, e que veiti a esta cidade para 
reorganisar os serviços tipográficos da 
Imprensa da Universidade. 

Assistiram á despedida, além do sr. 
Candido Nazareth, director das oficinas 
da Imprensa da Universidade, os srs. Joa-
quim Teixeira de Sâ, Rasteiro Fontes e 
C . ios Ribeiro, representando o pessoal 
operário das oficinas deste estabeleci-
mento. 

••Mtjf K̂K*5—* 
Foi nomeado servente do Laborato-

rio de Higiéne da Universidade de Coim-
bra, o ?r. João Matem d* Fçnjee? vjç. 

tu t 
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A GLORIA PORTUGUESA 

C o m p a n f i i a f o 5 ? g u r t e j < 

CBMfMtHIA 
DE 

SEEUfiOS 
C a p i t a i d o i s m i ! c q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉOE EM L ISBOA-Rua Garrett, 80, l.°, Chiado 
D e l e g a ç õ e s e m Braga, Tomar, Torres Vedras e Funchal 

FILIAL NO PORTO — Rua das Flores, 48 

FILIAL EM COIMBRA: 
Rua Ferreira B o r g e s , 122-1.° 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 265, tio sr. P. d'Almeida 

Inspectores, agentes e correspondentes 
em todas as terras do pais . 

«Sff • 

ociedade das 
Malgas, L.da 

f l V E M I D a d o Gf tZOMETRO 
C O I M B R A 

i— • —• 

Concurso para a 1." empreitada 
do edifício da séde desta 
Sociedade a construir na 
Avenida do Gazometro 

A todos os interessados se comunica que no 
escritorio provisorio, na Avenida do Gazometro, 
se recebem propostas em carta fechada para a 
construção do 1.° corpo do edifício social, segun-
do as condições do caderno de encargos patente 
no dito escritorio, onde também se encontram para 
consulta as plantas do edifício. 

As propostas serão recebidas até ás 15 horas 
do 15l ie Julho corrente e serão abertas na presen-
ça dos interessados pelas ló horas desse mesmo 
dia por uma comissão composta dos gerentes da 
Sociedade e do mestre de obras Joaquim da Costa 
Neto, autor do projecto. 

Os concorrentes deverão juntar á sua pro-
posta documento pela qual provem que estão ha-
bilitados a tomar conta da empreitada. 

A oociedade reserva-se o direito de não ad-
judicar a empreitada caso as propostas não lhe 
convenham. 

Todos os esclarecimentos serão prestados no 
escritorio provisorio: 
A v e n i d a d o ( i a z o m e t r o , C O I M B R / i * 

U m m stas M a s , Limitada. 

Administração Geral 
r i n r f n i u A l r t t a T â l o A n f i f a e 

Expedicionários de Moçambique 
As praças do fegimento de infantaria 

23 que fizeram parte da expedição a Mo-
çambique e que se encontram com li-
cença registada, poderão continuar no 
2Ôso dela mesmo depois de haver decor-
rido um ano apoz o seu desembarque 
cm Lisboa, devendo enviar os passapor-
tes àquele regimento a tempo de pode-
rem ser prorogadas as licenças que estão 
gozando. 

A Escola de Farmacia de Coimbra 
prapoz ao governo a creação da sua se-
cretaria privativa. 

G Diário do Governo publicou um 
decreto aprovando o estatuto universitá-
rio que organisa as universidades e as 
faculdades e escolas que dela fazem parte; 
fixa os seus bens e rendimentos; deter-
mina as funções do pessoal docente, sua 
forma de recrutamento, venci rcientos, etc., 
e estipula as condições de matricula dos 
estudantes para frequencia e exames. 

Principiaram na segunda-feira, no Se-
minário diocesano, os exercícios espiri-
tnais para os párocos desta diocese. 

Por este motivo encontram-se em 
Coimbra 72 eclesiásticos para assistirem 
àquela devoção. 

D. Jose Hanuei de Noronha 
A D V O G A D O 

R u a Dr . P e d r o R ó x a , i , 1.°. 

Angariadores de seguros 
A companhia de seguros A 

Glor ia P o r t u g u e s a , Rua Ferreira 
Borges, recebe-os, remunerando 
betn os seus serviços. 

Leandro Gonçalves Lopes, avi-
sa que vai pôr em leilão todos os 
objectos em atrazo de juros que 
não forem pagos até ao fim do 
corrente mez. 

Automóvel Aereedes 
Vende-se um magnifico tor-

pedo, 20 H.P., ultimo modelo, 
sete lugares, em estado novo. 

Para tratar, Gabriel Tinoco. 
Coimbra. 

GAZETA DF, COMERA. 

S N U N C i ' 0 

Etírtós de M i a s 
( 2 a pubíii açâe) 

Pelo Juizo cie Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do 2.° oficio, corre a reque-
rimento'de Francisco Vieira de 
Campos e esposa Dona Maria 
José Zuzarte de Sousa Vieira 
de Campos, proprietários, re-
sidentes nesta cidade, seus ter-
mos uma acção de consigna-
ção em deposito contra incer-
tos, pela qual os requerentes 
alegam que são legítimos se-
nhores e possuidores dum pré-
dio rústico que se compõe du-
ma insua e casas, uma de so-
brado e outra terrea, junto á 
capela do Santo Cristo, do Ar-
nado, freguesia de Santa Cruz, 
desta comarca, no livro B 31, 
a folhas 110, sob o n.° 12:130, 
que tem o valor de 10.000$00 
é foreiro na importancia anual 
de 1$47 com laudemio de de-
zena, tendo este ónus enfiteuti-
co durado mais de vinte anos, 
e pela qual pretendem remir 
tal fôro e efectuar o deposito 
da quantia de 1.02õ$50, preço 
da remissão. 

E, como é incerto o atual 
senhorio direto do aludido pra-
so, pelo mesmo processo cor-
rem éditos de 30 dias nos ter-
mos do artigo 195.° e seguin-
tes do Codigo do Processo Ci-
vil, citando todos os que se 
considerarem com direito ao 
recebimento»daquela quantia 
da remissão do fôro; para o 
efeito de, não comparecendo 
pessoa alguma na referida qua-
lidade de senhorio direto, pos-
sam os requerentes efetuar o 
deposito do preço da remissão 
do fôro. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

"^ÃMIJMCÍO 
2." publicação 

Nos termos e para os < fei-
tos do § 1.° do art. 646 do 
Codigo do Processo Civil se 
anuncia que D. Maria Amélia 
Teixeira de Figueire lo Esteves 
Ca tanheira, casada, p" prie a-
ria. residente na Es rada da 
Beira, desta cidade, requereu 
no juiso de Direito desta co-
marca de Coimbra, a notifica-
ção, já verificada no dia 29 de 
Março ultimo, de seu marido 
Alvaro Esteves Castanheira 
Filho que assinou Alvaro Es-
teves Castanheira Júnior, da 
revogação da procuração por 
aquela a este outorgada com 
amplos poderes inciusivé o de 
vender e hipotecar bens, e as-
sim revogado esse mandato 
para não mais poder fazer uso 
dos poderes que nessa procura-
ção lhe foram confe idos. 

Coimbra, 6 de Julho de 
1918. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. " ' 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

OASA. Vende se no bairro de 
Santana na serventia para o 

Penedo da Saudade onde está a 
mercearia Leal. Tem quinta e ar-
vores de fruto. Para tratar com 
Fernão Pinto da Conceição, esca-
das de S. Tiago. 

CA S A precisa-se boa e inde-
pendente, na alta ou no bair-

ro de Santa Cruz. Prefere-se com 
quintal. Carta a esta redacção a 
A. L. 

OASA COM JARDIM E 
QUINTAL. Arrenda-se de 

Sk Miguel em deante uma na Cu-
meada, trata se com Artur Fernan-
des Pinto, rua Joaquim Antonio 
d'Aguiar, 8. 

PIANO de mesa bom para es-
tudo 80 escudos-—Rua Sá 

da Bandeira, 15 E, das 7 ás 8 da 
tarde, 

2.° Crcipo de Compa-
nhias da Adminis-
tração Ailitar . 

ANUNCIO 
O Conselho Administrativo 

faz publico que no dia 19 (de-
sanove) do corrente no quar-
tel da Sofia pelas 13 hora»,, e 
perante o mesmo conselho se 
procederá á venda em hasta 
publica de 7 (sete) solipedes 
julgadas incapazes do serviço 
militar, 

A arrematação será feita 
por licitação verbal entre os 
concorrentes. 

Quartel em Coimbra, 11 
de Julho de 1918. 

O Secretario, 

Antonio de Padua Cardoso de 
Melo e Lemos 

Alferes miliciano. 

EMPREGADOS. Predsa-se 
um meio caixeiro e um 

marçano na Exportadora, Ferreira 
& Fonseca. 

Rua Bordalo Pinheiro. 

TMFARÇANO. Com alguma 
pratica. Oferece-se. 

JF%UINTA arrenda-se-se, gran-
a i -de o u pequena, nesta ci-
dade ou arredores. Carta a esta 
redacção a L. A. 

SOBRE HIPOTECA. Empres-
ta se l.OOOfOO a 7,5 "/o e li 

vre dç pagar decima ® devedor. 
Nesta redacção se di?, 

E d i t a 1 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra faz saber 
que em sua sessão do dia 13 de 
Junho ultimo deliberou estabele-
cer as seguintes licenças anuais: 

Licença para porta aberta de 
pois da hora do recolher, cada 
uma, 2$00; 

Licença para exercer o comer-
cio de compra e venda de peles, 
trapo, ferro, etc., 15$00; 

Licença para exercer a indus-
tria de vendedores ambulantes, 
cada, 12$00; 

Licença para exercer a indus 
tria da venda de leite em canta-
ros, cada vendedor, 3$00; 

Licença para exercer a indus-
tria da venda de leite com ca-
bras, cada vendedor, 6$00; 

. Licença para agentes ou repre-
sentantes de casas comerciajs ou 
industriais, 6$00. 

Para constar se publicou este 
e outros editais de igual teor que 
vão ser afixados nos logares mais 
públicos do concelho, entrando 
esta deliberação em execução oito 
dias depois desta data, nos termos 
do artigo 195.° do Codigo Admi-
nistrativo em vigor. 

Coimbra, Secretaria da Cama-
ra Municipal, 8 de Julho de 1918. 

O Presidente, 

Dr. Eusébio Tamagnini. 

VENDE-SE até ao dia 16 do 
corrente tendo o mobiliário 

e restantes trtercaddrias existentes 
no estabelecimento de mercearia 
de José Lopes da Silva, na rua da 
Figueira da Foz, 161 e 162, anti-
ga casa Pires. 

ARREMATAÇÃO 
Pela Administração Geral 

dos Correios e Telegrafos se 
faz anunciar que serão recebi-
das na secretaria da Súb-secção 
da 2.a Circunscrição Eléctrica 
na Guarda até ás 12 horas do 
dia 10 de Agosto de 1918, 
propostas em carta fechada re-
iativas á construção do edifício 
para os Serviços dos Correios 
e Telegrafos da Guarda sob as 
seguintes bases: 

Empreitada única 
Obras de construção do 

edifício para os Serviços dos 
Correios e Telegrafos da Guar-
da. 

Base de licitação vinte e 
cinco mil e novecentos es-
cudos. 

Os desenhos, programa de 
concurso, caderno de encar-
gos, medições, notas dos tra-
balhos a realizar, preços finais 
da série e mais documentos 
correlativos, estarão patentes 
das 12 ás 16 nesta Adminis-
tração Geral, e nas Secretarias 
da 2.a Secção em Coimbra e 
na Sub-secção da 2.a Circuns-
crição na Guarda. 

O deposito provisorio a 
realisar na Caixa Geral dos 
Depositos é de 2 5 °/0 sobre a 
base da licitação, devendo ser 
elevado a 5 °/0 sobre o preço 
da adjudicação. 

Liáboa, 9 de Julho de 
1918. 

O Engenheiro Administrador Geral, 
interino, 

(a) Henrique Jacinto Ferreira 
de Carvalho. 

A r r e m a t a ç ã o 
Faz se publico que no dia 14 

do corrente, pelas 13 horas, será 
vendido em praça, a quem maior 
lanço oferecer, algum material de 
construção e outros objectos exis-
tentes no pateo contíguo ao Co-
missariado Geral da Policia Cívi-
ca. 

Coimbra, 10 de junho de 1918. 

O Coiínssario Oeral, 
Adelino Rego, 

tenente. 

ARRENDA-SE uma casa de-
fronte da ponte da Portela 

do Mondego, com loja e sobrado 
e quinta. 

Para tratar, no Calhabé, corri 
J. A. Faria. 

DE S E J A - S E comprar casa 
com quintal grande, ou 

pequena quinta pegada na^Arre-
gaça, ou Calhabé, perto do ele-
ctrico. 

iQuem quizer vender, dirijir 
resposta em carta fechada a J. N. 
Praça 8 de Maio n.° 31 e 34, 
Coimbra. * 

TERRENO para construção, 
• vende-se, com 28 metros 

de frente, situado em Montes Cla-
ros. 

Para tratar em Montes Claros, 
V. 

TOMA-SE de arrendamento 
uma quinta proximo desta 

cidade. 
Carta com as iniciais J. M. C. 

TRESPASSA-SE a hospeda-
ria de Antonio José de Cas-

tro, na rua da Madalena, 25, ondQ 
se trata, 

FIGUEIRA DA FOZ 

Grande Hotel Jardim 
O 6 5 P A D H 0 L 

Abre no dia 15 de 
Julho, corrente , c o m 
b o n s q u a r t o s e s e r -
v iço e s m e r a d o ; : : : 

Companhia de Seguros 

A COLONIAL 
Mais vale um MAL seguro 
que dois BENS por segurar 

(Provérbio) 

Segarem pois todos os seas BENS e para 
BE A os segurar, escolham 

A C O L O N I A L 
Companhia de Seguros funiada em Janeiro da 916, som o capitai 
de UM MILHÃO E QUINHENTOS MiL ES U0 »S, e que Uz »t<guros 
a prémios baixos contra todos os rísen, terrestres e marhiisiíís. 

S 6 0 6 : Ixopgo do QGPQO do Quintelo, 3 
Esquina da rua do Alecrim 

A t r e l o asrol M i m a : Praça m Hunlcipio, 1 3 
Director Técnico: ALVARO PINHEIRO CHAGAS 

[ Conselho de Administração, C. 3307 
TAlAlAHAe ' Direcção Técnica, C. 1910 
lMClUHKS i S e c ç ã o terrestre, C. 707 

: S e c ç ã o maritima, C. 2974 

Sin i s t ros p a g o s a té Abril de 1918; 
Marít imos e «ie guerra . . 1 .443 .2G5$56,6 
Greves e t u m u l t o s . . . . 180 .1!3$26 ,5 
Incêndio , r o u b o , a g r í c o l a s , 

a u t o m o v e i s e cr is ta is . 1 5 9 . 6 3 5 $ 0 3 
T O T A L . . 1 . 7 S 2 . 9 5 5 $ 8 6 , 1 

Reservas constituídas 355.648861,8 

A COLONIAL faz seguros contra riscos de incêndio, roubo, 
quebra, gréves e tumultos, bombardeamentos, guerra c vil e es 
tranjeira, etc., etc., em prédios, mobiiias, estabelecimentos, vi-
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P r é m i o s r e d u z i d o s 
P a g a m e n t o s imedia tos 

Liquidações rapidas 
Façam os seus seguros em 

7 % e o k o M i g h 
Correspondentes em Coimbra: 

Cardoso & C. 
( C a s a J t e a n e z a ) 
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EMPATOMANIA 
Em Portugal, e não sabemos 

se em outros países onde é nosso 
cpstumé ir buscar os figurinos, 

i èstãò alguns serviços públicos por 
"tal modo òrganisados que só á 

força de muito trabalho se conse-
gue resolver as dificuldades bu-
rocráticas que assediam esses ser-
viços. 

Quem é que não sabe o que 
custa resolver de pronto qualquer 
pretensão derttro dos ministérios? 

Co. tados daqueles que não po-
dem d'eixar de ir ali tratar dalgum 
assunto que lhes interesse, porque 
não encontram senão embaraços 
e atritos por todos os lados. Se 
precisa de falar com algum minis-
tro, tem de revestir-se duma pa-
ciência ilimitad a para esperar até 
conseguir ter a suprema graça de 
por ele ser recebido no seu ga-
binete. 

Para resolver qualquer preten-
são por mais simples que seja, 
anda-se para baixo e para cima a 
subir e a descer escadas, a percor-
rer corredores, a fazer perguntas 
ás dezenas de contínuos que fer-
vilham por todos os lados, ou-
vindo de cada um, muitas vezes, 
opiniões desencontradas sobre o 
modo de conseguir isto ou aquilo 
e de falar com este ou com aquele.. 

O deus dinheiro não é estra-
nho á boa ou má vontade com 
que certos preclaros cavalheiros, 
acolhem os que deles se acercam 
para os dirigir e encaminhar nas 
suas pretensões. 

MSs não é isto o pior de tu-
do. Os embaraços com que se 
entrávam os serviços públicos, em-
baraços de ordem burocratica, são 
dé desastradas consequências, por 
que obrigam a demoras sxcessi 
vas, a despesas, a perda de tem-
po, de dinheiro e . . . de paciência 
papa, se chegar ao termo da mais 
insignificante pretensão. 

Complexas formalidades buro-
cráticas tudo dificultam e compli-
cam, sustando o regular anda-
mento dos negocios. 

Quantas vezes os pretendentes 
teem a sorte de não lograr ver as 

k. suas pretensões resolvidas por lhes 
chegar o termo da existencial 

Mas ha mais ainda. 
Quando algum negocio depen-

. de de diferentes repartições, não 
é raro que uma tenha sobre o ca-
so uma opinião diversa da outra 
para o negocio ter solução. A for-
ça de tantas dificuldades o preten-
dente deixa-se cair nos braços de 
algum agente de negocios buro-
cráticos para lhe poupar mais ma-
çada, o que consegue á força de 
dinheiro, porque tudo se paga 
béni. 

E ai daquele pretendente que 
. se mostra contrariado e aborreci-

do e reclama e protesta, porque é 
a maneira <je nunca mais ser ou-
vido com agrado e de não faze-
rem câso algum dele. 

E o empatomania um dos gran-
des males de que enfermam os 
serviços públicos em Portugal. Já 
Camilo Castelo Branco se referiu, 
com graça, a esse terriveí defeito 
da nossa burocracia em um dos 
seus romances. 

Prometeu ha tempo o chefe 
do governo simplificar as forma-
lidades dos serviços públicos, mas 
por enquanto ainda se não tratou 
de semilhante assunto, encontran-
do-se tudo como dantes. 

Vamos a ver se um dia, que 
oxalá não venha longe, alguém 
consegue meter ombros á grande 
obra de facilitar e simplificar a 
marcha dos serviços públicos. 

E s t a t u t o U n i v e r s i t á r i o 
O Senado Universitário enviou tele-

gramas de agradecimento ^os srs. Presi-
dente da Republica e Secretario de Es-
tado da Instrução, pela publicação do 
Estatuto Universitário. 

Também fõi enviado um telegrama 
de congratulação ao sr. dr. Queiroz Ve-
loso. 

A U n i v e r s i d a d e vai enviar a Lisboa 
U m a d e p u t a ç ã o composta d e professores 
e alunos para testemunhar» sua gratidão 
fw Gfycfc dl Betado. 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Reclamações regionais: uma 

representação. Habilita-
ções de cicerones. Úm ta-
bleau com aspectos e figu-
ras. Novos socios. 

Logo que seja nomeado o novo go-
vernador civil deste distrito, ser-lhe-ão 
apresentados, pelo sr. presidente da di-
recção da Sociedade, os representantes da 
comissão dirigente do nncleo da vila de 
Ariçã, concelho de Cantanhede, que a s. 
ex.B entregarão uma representação recla-
mando do governo a criação, na referida 
vila, dum pòsto da Guarda Nacional Re-
publicana. 

— A direcção da» Sociedade estuda a 
melhor forma de fazer a habilitção de al-
guns cicerones, a fim de que prestem ser-
viços aos touristes que os requisitarem, 
mediante as gratificações constantes da 
tabela que oportunamente será organisa-
da. A sua habilitação deve ser feita por 
forma que possam prestar os seus servi-
ços em Coimbra e nos pontos da região 
mais dignos de serem visitados. 

— No proximo mês de Outubro, será 
inaugurado o luxuoso tableau que a So-
ciedade destina a exposição de aspectos e 
figuras, representando não só palpitan-
tes actualidades, mas tarnbem curiosas e 
artísticas antiguidades. . 

Como o do placará, será um serviço 
organisado por forma a interessar viva-
mente o grande publico, ao qual espe? 
cialmente se destina. 

E' de crer que mais tarde uni outro 
se venha a inaugurar, mas esse então 
exclusivamente destinada ás senhoras, 
abrangendo assuntos intimamente relacio-
nados com a apresentação das senhoras 
no teatro, na literatura, ná musica, no 
jornalismo, no sport, na moda etc. 

— Inscreveram-se, ultimamente, so-
cios da Sociedade os srs: 

Dr. Antonio Máximo Branco de Me-
lo, delegado do Ministério Publico, no 
Juizo Criminal: 

D. Camila da Fonseca Magalhães Coe-
lho, Avenida Sá da Bandeira; 

Olímpio Barreto Murta, Limêde, Can-
tanlig^je. i M < | | | | | 

N o v o s i m p o s t o s 
A Camara Municipal criou novos im-

postos que mais ou menos veem recair 
no respeitável publico. Feitas bem as 
contas, é sempre ele que paga as favas. 

Haja vista o que se fez com o vinho. 
Tendo aumentado o imposto de meio 
centavo em cada litro, os vendedores de 
vinho, na sua quase totalidade, subiram 
o preço em 2, 3 e 4 centavos I Foi uma 
pechincha para os taberneiros, que assim 
aumentam extraordinariamente os seus 
interesses á sombra do '/a centavo que 
subiu o imposto. 

Por que não iria a Camara buscar o 
aumento em coisas de luxo de prefe-
rencia ao que se come e que se bebei 

No Porto, Braga e outras terras di-
zem-nos que é lançado um imposto so-
bre todos os automoveis, bicicletes e mo-
tocicletes que entram na cidade. E' claro 
que quem anda de automovel pode bem 
pagar 6 ou 8 vinténs todas as vezes que 
entre em Coimbra. O que custa é pagar 
mais pelo que se compra para comer e 
para beber. 

Não teremos nós razão em dizer que 
de preferencia se devia ir procurar a re-
ceita em coisas de luxo? 

Parece-nos que sim. 

Universidade de Coimbra 
Resultado dos exames 

FACULDADE DE DIREITO 
Período transitorio. Direito Interna-

cional: 
José Luiz Botelho da Camara 
João Mendes da Costa Amaral. 
Leandro de Sousa Magalhães; con-

cluiu a formatura. 
Sciencias Economicas e Politicas. 

Parte fundamental: 
Antonio das Neves Rodrigues. 
Camilo Lopes Valente. 
Ernesto Marçal Martins Gonçalves. 
Houve 4 reprovações e uma desistên-

cia. 
Parte complementar: 
Antonio Maria Aroso. 
Armando Cavalheir© Pinto Bastos. 
Joaquim Borrego. 
Houve uma reprovação. 
Economia Politica e Social (exames 

dos alunos da Faculdade de Sciencias): 
Domingos Ramos Paiva. 
Augusta Faria Gersão. 

FACULDADE DE MEDICINA 
Clinica Medica, Terapeutica e Espe-

cialidades Medicas: 
Antonio da Costa. 
Antonio Vaz Pato Figueiredo Martins. 
Antonio Fernandes Ramalho, dist%16 

vai. 
Amadeu Eduardo de Campos Paiva.-
Clinica Cirúrgica, Terapeutica e Té-

cnica Cirúrgica: 
Antonio Augusto Dias Pinto. 
João Maria Porto, dist. 18 vai. 
Luiz Artur Fontoura de Sequeira, dist. 

16 vai. 
Clinica Cirúrgica: 
Luiz Ibérico N. gueira. 
Anatomia Patologica, Bactereotogia 

e Parasitologia: 
Eurico Ferreira Aives. 
Antonio Augusto Pinheiro T a b o r d a . 
Houve uma reprovarão, 

P e l o s t r i b u n a i s 
Cível e Comercial 

Distribuição do dia II de Julho 
5.° oficio: Acção comercial de peque-

nas dividas requerida por Antonio Vieira 
de Carvalho, contra o bacharel Jorge de 
Barros Capinha, ambos residentes nesta 
cidade. Advogado, dr. Carvalho Lucas. 

Avenidas 
Os canteiros da Avenida Sá da Ban-

deira encontram-se mal tratados, sem rel-
va e com falta de bordadura, com o ter-
reno seco, não obstante ser regado lá de 
quando em quando. 

Pessoa de fora que ha dias percorreu 
essa avenida, elogiou a sua beleza, mas 
notou que esteja tão mal cuidada. 

Na Alameda Dr. Julio Henriques acon-
tece o mesmo ou pior ainda porque as 
placas se acham completamente despro-
vidas de relva e bordadura. Não admira 
porque se deitam e passam sobre elas, 
tendo nós visto varias vezes cavalgaduras 
a pastarem ali! 

Junte-se a isto o estado deplorável 
em que se encontram alguns bancos par-
tidos, sem costas ou sem assentos, e di-
gam-nos se ha razão para elogiar quem 
deixa chegar estas coisas a semilhante es-
tado. 

Bem sabemos que é bradar no de-
serto porque, infelizmente, não logramos 
ser ouvidos por quem deve e bem pode 
ouvir-nos. 

— • — 
G i n k a n a 

Promovida por um grupo de senho-
ras e cavalheiros desta cidade, realisa-Se 
na quinta-feira, pelas 16 horas, na insua 
dos Bentos, uma ginkana automobilista, 
cujo produto reverte a favor do Asilo da 
Mendicidade. 

Atendendo ao fim altruísta a que es-
ta festa se destina é dc esperar uma larga 
concorrência. 

Estão inscritos muitos automobilistas 
da cidade e de fóra. 

Restam já poucos bilhetes. 

AVISO 
Ficou adiada para a lo-

taria de 19 de Outubro do 
corrente ano, a rifa duma 
escultura da imagem da 
(tamiia santa que se devia 
reaiisar hoje. 

coimoto, 13 de Julho. 
Em Gouveia houve horrorosa trovoa-

da na segunda feira, causando grandes 
inundações. Não ha ali memoria de tro-
voada que causasse tanto pânico e pre-
juízos. Calculam estes em cerca de 200 
contos. 

O rio Mondego tomou mais agua 
bastante turva devido ás trovoadas e chu-
vas que houve para a Serra da Estreia. 

hoi arrebatada pela enchurrada a ponte 
da estrada do Ooservaturio acima uas 
Aldeias, ficando assim cortada a comu-
nicação com a serra. 

Ecos da sociedade 

Dizem de Inglaterra que os jornais 
portugueses ali recebidos chegam com 
falta de franquia, obrigando ao paga-
mento de multas. 

Vá com vista aos interessados. 

A municipalidade de High Wycombe, 
em vista da falta de tusioros, manouu 
instalar em vários pontos mais frequen-
tados da cidade, acendedores dc p<ua 
o puolico. 

Se em Portugal fizessem o mesmo, 
a companhia dos tostoros pedia lugu que 
cortassem a cabeça aos qut uu i iztssuu. 

E a p ropos i to : onde .cstau o s i u s t o i ^ s 
de 1 Celi ta vb a caixa que a cunipanUia 
anunciou? 

—IH 

C r e c h e s d e C o i m b r a 
Não tendo comparecido numero de 

socios precisos para funcionar a assem-
Dleia geral no proximo passado domin-
go, são convidados, pela segunda vez, a 
reunirem-se no proximo domingo, 14 do 
corrente, pelas 21 horas, na séde da Cré-
che, rua de Montarroio, 18. 

Foi resada hoje na igreja de S. Barto-
lomeu uma missa sufragando a alma da 
sr.* D. Joaquina Cabral, que legou aos 
pobres da treguesia 100 escudos e cerca 
de 4 contos ao Asilo de Mendicidade. 

Assistiram muitas pessoas entre elas 
alguns membros ela direcção e asilados 
do Asilo da Mendicidade. 

Afim de se proceder á inspecção e 
classificação dos solipedes, viaturas e au-
tomoveis existentes nas freguezias deste 
concelho, devem os seus proprietários; 
comparecer no dia 25 do coi rente, pelas1 

S horas, na parada do quartel de infan-} 
Uria 23, 

i ê é m 
Ainda ha pouco todos os jornais 

lisboetas se referiam à original e en-
cantadora exposição do pintor inglês 
Frank Craig no atelier Bobone — e já 
hoje ocupam colunas inteiras lamentan-
do a sua morte. Foi uma triste surp re-
za, esta! 

Frank Craig era um artista indivi-
dual d'extraordinário valor. A princi-
pio a sua forma ressentia-se duma certa 
exuberancia de tonalidades. Mas depois 
aperfeiçoou-se. Começou a detalhar os 
pequenos nadas. E atingiu uma perfei-
ção admiravel de minuciosidades. 

Grank Craig morreu em Cintra, na 
Cintra verde e melancólica de Byron, 
na Cintra nostálgico de Fielding. E' o 
terceiro grande artiste inglês que lá en-
contra um fim suave, calma, sereno. 

Teve uma sorte ao menos, este pin-
tor! Não conheceu a decadencia inevitá-
vel das celebridades. Morreu, pode di-
zer-se triunfando ainda!... 

ÉCLAIR 

Aniversár ios 
Fazem anos: 
Amanhã, as sr.": 
D. Elisa Egas Moniz. 
D. Isabel da Conceição Pinto. 
O menino Pedro Olaio. 
E o sr. Manuel Alvaro d'Oliveira 

Braga. 

Doentes 
Tem estado doente o sr. Alberto Fon-

seca. 
— Está doente a sr.' Condessa de Foz 

d'Arouce, a quem desejamos rapidas 
melhoras. 

Part idas e c h e g a d a s 
Está em Coimbra o sr. Henrique 

Mendes, gerente do Banco Ultramarino 
nesta cidade. 

— Também está em Coimbra o sr. 
dr. Anselmo d'Andrade. 

— Esteve nesta cidade o distinto es-
critor mr. Eagar Prestage, que veio co-
lher apontamentos na Biblioteca da Uni-
versidade. 

— São esperados em casa do sr. dr. 
Pedro de Sande Mexia Aires de Campos 
Vieira da Mota (Juncal), a sr." D. Ma-
ria Celeste de Vasconcelos, (Alvaiazere) 
e seu irmão o sr. Luís de Vasconcelos, 
barão d'Alvaiazere, assim como o sr. 
Manuel Vaz Preto Geraldes Berba de 
Menezes. 

F e s t i v i d a d e s 
É ámanhã que se realisa em Celas a 

brilhante festa em honra de N. S. da 
Piedade. 
^ A festa celebra-se na igreja do antigo 
mosteiro daquele logar, sendo a musica 
de capela a grande instrumental. 

De tarde realisa-se a procissão que 
revestirá grande pompa. 

Os srs. Luiz Francisco dos Santos, 
Joaquim José de Sá e Antonio Nunes da 
Silva, constituídos em comissão, promo-
vem para o dia 21 do corrente, uma 
grande festividade em honra de S. Se-
Dastião, que se venera aos Arcos do 
Jardim. 

Na vespera haverá fogo de vistas e 
musica. No dia 2 1 , na capela do Semi-
nário ha missa soléne, sendo celebrante 
o sr. padre José dos Santos Lemos e pre-
gador o reverendo Ainorosio. 

' A missa celebra-se ás 11 horas. 

A Faculdade de Medicina agradeceu 
ao Secretario de Estado da Instrução a 
publicação do decreto que promoveu a 
protessor ordinário o assistente sr. dr. 
Feliciano Augusto da Cunha Guimarães. 

Por virtude do pedido de exoneração 
do governador civil o capitão sr. Solanu 
dc Almeida, deineuiain-sc as comissões 
administrativas dos municípios ue Uois 
c A> g<tuii. 

A Faculdade de Medicina nomeou o 
sr. dr. Luiz i'eieiia da Custa seu delega-
du junto da comissão Distrital dc rts-
sistciicta para se ti atar da instalação dc 
lusuiuto diili-raDico. 

" R a i n h a S a n t a I sabe l , t i . 
E' no pruxiuio dia 21, duiiinigu, qu« 

se repete no teatro òousa Basto», o in-
teressante drama histórico Rainha Santa 
Isabel, desempenhado pelo Urupo lntan-
Ul da Cantina Escalar que tão aplaudido 
foi no primeiíís espectáculo. 

A seguir ao espectáculo o rancho in-
fantil exç'jir-sÉ-a com as suas lindas dan-
ças e ckescantes, havendo novas canções, 
entre elas um tado, letra do sr. Ernesto 
Donato, e repetir-se a o tado da recita 
do ano ae medicina. 

Us Dnhetes cncuntiam-se á venda na 
Tabacaria Crespo e na séde da cantina, 
C'ujos preços sàu: eaniai oles Ue 1 o i ueiu, 

de 2.", 14>ÕU; de i&UU; tautcuiis, 
cadeiras, >40 c gerais, $13. 

Abre na segunda-íeira o Casino Pe-
ninsular da f igueiia ua Foz. Já nesse dia 
ali toca, á noite, no granue saiao do caté, 
o sexteto do Teatro Avenida de Coim-
bra, que ali se demora até miado de o u . 
tubro. 

I n c o r p o r a ç ã o d e r e c r u t a s 
A segunda época de incorporação dos 

mancebos pertencentes ao Distrito de 
Recrutamento de Infantaria 23 tem logar 
de 1 a 5 de Agosto proximo. 

Os mancebos destinados á armada, 
oportunamente, será indicada. 

Veio estabelecerresidenciaem Coim-
bra com a sua família o distinto advoga-
do da capital, sr. dr. Albertino da Veiga 
Preto Pacheco. 

fl Gazeta de Goimbpa 
E n c o n t r a - s e á v e n d a na 

Tabacaria Crespo 

J u r a m e n t o d e b a n d e i r a 
No dia 21 realisa-se o juramento de 

bandeira nos quartéis desta cidade. 
No ca i po da Insua dos Bentos have-

rá parada, de todas as tropas da guarni-
ção da cidade, passando a revista o sr. ge-
neral comandante da divisão. 

"Atlant ica , , 
Atendendo ao grande desenvolvimen-

to nesta cidade e distrito da companhia 
de seguros Atlantica, encontra-se em 
Coimbra, afim ue auxiliar os serviços da 
delegaçao, o sr. Alvaro Sanches. 

Nesta cidade também se encontra o 
sr. Deolindo Marques, inspector da mes-
ma companhia, que veio em serviço de 
propaganda, sendo já bastante notoria a 
sua ó'Cção. 

A delegação em Coimbra continua a 
ser inteligentemente dirigida pelo nosso 
amigo sr. Alberto da Fonseca. 

O sr. João Rodrigues Bela, residente 
em Soure, requereu a trasladação do ca-
daver de sua esposa, D. Angelica Rodri-
gues Barbosa, ali falecida, para o cemi-
terio de Sarrazola, concelho de Aveiro. 

Acompanhado por dois agentes da 
policia seguiu para a cadeia de Canta-
nhede o gatuno José Jacinto dos Santos, 
que dali se havia evadido. 

Fizeram exame: do l . °ano dosiic^us, 
a menina Maria Inez Pita da Costa e do 
1.° grau o menino Alberto Pita d'ulivei-
ra e Costa, obtendo a classificação de 
otimo, filhos do sr. Alberto Pita de Oli-
veira. As nossas felicitações. 

A direcção da Sociedade Filantropia 
co-Académica ficou assim constituída: 

Presidente honorário, dr. Julio Hen-
riques; presidente efectivo, dr. Luiz Wi-
tnich Carriço; 1.° secretario, dr. Elias 
Luiz de Aguiar; 2.° secretario, Joaquim 
de- Araujo Moreiro; tesoureiro, Antonio 
Augusto Macedo Malheiro; vogais, Gui-
lherme Luiselo Alves Moreira e João Ma-
ria Porto. 

O conselho da Faculdade de Scien-
cias exarou na actà um voto de profun-
do agradecimento ao secretario de Esta-
do da Instrução, pela publicação do de-
creto que reorgamsou o quadro do pes-
soal do Observatório Meteorologico. 

C o l e c ç ã o d e p o s t a i s 
Do acreditado atelier do sr. Marques 

d'Abreu, do Porto, acaDa de sair uma ex-
celente colecção de postais com alguns 
dos episodios da Rainha Santa. 

Além de ser um trabalho bastante 
honroso para a industria nacional, esta 
colecção impõe-se por registar as festaír 
mais importantes da vida de Santa Isabel, 
destacando-se aqueles em que a virtuosa 
esposa do Rei Lavrador se apresenta em 
tuda a mamfcsuçao da sua alma boa e 
caautiva. 

E s u colecção, editada pelo sr. Silve-
no AOiuuUies, esta á venda uas pi niei-
pais imanas . 

Correspondências 
Montemór-o-Velho, 8.— Ha dias deu-

se um idinciitavcl desasue na ponte que 
atravessa o Mondego, proximo desta vi-
la. Quando um carro pertencente á Quin-
ta dc Foja seguia para a estação, vinha do 
campo o gado vacum do lavrador Anto-
nio Fernandes, o qual se espantou, do 
que resultou caírem o sr. Fernandes e 
um seu filho menor, que ficaram bas-
tante molestados. Deram entrada no hos-
pital, onde se encontram em estado gra-
ve. Atnbuem-se as responsabilidades do 
desastre ao cocheiro que não parou o 
cartp como lhe foi solicitado, originando 
asstnl que o gaoo se espantasse. — C. 

c o s í P í í n o r m 
M e d i c o 

K c t o m o u a s u a c l inica 
C o n s u l t a s d a s 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n.° 54,1." 
TELEFONE 5 3 4 

RESIDENCIA; Rua Oriental de Msntarrjlp, EB, 

Çaptas d Gsfingç 
XI 0 

"ALTAR DA PATRIA,, C/> 
Devem interessá-la, decerto, umas li-

nhas sôbre a ultima obra teatral de Ber-
nstein. Acabo de passar pela vista a pri-
meira critica aparecida num jornal lis-
boeta sobre a recente estreia da Eléva-
tion, traduzida por Melo Barreto com o 
titulo Altar da Patria. O autôr desse ar-
tigo, em tres colunas suculentas de pro-
sa, julga a peça sem moralidade e sem 
sentido algum. Mas julga-o, depois de 
ter feito deslisar pela nossa frente, nu-
ma descrição parcialissima, os tres atos 
da Éiévation. 

Eu fui sempre um apologista de Ber-
nstein. O seu teatro ê o teatro d'hoje — 
o teatro das grandes expansões e das 
grandes violências, o teatro que empolga 
o publico, vergando-o ao pezo forte du-
ma vibrante comoção. La Griffe ê uma 
tragedia d'energia e d'angustia. O Vo-
leur, uma crispação terrível de nervos. 
O Après-Mc>i, um apanhado de scenas 
magistraes, nas quaes perpassa, se es-
torce, lateja, geme uma humanidade vi-
va e ululante, feita d'espasmos, de con-
trações, d'esgares... 

Pois bem. Por isso mesmo, eu espe-
rava com anciedade a peça de guerra 
que Bernstein não podia deixar descre-
ver, ele, que acompanha a França em to-
dos os seus sôbressaltos e em todas as 
suas dôres. Não li ainda a Elévation, 
nem a vi ainda na scena. Entretanto, 
atravez o que me revela a crónica do es-
critôr lisboeta, faço uma ideia totalmen-
te diversa e chego a uma conclusão to-
talmente oposta. Com efeito, quaes^is 
tres personagens mais destacados? Pri-
meiro, o Dr. Cordelier, um grande sábio 
e um homem superior de carater. Pondo 
de parte a fórma pouco elevada como 
o critico a ele se refere, eu veja nele, nas 
suas condescendencias para com asfal-
tas da mulher, apenas manifestações du-
ma grande abnegação altruísta. E' um 
velho e ela é uma creança. Não se julga 
com o direito d'escravisar uma prima-
vera, estuante de seiva e de mocidade, d 
sua decrepitude fria . . . 

Outro personagem: Edith. Ai encon-
tra-se sempre a eterna psicologia femi-
nina desconcertante e incoerente, que 
tem por vezes um pouco da vileza baixa 
da Antoinctte de La Griffe e se ilumina ^ 
de vez em quando também com os pro-
digios d'ardõr da Helena de La Rafale. » — * 
O ultimo dos tres heróis — Le Genois. £3r 
Ah! Mas é ai que eu acho menos razão J^jj 
ao critico lisboêta, se ele m'o permite t • 

Le Genois era um devasso, um aven-
tureiro, um homme à femmes, um muffle 
despresivel e traiçoeiro. Mas a guerra 
transfigura-o. A guerraexalta-o. Aguer-
ro converte-o. E opera-se, nele, justa-
mente, essa Elévation que o cronista da 
capital não distingue bem e que o sr. 
Melo Barreto transformou (?) em Altar 
da Patr ia! . . . 

Lembra-se do Graffeteau da Lazari-
ne? Tem uma evolução semelhante, sain- g j j 
do do erro para a Gloria... Eè assim que P _ 
se justifica o titulo francez — simbolisan- ^ 
do a elevação moral duma creatura perver 
sa, indolente e cínica — embora fique por C^J) 
justificar o nòme portuguez do drama, 
visto que a Patria só indiretamente tem 
um logar na ação. O fundo é este—pe-
rante a França que sofre, se dilacera t 
se sacrifica, Cordelier jutga-se obriga- ffi £ 
do a aceitar serenamente a desgraça... W fc 

Enfim estou a discutir a peça por g 9 
uma impressão vaga. E' possível, porem, 2! t 
que tenha razão, visto que muitos outros > C 
críticos se mostram satisfeitos com a 53 r 
Elévat ion . . . O 

Seu — Ivo. hrt j® 
JoAo AMEAL Q „ 

Q, de Çapoalho Lucas 
A d v o g a d o 

R U A D A S O F I A , 2 2 - 1 C O I M B R A . 

Ed ita I 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra faz saber 
que em sua sessão do dia 13 de 
Junho ultimo, deliberou cobrar no 
Matadouro Municipal, os seguin-
tes impostos: 

Coiros , por c a d a u m v e n -
d ido , $12; 

P e l e s , por c a d a u m a yen* 
d ida , $05; 

C e b o , por c a d a qu i lo e m 
bruto, $01,5. 

Para constar se publicou este 
e outros editais de igual teor que 
vão ser afixados nos Jogares mais 
públicos do concelho, entrando 
esta deliberação em execução oito 
dias depois desta data, nos termos 
do artigo 195.° do Codigo Admi-
nistrativo em vigor. 

Coimbra, Secretaria da Cama-
ra Municipal, 8 de Julho de 1918, 

O Presidente, 

Dr, Eusébio TmagninL 

j 



GAZETA DE COIMBRA, de 13 dè Jtilho dc 1918 

ARRENDA-SE uma casa de-
fronte da ponte da Portela 

do Mondego, com loja e sobrado 
e quinta. 

Para tratar, no Calhabé, com 
J. A. Faria. 

BRINCO. Na Inspecção de 
Policia encontra-se deposi-

tado um brinco com brilhantes, 
que foi apreendido e.se entrega-
rá a quem provar pertencer-lhe. 

CA S A precisa-se boa e inde-
pendente, na alta ou no bair-

ro de Santa Cruz. Prefere-se com 
quintal. Carta a esta redacção a 
A. L. 

CASA. Vende-se no bairro de 
Santana na serventia para o 

Penedo da Saudade onde está a 
mercearia Leal. Tem quinta e ar-
vores de fruto. Para tratar com 
Fernão Pinto da Conceição, esca-
das de S. Tiago. 

BESEJA-SE comprar casa 
com quintal grande, ou 

pequena quinta pegada na Arre-
gaça, ou Calhabé, perto do ele-
ctrico. 

Quem quizer vender, dirijir 
resposta em carta fechada a J. N. 
Praça 8 de Maio n.° 31 e 34, 
Coimbra. 

EMPREGADO. Que saiba de 
escrita, precisam Alberto da 

Fonseca & Pereira, Limitada. 
Rua Visconde da Luz, 68, l.a. 

EMPREGADOS. Precisa-se 
um meio caixeiro e um 

marçano na Exportadora, Ferreira 
& Fonseca. 

Rua Bordalo Pinheiro. 
"ARÇANO. Com 2 anos de 

pratica de fazendas bran-
cas; ainda esíá coloçado, oferece-
se. Para informações, Praça 8 de 
Maio, 31 e 34, Coimbra. 

'ULHER de toda a serieda-
de Joferece-se para costu-

ma ou governanta. 
Esclarecimentos, rua Ferreira 

Borges, 123. 

MARÇANO 
nratiea. ( 

Com alguma 
pratica. Oferece-se. 

PIANO de mesa bom para es-
tudo 80 escudos—Rua Sá 

da Bandeira, 15 E, das 7 ás 8 da 
tarde. 

f \ U I N T A . Deseja se comprar 
uma pequena quinta ou ca-

sa com quintal grande, na Arre-
gaça ou Calhabé com electricos á 
porta. 

Quem desejar queira dirigir se 
em carta fechada a M. P. M., Pra-
ça 8 de Maio, 31-34. Coimbra. 

OBRE HIPOTECA. Empres-
ta-se 1.000$00 a 7 , 5 % e li-

vre de pagar decima © devedor. 
Nesta redacção se diz. 

TERRENO para construção, 
vende-se, com 28 metros 

de freRte, situado em Montes Cla-
ros. 

Para tratar em Montes Claros, 
V. 

TOMA-SE de arrendamento 
uma quinta proximo desta 

cidade. 
Carta com as iniciais J. M. C. 

TR E S P A S S A - S E a hospeda 
ria de Antonio José de Cas-

tro, na rua da Madalena, 25, onde 
se trata. 

VENDE-SE 100 folhas de ferro 
zincado canelado, para tra-

tar com Alfredo da Costa Pirito 
na Rua Ferrer, 126. 

VENDE-SE até ao dia 16 do 
corrente todo o mobiliário 

e restantes mercadorias existentes 
no estabelecimento de mercearia 
de José Lopes da Silva, na rua da 
Figueira da Foz, 161 e 162, anti 
ga casa Pires. 

QUINTA arrenda-se-se, gran-
de ou pequena, nesta ci-

dade ou arredores. Carta a esta 
redacção a L. A. 

5$00. Dão-se, depois de assi-
nado arrendamento, a quem 

indicar na Alta para o S. Miguel, 
uma casa com 8 a 10 divisões, in-
dependente em bom estado, com 
quintal, podendo ser. 

Nesta redacção se diz. 

Automóvel Aereedes 
V e n d e - s e um magnifico tor-

pedo, 20-H.P., ultimo modelo, 
sete logares, em estado novo. 

Para tratar, Gabriel Tinoco. 
Csjnibra 

Soei ade das 
Lda 

/WEN&IM d© CMZOMETRO 

e o i j v i B R 
Concurso para a 1.a empreitada 

do edifício da séde desta 
Sociedade a construir na 
Avenida do Gazometro 

A todos os interessados se comunica que no 
escritorio provisorio, na Avenida do Gazometro, 
se recebem propostas em carta fechada para a 
construção do 1.° corpo do edifício social, segun-
do as condições do caderno de encargos patente 
no dito escritorio, onde também se encontram para 
consulta as plantas do edifício. 

As propostas serão recebidas até ás 15 horas 
do 15 de Julho corrente e serão abertas na presen-
ça dos interessados pelas 16 horas desse mesmo 
dia por uma comissão composta dos gerentes da 

. Sociedade e do mestre de obras Joaquim da Costa 
Neto, autor do projecto. 

Os concorrentes deverão juntar á sua pro-
posta documento pela qual provem que estão ha-
bilitados a tomar conta da empreitada. 

A Sociedade reserva-se o direito de não ad-
judicar a empreitada caso as propostas não lhe 
convenham. 

Todos os esclarecimentos serão prestados no 
escritorio provisorio: 
ftvenida t i o G a z o m e t r o , C O I M B R A . 

Ítalo. 

MsssA 

Companhia de Seguros 

Mais vale um MAL seguro 
que dois BENS por segurar 

(Provérbio) 

Segarem pois todos os seus BENS e para 
BEA os segurar escolham 

A COLONIAL 
Companhia de Seguros fundada em janeiro de 1916, com o capital 
de UM MILHÃO E QUINHENTOS MiL ESCUDOS, e que faz seguros 
a prémios baixos contra todos os riscos terrestres e marítimos. 

56136: hapgo do Q Q P Õ O cio Quintela, 3 
Esquina da rua do Alecrim 

Agencia Geral Marítima: Praça do Hunlcipio, 13 
Director Técnico: ALVARO PINHEIRO CHAGAS 

- % Conselho de Administração, C. 3307 
T/ilAfnitAe ' Direcção Técnica, C. 1910 
l e i e i u n e s Secção terrestre, C. 707 

' Secção marítima, C. 2974 

S i n i s t r o s p a g o s a t é Abril dc 1918: 
Marítimos e dc guerra . . 1.443.205$56,6 
Greves e tumultos, . . . 1S0.113$26,5 
Incêndio, roubo, agrícolas, 

automoveis cristais . 
. .1 t A ».. • • 

159.635$03 

Reserv -• I 
J L S Í 3 

, . 4.78 2.95 3 $86,1 
' a s 3 5 5 . 6 4 8 S 6 1 , 8 

A COLOàiiãL tet seguros çentrá fiscos de inssodio, roubo, 
quebra, grévos e tumtyiífô, bembev.ifiameiitos, guerra o»vil e es 
tranjeira, etc,, u 5 b . er^?s!>:cimentos, vi-
dros, espelhos, "«se^mv ?., n ,, •':>/. t; . > íaguros agrí-
colas contra inct ; i - m r a s , * vâaik»*, -r ; \ alfaias agri-
cclas, etc., etc. t «G-. to»-;., MU-̂ .«TÍ? * ? guerra 
contra torpedeamem». afonssmi^ts.. êíféaihtí, p«roa to-
tal, avaria grossa, avar ku;*.. - hy. ae 

ATLAS 
No^a companhia de seguros 

APROVADA POR P O R T A R I A DE U DE MAIO DE 1918 
Capital por emquanto emitido Esc. 500.000$00 

Capital r e a l i s a d o . . . . Esc. 250.000$00 
Uma das companhias de seguros%que em Portugal contem 

mhior soma de capital realisado 

DIRECÇÃÍÒ: Dr. Augusto de Castro 
Di*? Fernando Pizarro 
Dr. Francisco A s s i s Te ixe ira 
J o s é de Sucena 
Visconde do A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 
D e l e g a ç ã o no Porto: Borges e Pinto 

Séde social: LISBOA—Rua do Gruxiflxo, 4 0 . 1 . ° 
)esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Telefones: s s s s f â 
Endereço telegráfico: S E G U R f t T L f t S 

Correspondentès em Coimbra: F R A N Ç A & AR-
MÊNIO, Arco de Almedina 

1 iIBmM 

Agencia do Banco 
de Portugal em 
Coimbra 

A V I % O 
Está em pagamento o di-

videndo do 1.° semestre de 
1918 das acções deste Banco 
em todos os dias úteis, nesta 
Agencia e até ás 13 horas, na 
razão de quatro escudos por 
acção. 

Coimbra, Julho de 1918. 
Pela Agencia 

do Banco de Portugal em Coimbra 
os Agentes, 

M. Palhoto 
Antonio Serodio 

FIGUÍ IRA DA FOZ 
liversal 

B f t I R R O M O V O 
Abre no dia 14 este acreditado 

e mais frequentado pelas princi-
pais famílias que visitam esta praia 

A proprietária do Palace-Ho-
tel de Coimbra pede a todos os 
seus Ex.mos hospedes lhe deem a 
preferencia àquele hotel de que 
também é proprietária. 

A GLORIA PORTUGUESA COMPANHIA 
DE 

SEGUROS 
Capital dois mil e quinhentos contos 

SÉDE EM LISBOA-Rua Garrett, 80,4.°, Chiado 
D e l e g a ç õ e s em Braga, Tomar, Torres Vedras e Funchal 

FILIAL NO PORTO —Rua das Flores, 48 

FILIftL EM C O I M B R A : 
Rua f e r r e i r a B o r g e s , 122-1/ 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
. Telefone 265, do sr. P. d'Almeida 

Inspectores , agentes e correspondentes 
em todas as terras do país . 

P r é m i o s redu; 
Pagamento 

Lies ^ d s t ç Ô c s r " pg 

Façâm os seus^e^ 

Correspondentes em Coíi 

Cardoso 

«»> 

Administração Geral 
dos correios e Telegrafos 

ARREMATAÇÃO' 
Pela Administração Geral 

dos Correios e Telegrafos se 
faz anunciar que serão recebi-
das na secretaria da Sub-secçâo 
da 2.a Circunscrição Eléctrica 
na Guarda até ás 12 horas do 
dia 10 de Agosto de 1918, 
propostas em carta fechada re-
lativas á construção do edifiéio 
para os Serviços dos Correios 
e Telegrafos da Guarda sob as 
seguintes bases: 

Empreitada única 
Obras de construção do 

edifício para os Serviços dos 
Correios e Telegrafos da Guar-
da. 

Base de licitação vinte e 
cinco mil e novecentos es-
cudos. 

Os desenhos, programa de 
concurso, caderno de encarj 

gos, medições, notas dos tra-
balhos a realizar, preços finais 
da série' e mais documentos 
correlativos, estarão patentes 
das 12 ás 16 nesta Adminis-
tração Geral, e nas Secretarias 
da 2.a Secção em Coimbra e 
na Sub-secção da 2.a Circuns-
crição na Guarda. 

O deposito provisorio a 
realisar na Caixa Geral dos 
Depósitos é de 2,5 % sobre a 
base da licitação, .devendò ser 

evado a 5°/0 sobre o preço 
djudicação. 
tisboa, 9 de Julho de 

-- ."5 * ç : ' s ' V * 

O Engenhei, o Administrador Geral, 
interino,-

- rique Jacinto Ferreira 
•7 Carvalho. 

•o ? ,*•>. 1 -"1Í a A • >» u * 

n, \ \ Ã 

(Casa \ia0Qm 

U m F e m i n i n a d o C o m e r c i o 
i E s c o l a P r o f i s s i o n a l 

TEODOtlNDA MOREIRA DE SÁ 
ur?» a proximo Outubro, 

e matriculas, 
• mtanio d'A&Uiar, 74 

á f i E A D E C I K E N T O 
Antonio Baeta da Fonseca e familia veem por 

este meio agradecer a todas as pessoas que os honraram com 
as manifestações de pesar pela morte de sua querida esposa, 
nora, filha, neta, sobrinha e irmã, 

D. Ermelinda de Jesus Diniz Barata da Fonseca 
A todos consagram o seu eterno reconhecimento. 

ARREMATAÇÃO 
(1." publicação) 

No dia 21 do corrente mês 
de Julho, pelas 12 horas, vai, 
pela segunda vez á praça, á 
porta do Tribunal Judicial des-
ta comarca, o seguinte prédio 
com todas as suas pertenças e 
direitos inherentes: 

Uma morada de casas de 
habitação, com jardim, sita na 
rua Borges Carneiro, freguesia 
da Sé Nova, desta cidade, que 
foi avaliada em cinco mil es-
cudos, e é posta em praça em 
quatro mil escudos. 

Esta venda é feita em con-
sequência de deliberação do 
conselho de familia no inven-
tario do Padre José Correia 
Marques Castanheira, que foi 
desta cidade. 

A contribuição de registo 
por titulo oneroso será paga 
por inteiro á custa do arrema-
tante. 

São por este citados quais-
quer credores incertos para as-
sistirem á praça, querendo. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

E D I T A I i 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra faz saber 
qUe, tendo se verificado uma falta 
sensível de sabão no mercado 
desta cidade, fica expressamente 

proibida a saida para fora do con-
celho, da referida mercadoria. 

Para constar se passou este e 
outros editais de igual teor, que 
vão ser afixados nos lugares mais 
públicos. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 12 de Julho de 1Q18. 

O Presidente, 
Dr. Eusébio Tamagninr 

Restaurante dos Caçadores 
Trespassa-se em bôas condi-

ções este restaurante, o primeiro 
da cidade alta, por o seu proprie-
rio não poder administrá-lo. 

O proprietário, 
João R. Martins. 

Edital 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra faz saber 
que em sua sessão de 13 de Ju-
nho, ultimo, deliberou cobrar o 
seguinte imposto: 

Por cada c a b e ç a de gado 
cabrum, a lem da respect iva 
l i cença anual, $10. 

Para constar se publicou este 
e outros editais de igual teor que 
vão ser afixados nos lugares mais 
públicos do Concelho, em execu-
ção esta deliberação oito dias de-
pois desta data, nos termos do 
artigo 195.° do Codigo Adminis-
trativo em vigor. 

Coimbra, Secretaria da Cama-
ra Municipal, 8 de Julho de 1918. 

O Presidente, 

Dr. Eusébio Tamagnini 

Angariadores de seguros 
A companhia de seguros A 

Gloria Portuguesa, Rua Ferreira 
Borges, reçebe-os, remunerando 
bem os seu« serviço». 
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